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C o m p r a d o r e s 
A p r o v e c h e n l o s b r e v e s d í a s d e R E B A J Í A , » c x u e e l 

P a l a c i o d e l a M o d a 
o f r e c e e n a l g u n o s d e s u s a r t í c u l o s c o m o 

O B S E Q U I O D E N A V I D A D a s u s c l i e n t e s 

200 (tajes 

e a b a l l c p o , b a « n p a ñ o , f o c m a s e e f t t d a s d « 

g r a n n o v e d a d . . . . . , • « 

e a b a l l e r o . p a ñ o p l o m a , f o r m a p a n g l ó o , 
c o n f e c c i ó n s a p e r l o t » ¿ . . • « ^ ^ 

e a b a ü e p o , m e l t o n l a n a , b c i e o f o r r o , c o r t a 
i r r e p r o c h a b l e . . . . . . . . . 

c a b a l l e r o , e s t a m b r a l a n a , d i b u j o s y f o r m a s 
d a n o v e d a d • • . . V « 

c a b a l l e r o , e s t a m b r e , l i s t a s f a n t a s í a y 
c o l o r e s l i s o s 

Preelo eorrlsoU Pre«lo ríbajaflo 
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Teléfono 
2269-A 



F A S . I yuever», í b ae « n c i e m i r e de 1821 D i u r n o 

F M T f l H BOeOS DIAS PflRfl T E (MINAR L H LIQUiDHCION DEL 

T R U S T D E S A L D I S T A : 
E ñ M h ñ DE CM^LET/iS. 13 (ex almacenes de 11 Globo) 
no Hendemos, regalamos Público aproocchate 

R E G A L O S P A R A N A V I O A D 
PRIMERO DE ASO Y B E Y E S H f 

J o y e r í a . P l a t e r í a y R e l o j e r í a y y R E G U L A D O R 
R A M B L A D E L , A S F L O R E S , n ú m . 3 7 Y C A R M E N , n ú m . I 

C O N S U L T A h t C r 
ermedadea da ta pM y ú a loa 

H í t a l e s . Tal lera , 29. ent io . 
r de 8 a 7. 

O r . M o r a 
V f a a U r i n a r i a s , M a t ¡ r i z . S í f i l i s , R a 
y o s X . - Plaza Universidad, i ; He 10 a '.2 y de 4 a h 

P O M P A S F Ú N E B R E S 

L A C O N D A L , S . A . 
Rambla Catalufla, 15. Tai. 1027 A. 
Ar tbM, «3 
Alta San Pedro, W 
Ancha, 1 T d . 6409 A. 
Mayor. 40 (Sarriá). Tai. «330 O. 
Fui ton, 5 (Harta) 
Va l lnp i , » (Sana). T d . «40 H . 
Pa l a .» 
M e n é n d e Pdayo, 100 
Alfonso X I I , 44 (S. O.). T d . t l 7 a 

Tapiólas, 14. T d . 3084 A. 
Pxa. S. Agustín Viejo, 3. T. 17763. P 
Dos de Mayo, 236. T d . 403 S. M . 
Botella, 5 
9WUa, 253. T d . 79 Q. 
Valldoncella, « 
Gerona, 30. I d . 878 S. P. 
San Rafael, 7. T d . 3186 A. 
Madraro, SI (S. O.). T d . 717 <L 
Salmerón, IX T d . 140 Q. 

P e r s o n a l p r á c t i c o p a r a t r a s l a d o s 

P H n í o o C í m f OÁ Médico especialista de Venéreo, Slñhs, Vías Urinarias, P l d , Ma-
D l l l l l b d U l i l l i O U tris. Impotencia.—Rambla. Llano de la B o g ú e l a . 6 (entre callei 
Hospital y San Pablo). -Consulta diarla de 9 a 12 j de r* a a Festivos de 0 a 12 

T W /"> ^ A " O T T T T A ""'a* tKlne>isa y H*-maa- — Ue 11 a J 

Dr. 6. d d ttosplUl de ta Sta Cruz. Enlennedades piel v genito-urO 
narfas Medicina. Pui-rtaferrisa, 18, cnt de 4 a 6 • 8 a t 

V i a a U r i n a r i a s 
P I E L , M A T R I Z , PROSTATA. I B F O -
I 1 : : TEBOIA, S I F I L I S . 600 l i l i 

Nuevo m é t o d o de I r a t amlen to cientffloo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
ELEOTRIOiDAD. RAYOS X . D i A T E R K I A . 

P o l i o l í a l c a del DOCTOR PARRE P U U A N , Ronda de l a Univers idad , t, K A 
Í P S T R A 8 D E U |»ATI B U V Ü J y ^ D i ü » 12 I de 4 a S. 

ü o i c l e t a s 

A p l a z o s d e 5 p t a s . 

s e m a n a l e s 

B 0 0 U E R 1 A , 1 8 

E L I l i R 
mmmi 

d . S A ! Z D E C A R L O S 
< É S T O M A 3 _ l X ) 

Lo race tan los médicos de las 
dnco partes del mundo porque 
quita ei dolor de estómago, les 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
lee diarreas en nlftoe y adultos 
que,aveces,alternan con estreñi
miento, la dilatación y úlcera d d 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias dd 

E S T Ó M A G O 

6 I N T E S T I I I O S 
«EKTAi Swrmno. 30, farmacl», MADRID 

y prlnclIMlu dai mundo. 

P A P E L E S P I N T A D O S m f M B 
y papel para C R I S T A L E S B S v P " ' " 

TOS 
ülarrsj - iifiseslííí - fcsa 
se curan rápidamentecou d 

J A R A B E F I G B A h 



E L G A T O N E G R O 
B A R C H A R C U T E R Í A 

Rambla del Centro, 36 y 38 
T E L D É S F O H N T O 2 2 9 0 A . 

Hoy. jueves, a las 
seis de la tarde i 

D r . O A S T B L L . A R N A X J 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
Especialista en V E N É R E O Y S I F I L I S — U N I O N . 1 9 . o r a l . 

V I A S U R I N A R I A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d . 3 

De unce a una De cinco a nueve (econóanlca 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

Cas 90 p M titee bb trate de 15o 
Pruébelo usted y suba al piso prluclpai 
de la calle de Trataigar, número 3 (]unfo 

a la plaza de Urcjuinaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de n iQo 

¿Quiere V. aforrar dinero? 
( E l Considerado l i q u i d a I 

Abr igos a 12,fl0; t ra jes , 23'50. y 
d e m á s g é n e r o s y calzado t i rado . Gran 
sur t ido en ropas de m i l i t a r . 87> San 
Pablo, 87 (Junto I g l e s i a ) . 

V o n é r e o - S t f í i i s 
C l í n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o . 7 , e n t r e s u e l o . I . 
Consalta especial cara obreros. UNA PESETA 

risita de siete a nneie üa la noche 

C n r a c i d n d e l c á n c e r i-'l&tulag, Quistes, Lupus sin 
operación. Sábados de 10 a i y 
de 3 a 4 Notariado, 8, I.», 2.» 

Oei Piaí y Qei ñm 
MOVIHtENTO ME EMBARCACIONES 

El movimiento da cmbsroac.ones cu esla 
puerto fué ayer el s igí lenle; 
Entradas: 

D« MogaJor j escalas, vapor fra&oés 
"Onolof". con cargo general y un pasajero. 

Da Mabón. vapor "Delfín", coa cargo 
general y 30 pasajeros. 

De Cádli y escalas, vapor "Villafranca", 
con cargo general. 

De Palamés. pailebot "Joven Paquito", 
con efectos. 

De Ilamburgo y escalas, vapor alemán 
"Achi l lM" , con cargo general. 

De Ceuta, vapor " Monlseny", con car
go general. 

Da Qljda. vapor "Luchana", coa 2,700 
toneladaa carbón. 

Da Málaga y escalas, vapor "María R." 
con cargo general y 113 pasajeros. 
Sal ida: 

Bergantín goleta Italiano "OrleU", para 
Cagbari. 

vapor yugoeslavo "Prvl" , para Valencia 
Vapor "Mar Caribe", para Génova. 
Vapor holandés "Jouge Catticrme'', pa

ra Idem. 
Vapor "J . J. Sister", para Meül'.a. 
Vapor correo "Rey ¿aime I " . para Palma 

NOTICIARIO • 
Según real orden del 12 del actual, el 

nuevo horario para loe servicios de Ba-< 
ni dad da este puerto será el siguiente: 

Servido da admisión de buques y reoo-
noolmlento de pasajeros, todos los (Xas 
del afio, de sol a eol. 

La* horas da oQolna para el resto de 
los sarviclos y dependencia dol cuerpo mé
dico de Sanidad exterior será de 9 a I I 
y de 15 a 16, todos los d í a laborables. 

— Actualmente son consideradas eom» 
sucias las procedencia que a continuación 
se detallan: 

Por peste: Los Angaloi, Argel, Colombo, 
Cauca, Java, Lagos, Mlssolongl. Salónica, 
Puerto Luis, Soerabaya, Santos e Isla Ter
cera (Azores). 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, SS'20; Londres, 
Roma, 30"I0. 

SS'iSf 

Soler v Torra Hermanos 
Rambla Estadios, n y 13, y Baensuceso. i j S 

V a l D r e s - S u p o n e ^ - ^ l r o í - h ^ b l o 1 

P A S T A 

r v i x 

L a P A S T A \ t X n o s e e n r a n c i a c o m o l a s g r a s a s n i e s c á u s » 

l i e n c o m o l o s ¡ a b o n e s , d o s e n e m i g o s d e l a e p i d e r m i s . 

L a P A S T A Í V I X a b l a n d a e l p e l o p o r s i m p l e i m p r e g n a c i ó n 

d e l o s e l e m e n t o s q u e l a c o m p o n e n , j t e m p l a ) p r e p a r a 

l a p i e l , e n d u r e c i é n d o l a , p a r a e l a f e i t a d o , c u r a n d o l a a 

m i n ú s c u l a s h e r i d a s q u e é s t e p u e d a p r o d u c i r . 

L a P A S T A ¡%'iX h a c e p r á c t i c o , r á p i d o » h i g i é n i c o v a g r á , 

d a b l e e l a f e i t a d o . D e j a u n a s u a v e s e n s a c i ó n e n l a c a r a . 

E l i m i n a e l u s o d e l a b r o c h a y u t e n s i l i o s p o r t a - m i c r o b i o s . 



/ u e v « § , 18 da diciembre de 1984 £L D I L U V I O 

P o r e l v i g o r y l a f e l i c i d a d 

q u e e n c i e r t o s c a s o s s o l o l a 

E m u l s i ó n S C O T T p u e d e 

r e p o r t a r . 

y t a m b i é n p a r a l i b r a r s e de t o s y r e s f r i a d o » , 

p a r a c o n t r i b u i r a l c r e c i m i e n t o y d e s a r r o l l o 

d e l c u e r p o , y p a r a r e c o n s t i t u i r e l 

o r g a n i s m o d e s p u é s d e c u a l q u i e r e n f e r 

m e d a d , n o h a y r e m e d i o c o m o U 

E m u l s i ó n S C O T T . 

P í d a s e l a g e n u i n a 

Sanos, felice» y fuertes — gracias 
a l a E m u l s i ó n S C O T T . 

TAN BUENA PARA LOS MAYORES COMO PARA LOS hlKOS 

* E S P E C T A C U L O S ^ 
T e a t r o s 

GRAN TEATRO DEL U C E O 
iler, I tde oroilsda i r abooo-
A l u aners. - ULTIMA rtpr» 

nnus lón de la dp"r» en eustro ÍOU* T X »U •AI.TAM.—bibAda 
Kítrccj le » óperadel miague Aa^ulu NarqutaSOR B E \ T . ; ¡ Z . 
Illa ti. Koireno da iaa ópera* K l . hmcj J O IN x O R T a l <aa aoB» 
da Uim.-ky-Kúnakofn y L A K B n i A D K BOROTCIUNSUET 
doa acto»*) JI(i»»ortAy).-JuaTae prttíinoi c » r < s i E ^ -PnJxítea 

wmAua. pri seutaelAii dal diro :4uor Jokn O'Hniliran r debut dal 
oéiehro I>a]u Uaalnl i'ieralü aun O L I U O O K O T n . - B a deapaoka 
an eonudui U para (oda* laj ínncloucs. 

D O B O T H Y V E B N O N 

T J C A T R J B C A T A L A R O M E A | 
T»l«tBa í 500 A. — Ara!, dljoiu tarda. • lw ebia. - KMeetAoIaa par 

Infanta. — El gruiúUa aipeatácla da J. FoUk 1 Torrea 

E l s p a s t o r s t s o L ' a d v s n i i n e n t de i ' i n f a s t J e s ú s 
Cmpleta das UairelId(Alaarloit)- - 1*1 «ardaov dala paators. - Chora 
aaaaiica, da na-urr» 1 da diaula». - Qnadroa pliatia, ala. atu. - Praa 
nawiUr.-SU, TJUmJUA CATALANUTAi L B S NOIiSS K.NA-
W O » « A D « » 1 K L O a . M A M H N T O B L A W'-WA.-n»ai<. 
jardai t f . R R A « a i x a . .-Rlb L'SNOEBaiA O S BOi>< « 
1 L a NOIA.-I>'.i»MUga.ad8*aaartadaqaaira> O^IA VBOA 
2 * U N •»A«XO ^ . - I d o * «Hurtada«U: « L f t M » -
T O W K T » . — »lfc r t A Q I \ !» ••«« 1 OON P A O D I " 
C O N O B L L S . — Ba dwpam a amptadarla. 

TEATRO eiReO BARCELONES 
Qran Ciiepabia .Iramat'-c-t del ptiDer aotor 

Uar.Juavaa. alaa aaaTar aadlaitoaba. Diurna íoocldadola via-
aaua taaDcrada eoaai latareaanta drajaa UanMooug ni l toao axlto 
eaarlia eaiala aatoa j Moa ««adioa par SOLA UiüBBIUE tltulodo 

E M I L I O Z O L A o E L P O D E R D E L G E N I O 
( E l p r o c e s o d e l c a p i t á n D r e y f u s ) 

fradoa populara». Ba «Vapaataa laaalUadaa de once a osa y da Ma 
aa adalaataaa Ua taquillas del Ten tro 

T E A T R O B O S Q U E : ! 
Comoa&M Uúaalao Urtaa dirigida por al primor acior M A NULO 

PE A DA'"-—Hoy loa rea. tarde, a las tnatro r asedia, doble. - Baiaw, 
aoa entrada, Oaú. - Katrada (auaial. irtk - 1.* a i v>obr« V a l 
b u a n n . 1.* L a s oampalnn•>!<•. - A la> aeta * media. trIMo: 
L m « o l o o < : n n a a . por aufiurlta noarta v r'aOrciiAi. - Nocbe. a 
Iaa alaa v media aa o auto V L o s « m « r n o s - — 1.a • u a «• 
aaa , por la anaVa tlp a aef.orlta HaroAn lea y Fabr t i i t . — Ma&aua. 
rlaraaa, •ODeilla: L a a a n a l ú n «tal o;»««ía.. — A la» «el« oiouos 
aaan», debía U n a m u ! « r r mn t n l l l A n » L a a e a m p n n a -
daa . - N'tíOfca. trl lito C o n a o l a o l A n l a tfltann. L a l ca iTi 

Sá n a t e * 7 U n a m u l a r T u n r n l l l d n . - SAbado. eairt-DO da 
MVteta leaalaa on aoto y •lateoaa l r -^ o a »CI R A / v i B ' . A -

•W«adMoracloM* cdstkií. - Murta» » . B- niWleto di i mro «enfral do 
•aaTaatro.aatoirtado programa. - MlAroolea Si, eatrano de la aar-

aaata aa doa aotaa. C ^ r m o n d a O r s t a a d a 
8a deapacha en Ocoladnna 



iueves, i » fl« oioiemore as p a o . t 

T E A T R O X i V O L I 
C O M P A Ñ I A O H Z A R X U B L A T O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a | 
Uirecter mut íco el maestro 

l E * . A . 1 3 X j O X j X T n ^ T A . 

X Sor. Jnores, t»td» a las coatro y media. MafmíUca Matlaéa de Moda- Z 
Preoloa populares. — Bntaoaa. U06 peseta* 

F 3La J ± V A . Q X J E í J F t I T - A . j 
Leoiita. Uaclonero. HareU. Baraja, Fnantea y Ltlmona 

r » 0 3 P t x r a x r a . m x t j e j ^ j 
LUIS ALMOOUVAB, JUAN DE CASBNATB, Racionero, Cortfa, 
Forniadaz. Uaraja. Bojo Lllmona. Caaoú. Kspl. eco. Dit lglr i la ar , 
quest-i el maofiro uampmrt. — itoaha, a la* >llea menos enarca . 
SEUÜSDA KEPUaSENTAClOB fie U GRANDIOSA ODIIA del ^ 

maestro PAULO LUNA (tres actos) libro da Pato r Borris 
R O S A . 1 3 E S F X T E S G - O 

X ROSARIO LKÜNIS. FBUBA BF.RBERO. EMILIO SAO 1 BARBA. Z 
FERNANDKZ. BARAJA. FÜKHTKS r principales partes de la < 

l , A V a Q U E - t l f A y POR UNA MVJ •«.-Ñocha. i -O ^A 
' D B K U E O O . — Sibado tarde, eran fondón popular. Ku lio y 

domingo, farde y noche: r o » A I>E P U B O O 
3e despacha aa Cont.i(Iaría' i 

; O R A N T J B A T R O E S P A Ñ O L . 
Toléfinio lütó -1 
SANTl-IiRK T 

u — Compa&ía de roderil y arandea eapectáculos de 
BRRUtS. - Primer» aetrla: ASUNCION CASALB 

Hoy, Juaras. tarda, a Us cinco. — Entrada y butaca, UNA peseta. 
e n t h b d o s m a r i t b o b l , i . u t e n c a n t a t 

Noche, a las dlea. - VELADA ALEGRE 
A t , R E I L ' H I H A N TALL-AT— L E S A L E S 

MaiaosL rlanxm. tarde, SO HAT GuNCION psra el ensayo ireneral 
de E t , r a i « d e i . a OR^BCA.—Mocha E«. e o m u n t a T 
Sibado, noche: E8TKESO EL, fAIf* UK L.A ORESCA. ospeo 

ticulo vodovllesco y realista, Inter-reirloiial en tres actos 

T E A T R O V I C T O R I A 
: G o m p a ñ i a PEPE VIÑAS T e l é f o n o 4 5 8 9 A 

Boy. luevea larde, vermonth monstruo -Clcc i actos, cinco — Dos 
colócala*, obras. - frloteroi La celebrada u m a l a caialans, on tres 
actos de I fi fínta M a í l l a 6x110 los éxitos, la obra 
Parer» U U l a I T i a i l l a en tbisu de f lanas de T.iTern» 

y el maes t ¿\ V B C * A W I A '•f'nnto enorme do aa-
tro Ferré* • - « í - a w a ^ « ^ m a « a / - A (ore* e Iit!er;'ro:e->. -
Grandes ovaciones a la Inspira liíima partlmra^-Esmnanda ropro-
dneelón de la famosa obra del pintor Fortunr. - Maüana. Tiernas, 
tarde, soberbio rarmoute.- HAbado, sconteeimlonto teatral,-BENE
FICIO del oopnlartoloio P o n o V i ñ n « Tarde T M f » 

Í)riin?riictory director » C H * - W l i i a a 1.a i t w 
l a n d e s i t a í 0 ^ L a c a r a d e D i o s ^ T 0 

r 9 riaia**it\ra opereta en on acto, de Pam6n SaWtdl v Oa-
* - d U e i C t U V O mOn Bnlot. - En obíe<iulo al beneScIado el 
eminente barítono MARCOS REDONDO oanfar* ol 8.a cuadro do «La 
Beiaranaty la hermosa •carca» da «El Dictador» y al coraMIWmo 
tenor JAIME PINNAS canrari la romanza de «la rcaa> do «Los Oa-

vllan^s». Se despacha en Coctadoria 

T E A T R O C Ó M I C O 
'-..mr-sñis drnmiüea JUAN SANTACANA.—Primer.» actriz MF.BCE-
U.-iS MOitA I ES. - Hoy. jueTaa. noche,a la* 10: BENEFICIO DE JPAN 
>ANTACANA quien on ütronda a la mamarla del Klonoeo dramaturgo 

A N 3 B t . OUSWISRA • 
nondri on oiccna el famoso drama 

T I E j F t n . A . s J j a , : 
E x i t o c l a m o r o s o d o S u i í l a o a n a 

Domingo, despedida da la compaftia. 
Martas, debut de la compa&ía BAUBAIi 

T E A T R O N O V E D A D E S 
(.ompama cúmlco lírica airlfclda poi 

O E L T I Z Ü E S Z A I F t A / T E 

Hoy. jueros. tarde, a la" cuatro y media, colosal MATINE VR MODA 
AU1S IOCBATICA. - L* 

E L r R E Y D E L A L A M B R E 
í.* El EXITO da tos EXITOS, el saínete en do* actos, dividido en 
cinco cuadros original do Carlos Arnlches Estremora. miíslea del 

maestro Guerrero, 

D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o o 

Q u i é n s i e m b r a v i e n t o s . . . | 
3.° Acto de conolarto. L o R . l n r a n a , sorooata. - r-1 f>lota-
cJ- r , la carta, por el emlcente divo MARCOS REDONDO. -
E s p a i i o l a . L o s • n l l i o n o s cls A r t e q i s t n . M I d o H I l l -
d s d . por la eminente tiple CONSUELO MAYENIUA. - Noche, a 

las dlea en ponto. 1.* 

E L R E Y D E L A L A M B R E 
El saínete en dos actos 

D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o o 

Q u i é n s i e m b r a v i e n t o s . . . 
el éxito mis erando de la temoorada. - Uafiana, Tiernas, noche y 
todas las nocbas D o n O u l r r l l n o l c imorMao o o u l é ñ 
H l o t n b r n v lon los . . . —Slbsdo. ACONTECIMIENTO TEATRAL 
Estreno del drama lírico en do* acto» y au prdlogn ds ANQKI. 

« QUIMERA adaptaelúa raiu'.cai •!.> JOAQUIN" TENA, r.-ilslca del 
maoKt o aiemAn EUGENIO i - ALBEET. 

T E R R A B A I X A 
Prlucloalealaterprete» MKRCEOES l'DJOL ANTONIO MARQUES. 
RICARi -O FUSTE. K. KIIZKE. E. PAEI18SA. J. BEKNAUO. B. ALA 
BtRT, ENRIQUETA CONTL MERCEUES AÜE.nAS. MARIA CAM 
POS. - Puesta on escena not UAFA EL MORAGAS. — liireetor da or 

Z qnnstai JUME PAilISSA. - SO Profesores de urqaesu del Sindicato * 

Í
Muílcal do Cataluña. - Ma'niÍ7co<lecnr«do de IIATbLE y AMIGO T • 
BULBENA y GIRBAL. - Saítrerla de PEIU- CERMASOS. En la • 
ob-a «a ejecutara la sardana «A EN PAU i'ASALS» del eran JULI • 
GARRE!A. Uomlniro. Urde; ffuy atan y Don Q u i n t í n • 
• I a m n r ^ n u . — Nocüo y todas las uochoa D o n Q u i n t í n T 

• l s a m a r ü a o . - Se despacha aa contaduría. J 
e. » . > * » j • * • itiAaAaaaAAftiai^ifirt ^,aaftf * "^Aitijinr ~ * — ~ • ~ — - ^ 

i . * . . • * * • * * * . * iiffiAi.a t ¡f • • • . . . 1.1.,i... . . . ....... . . . — 
*• * • » "i • • 'a * . T • _ W . * 'i ' TTVr'i i' 'V 'V W V h V l"9 W W W W WWV TWt 

O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 

D s b a í de l a p r i m a r a a c t r i z I r e n s P é r e z 
I l l r f f lv f O « Tarda, a iss cinco y cuarto.—líoche. a la* diei v cuar-
lUUOl 10» ' io. — La preciosa comedia en Ira* actos, de Vital A xa. 

E l m a t r i m o n i o i n t e r i n o 
Por RAMIREZ y ZORRILLA 

Mafian*. Tiernas, tarda-iVo R S C A i O í » » — Koohai Función ex" 
traorUlasrlaproAGCLSALL'U OEi, SOLDADO. — EL M A T R i 
M O N I O I N T E R I N O - — Diálogos por A lon t e ro -Xo tap t . 
Concierto por M u v e n d i a . R e d o n d o . C n s o n a v e , 

Aas.—Solt ter n n d K p n n c l » . 

Í H T I i ü 
Empresa Novo- Teiétono 1.112 A 

ComoalUa Iramailca 
P A L O U - S A S S O N E 

Hoy, Jueves Popular, urda y ñocha. — 
Butacas, t ySptas.—Ala* oluoo r a IJt 
dlea. - La mairniflca comoiita da LUIQI 
PI KAN i 'ELLO v como homenaje al l iu* 

tre drsmaturgo ! ta lis no 

L A R 4 Z 0 N DE LOS D E M A S 

a ^ p o ^ V á ? 9 ; C a p l t a á e s a n t o 

; U n e s l r a s h e r m a n a s 

pf0tS,nodr E l d i n e r o d e l d o q n e : E l p u d o r 
original da Q. M a r t i n e s S i e r r a y P. S a s a a n o 
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E L D O R A D O l 
~ = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 

Hor. jueífes. - Tírde. a iaa cuatro y media. — Nooue, a las dliw me 
uos caaitu 

GttAN ACüNTECliUESTO ABTISTiCO PKOQRAHA 
ORANI>IiffiO EXITO da )a herrooBS noTda dnematoCTiflea en dos 
loramlaa. adaptación do la popuiar obra da fiCUILLAUr., 

£ 1 i i o é r f a n o d e P a r í s I 
o 

U n d e t e c t i v e d e 1 1 5 a ñ o s 
( • • r l m e r a l o r n n d i O 

Colwsl Interpretación de loa oeqnefio* crandcs artista? 
M I N U T I L L O Vtl1™ B O Ü B O U L E 

COLOSAL CUADRO DE ATRACCIONEá 
Kxlto do R C L L D O ' W . L.B3 J A C K L I ^ S K T 7 de loa f*Dia»ca 

aeróliatM T H C S A S E T A S 
L a l a m o s i s i t n a d l v a t l a t r a n e o - l n t f l e s a 

J E I N T Y GCQJLM D !HS TFL 
A c t u a c i ó n t r l u n ü n l d o l a p o p n l a i * a r t i s t a í d o l o d o l 

adMEco 

P I L A R A L O N S O 
IMPORTANTE-Por lamnebaextensión dol programa. laa eesioncs 

empelaran puní nal mente a ta hora anunciada 
gibado prOnmo. SERATA D OHORE y ÜESPKDIUA do 

J E I S T I N T Y Q - O L J F Í 
Todos los días « i c a r t e l U»« d í a e n B a r c e l o n a > • 

Uran oompañía D I D i n GÍIDCI? . Olreoclón esctolca P A T R I 
de u n n e í a da lADJWJ U U n U L . " C I O L E O N . — Maestro;, 
ilrectorei t conoertadores. A c e v a d o . O b r a d o r s , R. U o r t f é . 

o 
El Tiernes, ISde Diciembre- Soche, a Isa 10. Programa sensacional: 1.. 
P l « v a m r t O f M i a é f t *•'* AoontedmlenW teatral y artlsHco 
1-1 C a m p e O n a i O * E e t r e n o e n B n p a A a de la obra 
•Irle* en dos acto*. dlTldl.los en cuatro cuadros, orlfriral de los cple 
bradosy aplaadldoaanteras •AMIORATlS.y AKMANDÜ OIjIVEKOS, 

m i dea dei lltutra f 

M A E S T R O M l L f l ^ A I ^ Í 
t / k G A V I O T A 

Fijarse an los Intórpretos: 

J a l l a 8 . C l e m e n t e , E m i l i o f e n í r e l l , P a M o G o r g é , 

M a r í a T e l i e r , Pepe A l f i a , P a t r i c i o L e ó a , C o n c b a 

fiorgé, E l e a a G i m é n e z , A n t o n i o R l p e i l , S a n t i a g o 

H o r c a , J o a n B o r d a s . F r a n c i s c o Y i l l a s a o t a , Pafclo 

W p e z , F r a n c i s c o Egea , r ^ ^ S í S e ^ ^ ¿ s : 
Payesas, eío- 4 msgniícas decoraolonai da loa maaatroa da eseenoKraÜa-

A l a r m a , G a s t e l l s y F e r n á n d e z , i . M o r a l e s 
Ricoislmo restnario con facciona'lo exprotaso para eata obra on los 
acreditados talleraa de PEBB H BRMAKOS. Dada la importancia mu-
«leal de « t a obra. la Empresa ha sementado ooaalderahionieuta las 

1 coral y orqaeetal. El maestro MIM AN antor de :a lartitnrada 

A G A V I O T 
dlr te i r i la orquesta la soche del estroiio. El s4bada, Vttlo. un astu-
pasdo Taraouth popslar. — fci sibado, noche, y el icailnffo tarde y 
noche: La nneya l a^ _ — . _ - v r w ^ r - ^ m A ' 

^ . . r á ^ i n * - L r A O A V I O X A 
Se dtwpaAha en Onseadnrla y aa reciban encáreos da localidades 

oor taléfeno ndm. 981- A. 

Qr^ tn C o m n a f l l f a I n t o m a c t o n a t 

H O Y , J U E V K 8 , I S D X C I B M e R E i 
Tarda, a las cinco aa canto. Maünéa de Moda 

La axtraordlnarlamante aplaudida revista en nos actos 

tomando parta toda ia Compañía y todas laa airaccloces 
BKRTFBKt - BALDOMBBITO - DORIA WATSET - 8EIFFBRT 
AND FBANCI9 - I.IQHTE-E«PECTAU1,K - JANE DORISS -

BAíOa ULTEAVIOLCTA8 - LDID ASI ' LINDA 

I"1 H JES O » W A 1 , D 8 

Saeha, a las diea en pudm. — £1 grandioso éxito. - La Super Revma 
¡ ¡ B X J M . . . A . T ^ J - M A . - V A ! ! 

aoa todos los nnaToa anadros asirán*do» een éxito gran lioso y 
amvordinario. — Mañana, Tlprnea Satrono de los cuadroa 

M B S A L I N A y N A N D U E N B A R C E L O N A 
• ii 1 ri it. ai A a aR 

T E A T R O O L Y I K I P I A C I R C O 
HOY, JUEVES, TARDE. A LAS CUATRO I MEDIA - SEGUNDA 

ÜB OLIMPIA 
A N T O N E X • B E B Y , los revea do la risa ejecntarin sos mis cómica» 
entradas. — Todos los ciowns actuarán coa 10 mejor de su repertorio 

TODOS LOS SlSOS SERAS OBSEQUIADOS CON UN 
BU1DOSO REGALO DE LA EMPRESA DE OLYMP1A 

Tomar&• parta ec la matines laa grandes atracciores de lanotabUicima 
troupe eduestracómico musical, que dirige 

J. VenAira GaaDsn 
SOCHE. A LAS DIEZ UEHOS CUARTO 

Programa extraoi diñarlo tomando parte todas las grandes alxaceicnee d« 
OLIMPIA — - = ' 

S B B U T D E 
L E S D B U X D O N A M B E L A S 

fütira» originalísünoj. Loa amos del fuego 
L A T R O U P E L E Y O H T O N » 

acróbatas equilibristas sobre bolas (por primera t m en EspaDa) ', 
PPICICSi Butacaa nrimera claaa. ptaa, S; Butacas segunda clase, ptas. B| 

Aalantoa fijos ptas. t\ Entrada general, pus. 0 60. 
Líneas de tranrias que conducen a ULTHPIAi Números 88, í l , ffi. 6V 
Aolobaaesi Atarazanas San Andrea (linea C) 
f-arrtelo especia! de autobuses! Flasa Catalnfia Olympla. a las 8 y a la 1 noche 

MAS ANA TIBRNE8, NOCHE. OBASDIOSO FESTIVAL 
a beneficio da la 

ASOCIAClOí» DK LA PRENSA DIARIA DE BARCELONA. 
Cooperan a la fiesta los notabilísimos artistas 

C O R A R A O A 
C O N C S P C f O N C A L L A O 

E M I L I O S A G I - A A R B A 
J U A N D E C A S E N A V B 

IIAbaAo. tarde y uoehe. domingo, tarde y cocha, dos grandes (nacicnes en laa 
•ad Wiearsu parle cedas las atracciones, jamo -con la* que san desorado 

t la sorritute semana. Se despacha en Contaduría. 
T E L E F O N O 3, ! 6 3 - A 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a ñ í a o f i c i a ! d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
Diiaoten EICARIK) SIMO RASO. — Hoy, Jueree, tarde do moda, a ¡as c.nao 

E l p u e s t o d e A n t i c s u i t e s 
«a BaUeaero Pagia. — c o n s o c a r A L t r i s t e creaciones da 

Laoeadla Alba y «Vmó Raso. — A laa diez: 
E I L A L í i V I A D E L f A A L r D B A 
MaftllM, vtesaa blanco: C U R n i T O D E L A C R U Z . - El síbado» 
Banano en BrpaAa de la comadla an tías actos, da Honorio Maura íquo asif-
t t r i a w npraaantaetóc) 

E L / C A P R I C H O 



E L D I L U V I O Jueves, 18 da dlciembrs d? 1924 PAO. T 

C l n o m a t ó g r a f o a 

y V a r l e d a d e B t t 

G r a n c o m o d i d a d i t C a l e f a c c i ó n c e n t r a l ; \ 

Ilor. estupendo proarama 

^ . m o r m a l < a . l t o 
por Ly« U u t 

A m o r y b u ñ u e l o s 

l a s m u l e r e s m a n d a s e n . 
por ' '-ni 'mnn Taimada* 

S í s e b u t o d e n t i s t a 
y última Jornada da 

V S B N O N 

J S / L G ^ i c y ^ i c l s i f o r c L 

C I N E D I O R A M A 
frour^iua |Mua Uon N o l i i * ! ' ! b a i l a m a i l e l o , proJncctóo Qold. 

WTU. ifran o\.!tü - - . o v a d i u l s a i n < a r » a o l o n a l a « . - i i a r l n c t 
v a j r a u ^ « ¡ j i í j r n . - U n m a r i n o d a e i t u n dn foa , cómtea iterlaa 
contlnna- - >iendo próximo: K l circo, por l i U l i i W a l l o n . — Domiüo. 
nuene eo;(»n t-átreno del Prosrama Alurla. A b u e n c a m i n o , por CBar-
la* lí«v. — l'iOvinmmniKe: ¿ f « o r q u « c a m H l n p d a a s o o a a V «iiper-
SrodaecWu del Frosiama AJurli kfpeclal. por Uloria 8w«biob y Thoaas 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C l n o B o h e m i a 
Hor. inevo» laidav Docha.-U>>UUbAI.KS PBwGKAMAS. - 18EÍ8 E8TKK-
^ I w r p ^ c f . ' á " C a s i m i r o e s u n b u e n p a d r e 
.1 ^ « « c o £ O S e m p e r a d o r e s d e l b o s q u e c¿£fZ. 
" C o ^ . T " t a n u e v a m a e s t r a " T t l í . S ^ ^ 
N o t i c i a r i o F o x n ú m . 3 ! : p £ ^ 5 a T h ü o t T o d o 
u n h o m b r e ^ f a 0 ^ ^ ^ 1 E l J o v e n M e -
r];>f>r1| |C proroctAedaM la priicora.-1 a aomana próxima BHTRENO 

c**fc***a de ia emocionante e Intoreranti rarle ob dnec Jornadai 

E L H U E R F A N O D E P A R I S 

K m s a ñ h y m a m m 
í,tf* o r a t i t l e c l o n d a t a T i t l i a s i l t a i l n i t u l d a v 

O r a u a n d n a SuclA « d e s t e l o T o i - r a n * 
Boy. jueves, crandioso aeontadmlenlo. - tuufO KDIOOSO D I 

uA SENSACIUN'AI» 8UPbftPBODDÜC10H MKTBU. 
L A S C A T A R A T A S D E L D I A B L O 
Uelcooión Capitolio), obra de Intenaa emoclóa maidetralmunta Inter-
preta^a por Ion omlnentea ves da la pantalla Bárbara l,a Marr, BU»-
ebe Swrei t LonUian^y. - Cnmplotaodo e programa la nuirniCaa 
^ x . ^ U p a p o l e t a d s e i apeae kHrii?^YnI"¿,Ar^K 
P a m p l i n a s y l o s f a n t a s m a s 
Nota: Mafianx. viernes. - Moda selot* - üe f a 8m de^oacharln b*-

lacéis nunuTAitas pura la sesión especUt dai domingo. 

T e & t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y G l n e N u e v o 

aOT, JUEVES. uKAMUlOsO A c o M M 1 Mu.M o CISEUATOQEAFIC* 
V i v a l a c á r c e l , SSSÜ.11̂  P e r d i d o e n l a s e l v a , 
(modioao drama | Tn é { n r \ r f a níitifít Intere-aute pellco'a da de tumo Iniern - *JH l l { J U U C a i l U K X , .̂ g,, metraje jr ecan-

di«o éxito B ú s c a t e u n t e s t i g o , i 4 ' B r ; i : ^ m K u í 

N E L L I E L A B £ L L A M O D E L O 
KrandioM película da larico matral* por lúa edleores artiataa i'Ixlre Wlsdmr, 
Edmond Loira T * > a r T O / f t 9 a <4a a m m * t^otimn tornada, la 
y L c w U o d y - 1 I a B c U l a S U C a m o r , ds tan graulioaa sorU 

P A T H E • P A L A C E 
(.'rquotfflna .-.ALVAT,—t.'ateora tic i» oiDeuiatografta 

K X I T O - - Eatronn de la 
duoclóa marca UOKW METI O R A N D I O S O K X I X O . - I'itroao da la ciandloí.-» nuUtn 

—rao. 
Interpretada por el paqoa&o actor J A U K I B COOflAm (CMqnUlii) 
í i i m p Í M « f a ? . K S : R e v i s t a P a t h é 792 , 8 ü s e í o r y 
duef io ALÍoejorfá- T r o m p i c ó n r e y d e l b o x e o 

(cómica de itrau riaal 

I m k U : A R f i E N T I M : E X C E L S I O R 

X flor, IneTaa el nop-plnj-nitra da loa prccramai. — Kxtra «npetiorea 
¿ eatiGuos. — l a gran obra clnematogrAfca dMdlda en dos Jornada* 

r E i j o v e n M e d a r d u s j 
* proycotAndose la L* Jornada - Principal latórproto: Uleliaol Warkoay 

<j> La pre^loelslma comedia I o n i to i , -a mvocira porlaberao ! 
* rtramílticade 1.7ñ0metro» l - a I IUCVU l l l d C M l a swma astr» 

lia KMIKLKV MASON. - El roloval film dramáilcn de 3 íOi metrM TnAn u n h n m h r o i*»' 61 f-opniar actor k i c u a k u ba«T-I DUO Un I l O m ü r c íiki.MKS. - El film decoíhimbres amarl-
S n m r 6 E m p r e n d 3 d o r e s d e b o s q u e s ^ " e ^ b t 
Í i I b ^ X I m C a s i m i r o e s u n b u e n p a d r e 

< 
Homlneo. noche dw •«•mnenies estreno», dos. - Jornada «asnndA y 
^ i - S ^ i ^ . F l j o v e n W e d a r d u s ^ ^ M á X 
t,MO metros | P ^ ^ l j g ^ J 1PATASO81 adapt obra da: maestro L CABALLO. 

H A A A A AiTi JiA A Jfi jf* Jí fi A A A A J'itKfc^ >rirt wwww'w v *' v vrV'WTVW W WW w'4 

I p i o Q U f l i e o í a l - P a i r ó - W a Q n a 
' ' Hoy (aarea.—Toda attraaos.—DUraudioao soeeés clnemaioirrilMl— 

| î a emocionan» serle daportlra americana dividida en I capitalss 
*' R r t r í í í n r i r t p l n i P r f t o el boxeador aristócrata. - Pr»-
, C J ü n a n U U e i C U e r O vecUadoeo al orimero. por M ad

labra pugilista REOIKALU DüNNV 
, Reestreno del ramoso drama da ^ a i - , —• — _ 
: v . s a r o o u O D £ • T T E S 

i l r d W ^ f S " ^ » F r a n c e s c a B e r t l n l 

; : L o s m i l l o n e s d e F a t t y PTr,*nm¿T¿üS&ÍTtñ 
i L o s p e l i g r o s d e l m a g n e s i o ^ ^ " ¿ i S í S r 

f u - w a b i q ^ t e » . - w o v a o A D B a u n i v b r u a i . 
I'nnilnffo, noche, estronom 8 0 MANDO E L C U E R O 

' i witundocapitulo.-AU Kll»! "OUO«» <lelselaeto programa kSu-
j | RIA por ai notableastor BKYAHT WASHBÜUK 
a*iaaaaaj * • * j 



p a g . «, Jueves, 18 4e diciembre de Í9t* EL D I L U V I O 

c o l i s e s x j i ^ : 
T e L i - R O ^ o a s a s a 

1 UO?. joeres, i r r a m l s l b l a m a n l * l a s d o n ú l t i m a s p ro - ' 
v a c c i o n e n da U (cmndloa palíenla 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
la melor pxUcula da liü dlrisi:« por Ceell B. úa HUlei Impocente 
prólogo blblleo e Intarraantlslma parla moderna- (irán orqceeta. — 

Noche a laa dios en nantoi 

I b O S DIEZ MANDAMIENTOS I 
u i i l m . i Froyecelón da ost.i obra de arre - Vlernea,nnero programa, 

e*trono ue 

H O Lr L , Y W O O D 
c la M. ca de U clnamatograria direedóo da Jama* Crnae. PHOGUA-
MA AJUKIA b^PKClAI. Veimeeatreilatue racoouetda fama y trein
ta poraonalldade» cinumaUierAficaa. - AVISO 8a de^paoban bntaeaa 

ntuoeraüu nara i - seaión caprelal del dominio, tarde. 
Se pru. eetarA t I O L L Y W O O O 

Cines Iris Parft ? Ro?aI Cinc 
E l j o v e n M e d a r d o s , » • o i ^ ' . 

maimillca comedia -trami 
tica M 8hlrle> Maaon — 

Boy. jiiuvea ieraadluto v co-
loul programa de es! ranos 
^ f r i m l ? . ^ L a n u e v a m a e s t r a , 
T o d o u n h o m b r e , S S f S S S ' f i S S Í l ^ S : E m p r e n 
d e d o r e s d e b o s q u e s , S S Í m í l S S i ^ l C a s i m i r o e s u n 
b u e n p a d r e , tt^V^daVrfeoS E l j o v e n 
M e d a r d u s • ^ L t ^ e ^ f ^ i E l h n é r f a n o de P a r í s 

O I I M E S R S . I N e E S A 
V I A L A T R X A N A 

Hoy. Juayes. 
i * T E t - E K O N O i a 7 l Ah. 

(T* 1 ca « a i # «a I V I * W marsTllloso fl!m Inter-
colosal programa. * m a a * i w a c a preta lo por la oxea-

" L a a v e n t u r e r a r ^ H tó1 
Oimpaon. - «Amor y aceite* comía» de gran risa. - «nc-en laa majeros 
daciaráraenau. grandluaa elnta de gran argniaeoto Intarpretsaa por la 
emlneulo Mlml Pa merl. - <La roa dei corage» proo'naa elnta «m. ricaou 
en dos partea 

D o m i n g o n o c h e , e x t r a o r d i n a r i o e s t r e n o 

C o n c i e r t o s 
************************** 

| S A L O N D O R E D E ' L A G R A N J A R O Y A L 
I odas iaa nucne» de dlaa a aoce. granaos conciertos por el Vainteto 
TOLDRA.- Ue dooe y media a tras, salida la teatros por la orqoestlna 
BOTAU - Días de moda. tUBT&t JUSTES T BASADOS. 

H a l l a a l a s a l i d a d a l a a I r o s . 

•U to d a Patsl Uaabnt t—i a a . P a a a o d a G r u o l a , a a 
•Urna , U. alaa dneo y media Urdo a a a A U D I C I O N 

EKCirAL DZ AUPA 
Tiaaentaclón an esta Sala da la eminente concertista. 

C o r a c h i t a T o r r e n » 
Qtoraa de f.KBAKO. SODlCrBOIS. OBEBTUUS. VKBMALLC, MADKBMAN, 
/ MAJMíCLMAñ. laTltaatonaa eemo da eoatumnre. 

T e S i t r o Z O E L r c e l o n o j 
HaAaaa. nemas a laa dlaa da la noche 

Braidloso Festival Pro-Agolnaldo del Soldado 
La comadla en tras setov da Vltai Aaa. 

E L M A T R I M O N I O t I N T E R I N O , " t ó T 
M o n t a r o. X a l a r t dal Bornea. M a v n n d l a , R a d o n d o del 
Horedadaa. C a s a n a v a , Ordo f l am dal TlroU. a a l l f s r a n d $ 

F r a n c i a del Ar.olo 
Be despacha en Contaduría • 

B a i l e s 
**************************t******\ 

| U A B U E N A S O M B R A 
CABAEKT DB PtUMBB OKDEM 3 

C a l l e Q l n j o l . n ú m e r o 3 
Hoy. U dldeo'bre -le I9t«. a laa Baere da la m cha 

A . J F » E J « T X J 
Propietarloai PIKB y C* 

D e p o r t e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy. i aerea- tarde, a las cuatro y media. - Orandloao partido de peiotai 

V l e s n l a I I e Tclsazo contra B m l l l o y A m o r o l o . - Noche, sisa 
dlea t cuarto. - Extraordinario nartldo a cesta: O a r a t a e I r W o y a n I I 
contra n i n s c o s t f a y A r g a d i l l o m a y o r . 

O l v o r s l o n e s v a r i a s 
m&t *•.**•}•* i - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i*&*********m 

LA CUEVA DE 
LOS MAGOS 

Gratas Fantásticas Humorísticas 

M a r q u é s d e l D u e r o , 7 2 
P a r a l e l o , j u n t o a l C a í é E s p a ñ o l 

•uuiiuiniuiiiiKiuturiiniiiiiiintirrimTiOT 7 

Notables sorpresas hamoristicas J 
Traeos de ilusión :: Efectos de óptica | 

Novedades a panel 
Exhibición para todos los gastos * 

T o d o M o r a l 
T o d o R e c r e a t i v o 

I N A U G U R A C I O N 
HOY. JÜEVES, 18 DICIEMBRE 1924 * 

^ Exhibición desde las tres de la tarde 
m******************************************** 



e l d i l o v k t / a e r e i , I I 4» d l c i e m b r » 8< i»Aa . • 

Ter er S a l ó n de P u o í l s t a s 
; O r g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a 

D i a r i a d e B a r c e l o n a 

D I A 2 0 

S A B A D O D E C L A U S U R A 

A IM cinco da U tute. 

K«ai'> inslluarai. — Uolao«aoi muiidu. - e MU a trea T ma'ila madnucate 
Cocina selecta. - r u u w i i f taaw «leniidaii. - Dar.c'.nj j ctncclonaa 

Procij» u:Odico-
UUEULA - UCt-Uli-SKO 

• g Q — « W - R O N O B N i T A 
R O S A R I T O T E J A D A 

I S A B E L . R U E D A 

PartMo prepnntnrl matea A a s t r t a - ^ s o n ñ a ^alocclte. Prubabla 
Postóla, a boeeael» 4al A O U l N A L n o D c i . « O ' - D A D O , — Oaapa 
4al Uaroelona, a laa ü d« la tarde. — Hoy sa expenda taquíiaja aa al 

T E A T R O P R I N C I P A L , 
******** »*%t t Wt**9*****9*****l*m***t<tt1it 

Pieza u Tares p i w i e B l a i 
Dominfiri oía t ! Je Diciembre da IB4 1-1 A la* casa da la maAaaa 

O R A N C O R R I D A DES T O R O S 
1 ÜKIUCAUA AL 1 
A Q U I I N A f e D O D E L , S O L D A D O 

O R O B M O..J^ E e P S C T A C U L O t 
L* 8e Hdíaráa 1)03 proel osos RimiXOS-TOROS da Monto ya 1 
roionMdis por o; afamado 7 R a s l l l n R í a « a n i s a * 
«i^B.lld. .caballerae*naaa ¿ S a S l U O X » a F a | a S ; 
Kn caso 'le no morir per los reinnes «erác esto CH\ T n u A « 
Suesdos r>or al apiaalldo v rállente norlliaro v-'11 a w v a s 

.* So IhltKran en lM!.i nnUnaría HLiS uetmosoa r< BUS da la aoiadl 
lada K'-oaJeria da i) WU* MOSTO Y A iia Madrtl. 'aam da • > W<> 

.TZ'SZStt'ZSSZ; Serafín Vigióla (Tnrqüito. 1 
Ricardo Anliá (Nacional). Jnan Añiló (Racional II). \ 
Marcial Lalacáa. Pable Lalanda. Nicanor Villalla. \ 
can »na corrv«poo(líentaa rtuulrtl\as. — ílor. inrrep, queda abierto al , , 
ü-noacao con runuilaria ea al que ia etanre»» da toros Mane tnutaiado 
en el 1 estro (Vlnci|ial l'a.aoe. Para e.-u corrida quedan «nprlmidas 
cor !r.re-mU'ot..'". t..'i«- las torlcacloaes r entradas de taror qoa 

' «• a (• mnrwa Je Toro» 

M u 9 Í G ~ h a i i s 
m*»***4 ******* >****•*•*< 

M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O | 
• a l to , JiB. TmiAt 3 B T O A.-Empraa» iIot>«rti> v i r , n 

W wlxlto do Batuda Oatiamx Clatrala» Mfias-Barla Tidal w 
T- f—l Oeraltta Paplta lalaa • M a Otaara i a Beapi* ^ 

Gxlto JamAs igualado da 

i i ü ñ e t ü E H E 

etn lúea ta bailarina 
surcos <mnnnante da 

Conchita C i s n e r o s 
Uontsuna rAimonMUta 

******** ****t***m~>*i-n 

f X n i l inernlhla de 

L b O B E T 
celebre veotrilocao 

lEt finlco! ¡El InconmtasirtWi' 
A p » l r c o n OM» isissAvaos I 
De 1 a I BOCPKB DAKC1N0 ', 

F O L I E S B E R O E R E 
— — — — — T * l « i o n o a . » a » . * — — . 
M U B I C - H A L , L O : I^A« O R A N O B S IMOVROAnBS 

Exito raldoao de la rraa tronpa-oomnafila 

A L M A ? 
Dirigida por B . P M . A C I O S 7 O S M I O N O N S 

No d¿>l« da sslsclr a admirar el oroerama da boy 
Pronto: Estreñí' de la gran rerluca 

J B A B E L _ 

B A - T A - C L A N 
M a r Q u ó s áml D u e r o , S S «•».<.•» 

COLISEO DE L A S GRANDES ATRACCIONES 
Tardo, a las 8 y medía - Noche, a las 9 y midia 
GranrtM rnnciertos <1* vitlete», poi el melor elenco artístico 

de Barceiont 
Bella Cbarito - Ideal Nagrüa - Antoftlta Clave! 
Condeelta Zoé - FEentes - Artero - Sánchez 

Exito de la tamoaa estrella <te cantos reglunalca, 
P E P I 1 A L s L A C E R 

Todas las noches, días 1 estiro» y jueves día de moda y sábados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos. 18 cuadros, anta 

cuadros v aa prólogo, titulada 

F R I - F R I 
| 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S . 9 0 ! 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Koe » (iflell Dirctnmi escénica I t lXKNTl 

R u i d o s o * x l t o d » l o a ce.,!... o ,: 
L a s G u a r a c h a s : - : B o l s o s N i p o n e s 

T r i a n g l e C h i c 
y «1 (randtiiao cuadr 

l O l o r i c t £kl S c f i o t i s ! 
>*************************% 

*******%*************** ******** 

d 

I 

P O M P E Y A 
o u I^'PUIAU JausiOHAi.i. o a 
W hwi mesas artlmas, 98 - El meior proeriuna de 

rarlstés de Bamlona 
I.XI PAZO de 

f f l e p e e d e s B u e n o 
cauto- reitiiiuales 

B e l l a D o i t i t o 

aotsbla estrella do rtoero alcgi% 
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M U S I C - H A L L . O B R R I M E R OrtDB.M 
N U E V A E M f R E S A — n l r a e u l A m R A M O N X A R R A O U 

A C ^ ' Í ^ K E . E L V I R A D E A M A Y A I S ? . " » 

C A R M E L I T A E S P A Ñ A 
APBRITIP- O A N S A N T 

C A R M E N A R E N A S 

Bh D l L i U V I O 
S a v e n d e e n C D a d P i d e n e l k i o s e o d e 
I t a s C a l a t r a v a s , e a l l e d e A l e a l á y e n 
e l d e l a m i s m a e a l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

SANTO DE BOYi MaoMrs Seüor» da U Esperaou o de la O 7 san Adjntorl» 
Bale ol Sol »las 719. - Se ponealaal'U. Sale la Lona a las l i ' l l soche. — Se pone a lasUtSauBaDa 

C R O N I C A D I A R I A 

B e n a g a l b ó n 
Este nombre de fatfUicas s o n o r i 

dades vuelvo a v i b r a r en nuestro pe
r i ó d i c o , a evocar, como el t a ñ i d o de 
una campana f ú n e b r e , el recuerdo de 
los c iv i lmente muer tos , de los que en 

f r e s i d i ó p u r g a n culpas do que l a s an 
idad de la cosa juzgada nos impide 

decir no son responsables. 
E n Barcelona, en E s p a ñ a entera r e 

p e r c u t i r á de nuevo, con m á s b r í o aun 
que antes, el g r i t o de "1 Indul to , i n 
dul to para loa reos de B e n a g a U t ó n i " . 

Y nues t ra oanvpafla p o d r á o no t e 
ner éx i to , '/'*?»"? fA'i**?'.*» ' A i i 
{.h.rTí.Kk'J. A nk V Í m t > f t í L » 
Pero ella s e r v i r á , al menos, para de
mos t ra r que si el Gobierno no pe r 
dona n i olvida, nosotros tampoco o l 
v idamos. 

Si la c o n v i c c i ó n í n t i m a , profunda, 
extralegal o aupralegal que tenemos 
de que los R ó l d a n o s son inocentes no 
nos espoleara suficientemente, el he
cho de figurar entre los condenados 
una mujer , una madre, h a r í a que 
nuestro coraje se redoblara, que nues
t r a tenacidad y nues t ra logudez l l e 
garan hasta el h e r o í s m o . 

Pero no es esto solo. No as ú n i 
camente u n deber de Just icia e lemen
t a l , de caballerosidad y de h i d a l g u í a 

al que nos mueve, al que i n s p i r a y 
al ienta esta cruzada. 

Es o t r a cosa. Se el a f á n de que el 
en t ie r ro del ant iguo r é g i m e n cac iqu i l 
sea una realidad decisiva, defini t iva, 
el que e n c i e n d é en nuestra a lma los 
entusiasmos. *• j jpnai'i 'r r .-y í'***' 

E l que en los sucosos de Benaga l 
b ó n resu l ta ra muer to u n guard ia c i 
v i l , aunque m u y lamentable, r.s para 
nosotros secundario. 

Y si a a lguien hay que hacer res-

Íionsable del c r imen , no ea a loa que 
o pagan amargamente, no aa a l pue

blo, s ino a los que, bur lando T h o 
l lando a é s t e , provocaron el de r ra 
mamiento de aquella sangre. 

Hace poco se c o n c e d i ó u n a a m n i s 
t ía . Todos c r e í m o s que sus beneficios 
a l c a n z a r í a n a cuantos reos p o l í t i c o s 
g imen en nuestras c á r c e l e s . 

No fué a s í . Los de B e n a g a l b ó n s i 
guen en galeras. Para l a f a m i l i a R o l -
d á n no hubo piedad. ¿ L a h a b r á ahora 
que Cris to va a nacer y cuando la 
p rox imidad de su reino hace l a t i r t o 
dos los cora iones? 

Oonteste quien pueda y sepamos de 
una vez s i queda a l g ú n resto de es
p í r i t u e v a n g é l i c o en las a l turas . 

L a c a r n e de buey 
y de ternera 

Batiendo 7a expuesto en el articulo an
terior loe tneonveDientea que tiene y las 
Ilegalidades a que se presta la traída da ga
nado a comisión, procuraremos tratar hoy 
de la forma de traída da ganado a peso, que 
Juagamos de eapltal Importancia pora la 
Msoiuolón del problema. 

Hemoa da hacer notar que, cuantas ve-
oes se ha planteado el eonOloto de la oarne, 
Jamás se ha orientado la solución en este 
sentido, esto da, hacia la traída de ganado a 
peso.. Ño so axtraSea« precisamente lo que 
noa sansa sata beoho, pues sabemos de so
bra que a los intereses «mal oreados» que 
funcionan en al matadero no Ies conviene 
ana solución definitiva do tan magno pro
blema, pués MÍ medran s espaldea de unos 
7 otros, ya que a eada dos por tres surge 

el problema de la carne con caracteres agu
dos y hay que echar mano a soluciones Ira-
provisadas o ensayos, o a repartos da ma
tanza, y siempre interinamente, para termi
nar en irremediable fracaso. 

La traída de ganado a peso es la base 
para poder funcionar para siempre (que ya 
ea decir) con solución definitiva. Un Im-

Sorlante negocio. F.l solo hecho do que al 
egar a nuestra plaza el ganado, ya aa ss-

pp cuánta ha de pagarse por kilo de la res es 
una garantía firme para el comprador, al 
contrario de !o que sucede con la traída 
de ganado a coiuisión. en que ha de hacerse 
la liquidación seiría el famoso " r o l " o fac
tura, para conocer el precio a que deba ven
der el comisionista receptor al detallista, 
dándose el caso Insólito de que éste la mayor 
parle de las veces compra a cuatro lo que 
tiene que vender a dos. iQue eómo puede 
producirse este milagroT Pues ssnolllotnen-
te, porque debido a la práctica de su oficio, 
el detallista es un verdadero artífice, que sa
be hacer juegos malabares con el peso, oon 
la mezcla de carnes de diferente alase y 

precio, ote., "trabajo" compensador que 1* 

Esrmlte sacar de donde taay y de donde na 
S7> > * ' público, Inocente, encantado da 

tanto arte, se calla o protesta, pero paga, 
entendiendo quizá que es mclor oonaunüE 
la Infima cantidad de carne mala y eora ex* 
pendida "con arte", que comerla en lea mis
mas condiciones sin el cincel del artífice. X" 
todos tan contentos y satisfechos. 
La traída de ganado a peso, tiene la ven

taja de suprimir al comisionista receptor.' 
uno de los factores que grava el porceutaja 
kilogramo oarne, pues se comprenderá fá
cilmente que por poca intcvvenoión que tcr.-

S dicho comisionista receptor (léase sbas-i 
sedor). tiene que cobrar por su trabajo 

algún tanto de comisión que origina algu
na alza en el pecio original, y esto reper
cute Indefectiblemente en el mercado plaza 
Barcelona, originando una continua oscila
ción en tos precios, ya «rae no se puede te-*, 
ner un precio-pauta máximo al mínimo y, 
de ahí, el olza continua que se está sufrlca^ 
[ w e l i 

Con el sistema do traída a peso se su
prime el intermcd'arlo, y el negocio se. ha
ce direclamentc de productor a consumidor, 
habiendo un alio.ro de unos veinte c¿aU-
mos o ¡ais por kilo, que es el mínimum que 
se carga el comisionista receptor por sa 
inútil y fastuosa representación. 

Tantas veces que se ha planl.Mdo el con
flicto de la carne y nunca se ha tocado e:;ia 
punto, el mis Importante de todos. So bon 
hecho monopolios, trusts, ensayos, pero to
do Inútilmente, se ha Ido de mal en peor. A 

Íropósito de ensayos, si mal no recordamos, 
uvimos uno da traída a peso, que fué eDan

do a la Asociación de Carniceros le fué con
cedido el abasto de buey y de ternera por el 
Ayuntamiento, que por cisrto cesó de una 
manera brusca, por no sobemos qué razones, 
ni esto ea el lugar para averiguarlo. De las 
referencias que tenemos dió buenos resul
tados el tal ensavo, a pesar del mal afio qud 
se presentó por causa de la sequía y de 
la campafia que los comí^ioaistas recepto
res hicieron en au contra. 

i Por qué no OBtucIHtr y sufocar el proble-1 
ma en este sentido, teniendo ja precedentes 
da que dió buenos resultados a pesar de 
su deficiencia 1 La autoridad tiene medios 
para iniciar una campafia en los lugares ds 
origen para que la traída do ganado a nues
tra plaza sea a peso, con lo que se ahorra
rla el público ese margen de ganancia tan 
enorme y denigrante, que s", quedan los ia -
tarmediarios, originando continuo malestar 
en nuestro mercado. Los Sindicatos Agrícolas 
del punto de origen pueden hacer el papel 
de redentores, pero ha de ser con la ayuda 
oficial, pués de la manera que funcionan 
h i y , es como si no existieran. De esto trata
remos en un arllcuio, último da la serle, 
que venimos publicando abogando por el le
ma "De productor a consumidor, y matsn-
za libre", míe tan ficü y conveniente apli
cación puede tener en beneficio del pob-l-
co. hasta que la creación e intensificación 
de las cooperativas acabe con los últlmoa 
residuos de los inlermedUrloi. 

M. H. 

http://alio.ro
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M erlterto del seflor Oaroia Martin le pii* 
•rDold algo reroluoloaarlo a la Sala, puai «I 
código penal, al tratar da la nocturnidad, 
no diatlogua entre lugar oaouro 7 altlo Uu-
¡nlnado; pero dloho naeal decía partlouiar-
mente que, al redactarte el Código, no i t 
calculó que, con el tiempo, una llumlnaelóa 
eléotrlea podía poner perfectamente en con-
dlclonei de ser visto el Indtriduo «vía M 
propusiera faltar a la 107. 

En los Juzgado t 

V i d a j u d i c i a l 
Ea l a Aud iaas l a 

S a i a i a i n i e a f o s p a r a h o y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Bala primera. — Tortosa. M Mayor euán-

Ua. — Dofla Teresa Vllagraaa 7 otro contra 
Compafiia dt CaaaUzación 7 Riego* del 

Bar. — Pobrera. — Doña AntonM Alea-
M Matea Luisa García. 

Sala segunda. — Norte. — Mayor euan-

BL —• Don Aniceto Laoalls contra Mariano 
BfMjE 
Meaor cuantía. — Don Jos4 Cisjuellaj 

tontea Vicente Ganáis. 
| AUOIENOIA PROVINCIAL 

Sseotóa primera. —• Atarazanas. —• Un 
p M l por abusos deshonestos contra íoa -
nula Garofa 7 un incidente en causa sobre 

Norte. »— Un oral por robo contri Joaquín 
forrar. 

SoeettB segunda. — Cesto. — VA oral 
>or atontado contra Francisco Estrueli. 

VniaBoev» 7 Qeltró. — Un ora! por estafa 
•entra Agustín Prieto. 

Sooolóa torcera. — Sur. —• Un oral por 
Patata contra Emilio Sais, otro por atóate» 
Jo eontra José Oómea y uno por Injurias 
«ontea Praaclseo Vilagellu. 

x ACTTOACION DE LOS TRIBUNALBB 
VISTA* CELEBRADAS AYER 

Hurta 
•Mot te segunJa. — BI procesado Pedro 

PuigJtBé Mateu, encargado do los embala-
joo oa la fábrica de don Javier Tort 7 Mar-
torell, puooto de acuerdo coa el otro nrooe-
oado Tomás Palau Masana, al embalar un 

Eodido de limpa-as que este último habla 
ecbo a la citada casa, colocó un exceso de 

40 lámparas, valoradas en 300 pesetas, ba
jo la promesa de que el Palau le darla una 
propina; pero advertido el seflor Tort da la 
operación, avisó a la policía, qué recuperó oí 
pedido. 

El flso&l. don Vicenta García Martín, so
licitó pora el Pulgjané, apreciándolo la agra
vante do abuso do capOann, la pena de 
seis meses 7 ua día do presidio oorreoolo-
nal j para ol Palau la da cuatro rr.eses 7 
ua día do arresto mayor, accesorias y pago 
do costas por mitad. y 

EN LAB SECCIONES PRIMERA V TERCERA 
Suspensiones 

Por diferentes causas se suspendieron loa 
Juicios seBalados ea las secciones primera 7 
tercera. 

SENTENCIA EN UNA CAUSA SOCIAL 
La sección segunda de esta Audiencia ha 

diotado sentencia en la causa seguida con
tra Domingo Ventura Jlmono por asesinato 
frustrado en la persona del fabricante de 
vidrio don Leopoldo Planell 7 lesiones a una 
seflor*. 

So condena al procesada * 1 ! aflos 7 ua 
di* do cadena temporal por el primer delito 
7 a na alio, ocho meses y t i dios de pr i 
sión eorreoalooal por las lesiones. 

Ea 1* sealeoola la Sala no ha apreciado la 
«gravante de noetumldad. estando de acuer
do con ol flscsl. doa Vicenta García Martín, 
quo representó al ministerio público en la 
vista. 

• a las conclusiones provisionales el ml-
alsterlo fiscal apreciaba la agravante por 
haber ocurrido si hecho do nooha; pero, a! 
elevar a daflnltlva* las conclusiones ea el 
aoto del Juicio, «1 seflor García Martín do
ló do aproelarta, teniendo ea cuenta que oí 
lugar dol suceso, situado on la barriada de 
Sans. estaba mor Iluminado con motivo de 
celobraroo la flosta mayor do aquílla barria
da 7 la aoct'jmldad no era sinónimo de os
curidad. 

Dlllgonciaa 
Bl Juzgado de la Lonja, secretarla de doa 

Tomás alera. Sans, Instruyó durante sus ho
ras de guardia 3Z diligencias, habiendo in 
gresado en los calabozos dol Palacio d* 
Justicia 22 detenidos. 

La sustituyó el do la Universidad, se
cretaria de don Rafael Claverfa, al que hqj 
relevará el de la Barocloneta, secretar* 
de don Bienvenido Pascó. 

Circular 
Ra dirigido el presidente del Tribunal Su-

Eremo civil una clroular a los de Audiencias 
orriloriales recomendándoles que obllguoa 

a que en las Audiencias provinciales 7 ea 
los Juagados de Instrucción se llevo el I t i 
bro de asistencia diarla. 

A llenar la cárool 
Han Ingresado on la cárcel t t Individuos, 

entre ellos los 11 que fueron detenidos ot 
un bar do la callo de Tamarlt, ocupándose
les gran número do Jovas: Enrique Bonat 
Salaverrla, eonduotor del autocamión quo 
causó la muerto de un Joven en la plaza do 
Tctuán, 7 Fóllx Rebollo Blanos, conductor 
del carro que en la callo del Guadiana, Oá 
la barriada da Sans, atropelló a Carlota n* 
ménex, causándolo la muerte. 

Idontincaalón do un cadáver 
Ha sido IdenüQcado el cadáver del Jo vea 

victima del atropello oourrido aaleaver OS 
la plaza da Tetuán. 

Se llama Ricardo Bovó, de 19 aflos, sol
tero, y trabajaba en los talleres del sello» 
Simó, establecidos on la callo do All-Bey, 
número 84. 

Lo dol Banco do Vizcaya n Una 
do loo encartados doalgna da* 
Tensor y a otro» do* so los ék 
vista del sumarlo 

Cristóbal Marrugat, uno de los cuatro 
encartados ea el sumarlo quo instruyo el 
Juzgado do la Audiencia soaro falsedad 7 
tentativa do estafa al Baneo do Vizcaya, 
ha designado defensor al Joven letrado doa 
José María Seseras. 

Por el propio Juzgado Instructor M sldd 
conferida vista de lo actuado ea el sumario 
* la rcpreseataclón de loa otros dos ensar
tados, Pedro Ballestá y José Marta Serrst, 
da acuerdo con la pratoaslón formulada, eH 
escrito correspondieets, por su defensor « 
distinguido abogada doa Juan Casanovas Ma» 
rlstany. 

Citaolona* 
En actuaciones criminales so llama ñor di 

versos Juzgados á Rosa Comabella fianglS, 
.Toseflna Batista Amalla, Alfredo Vi'.laolaaa 
Bollo. Juana Assaslo Gómez, Eugenia Parra 
Alucio. Gerardo Gsrcla Ruesoos, Eugenio 
Cunel, Carlos Vela Hidalgo, Ramón Vela H i 
dalgo. Enrique Gonziles Granja, Arturo V i 
ves Rosloh, Manuel Romero Merosdal (ay 
El Málaga. Joaquín Curet Aragonés, Jo** 
Rublo Soria, Francisco Rui» Aranega, W l -
lilam Auley Gamón. Marta Martines Lópei. 
Mari*.Alvares Gallardo, José Rodrigues Na-
varro, Prancisoo Flóroz Maruga, Glnés Ga
llego Espejo, José Iglesias Orellaaa, Anto
nio García Tejado. Francisco Mora! Como-
no. Juan Felia Cruafias, Jesús Martín, José 
Artéa ta Areas. Sllverlo Caroelier Chuaot, 
Enrlqu» Brande Luis, Simón Hendrtok Som-
moborn. Agustín Fernández García, Leóa 
Relfers, Vicente Soler Rublo y Baslllsa Pablo 
Ñor^fla 
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H o m b r e s y c o s a s 

L e g a - d o s s b e n é f i c o s 

Hace pocos dlaa ba sido abierto el 
Us tamen lo de la sefiora Morgan, v i u 
da del dé lebre m i l l o n a r i o yanqu i . Con
tiene u n n ú m e r o inmenso de dona
ciones cuantiosas a las numerosas 
obras f i l an t róp i ca s y aooialos que en 
r i d a a b s o r b í a n toda su ac t iv ida i l . Gra 
cias a esta generosidad p o d r á n c o n 
t i nua r existiendo aquellas admirables 
fundaciones que tauto bien derraman 
en los desvalidos y desgraciados. Ade
m é ? , en eae testamento bay una nota 
de una d e ü c a d e i a no m u y c o m ú n : la 
s e ñ o r a Morgan dispone que se den 
por l iquidadas v saiisfecbas todas las 
deudas existentes en su favor, con
d o n á n d o s e a los deudores todos « u s 
d á b i t o a . 

L a s e ñ o r a Morgan ha puesto en 
p r á c t i c a la frase que tantas veces ha 
b r á n pronunciado sus labios: "Per
d ó n a n o s nuestras deudas, a s í como 
nosotros perdonamos a nuestros deu
doras". Ha procedido como perfecta 
cr i s t iana . Si hubiera sido e s p a ñ o l a , 
seguramente sus m i l a n o s hubieran 
ido a parar a una comunidad r e l i -

Elosa para que la encomendaran a 
ios, como hizo la duquesa de Pas-

t rana y tantas otras damas opu len
tas como han exlatido entre nosotros, 
que han preferido ia devoc ión a la 
car idad. 

E n los Estados Unidos es donde hay 
m á s legados b e n é ñ o o s y cul tura les de 
todo el mundo. Casi todos los cole
gios, Dnlversidades y centros de en
s e ñ a n z a t ienen po r or igen y as sos
tienen a costa da los donativos pa r 
t iculares y de las mandas tes tamen
ta r las . 

Los r icos suelen dar a l l í un buen 
destino a su dinero cuando dejan es
t a v i d a y oreen que conquis tan mejor 
ta paz en l a o t r a dejando u n m a n a n 
t i a l seguro y constante de bienestar 
y c u l t u r a que comprando laa plega
r las m á s o menos fervorosas de los 
que no se hubieran acordado de ellos 
J a m á s a no ser por el legado piadoso 
hacho a su nombro. 

No puedo tener el dinero n n fin 
m á s noble y f r u c t í f e r o que hacer t o 
do al b ien qua t e pueda • a l i v i a r las 
t r l s t e tas y necesidades ael p r ó j i m o . 
Casi no 89 concibe qua pueda haber 
una par sol ía r i ca a la cual suben los 
alamores de tantee necesitados y pe r 

manezca insensible ante el t r i s t í s i m o 
e s p e c t á c u l o de tanta miser ia y aban
dono. Cuando voy por la calle y veo 
pasar, sordos • indiferentes ante las 
s ú p l i c a s de u n n i ñ o andrajoso o u n 
anciano ater ido de f r ío , a mujeres l u 
josamente ataviadas y a hombres que 
van respirando la satis f a c c i ó n que da 
!a p o s e s i ó n de dinero abundante y de 
todas las necesidades ampliamente 
satisfechas, s i n que se dignen l l e 
varse la mano al bols i l lo y se des
prendan de cinco c é n t i m o s , me a l e n t ó 
indignado y me dan ganas de g r i t a r : 
" l E g o í s t a ! i C o r a z ó n de piedrat , que 
en tantas cosas . Inüt i leo, superfluas y 
basta r idfculaa gastas t u dinero, ¿ n o 
te Kustar ia , al el hambre y la miser ia 
te m o l e r á su v i c t i m a , como a é s t o s , 
que hubiera a t u paso una mano ge
nerosa que a l iv i a r a t u desgracia?. . ." 

B i e n dice el r e f r á n quo el ha r to 
no so a c u s r d á del f a l to . A h o r a que el 
frío es un tor inento m á s para los des
graciados que do todo carecen, | q u é 
obra t a n m e r i t o r i a p o d r í a n hacer los 
que t ienen medios para ello, p r o p o r 
cionando trajes, abr igo, calzado a loa 
n i ñ o s y ancianos desamparados! 

No me acuesto una noche s in pen
sar en esos bul tos informes que su 
ven acurrucados en las puertas a la 
in temper ie , h e l a d o » da f r ío , en oatos 
.".'as ds tempera tura glacia l , j en m i 
i n t e r i o r apostrofo a una sociedad, a 
u n Estado, a u n M u n i c i p i o que tan 
doloroso cuadro to leran no d i sponien
do la c r e a c i ó n de numerosos a lber
gues en los cuales, s in abonar nada, 
tuv ie ran «sos Infelices techo, calor y 

Cuando catas i m á g e n e s del dolor 
desfilan po r m i mente, m i pobreza do 
escr i to r de ú l t i m a flla me parece el 
colmo del regalo y m i modesto lecho 
un t rono , mien t r a s me digo repetidas 
veces: 

— T ú p o d r í a s estar como caos des
graciados, aer igua l qua e ü o s , pasar 
ase f r ío en al duro cue lo . . . 

T a l pensar as i me siento h u m i 
l lado, confundido, y no s é c ó m o agra 
decer a! Destino el que t a n clemente 
se haya most rado conmigo y , no t e 
niendo u n c é n t i m o , me considero un 
Creco y cobro a l iento* para l a lucha 
cot idiana de la vida . 

Vienen d í a s de regoci jo . A c o r d é m o -

noa de los que de todo carecen; qu !« 
z á s la fo r tuna loca derrame sobro a l 
gunos Inesperados bienes; p e n s e m o » 
en al p r ó j i m o , en el hermano desva
l ido, que no c o m e r á , mien t ras los d i 
chosos y mimados por el azar se h a r 
tan y derrochan. 

L a p r á c t i c a de la car idad no es s ó 
lo una v i r t u d , es u n deber. L a sa t i s 
f a c c i ó n que p roporc iona el hacer et 
bien es la mejor recompensa y para 
lo» creyentes el camino m á s seguro 
para l legar a l c ielo. 

E l dinero, dado s in d iscern imiento , 
se torna e s t é r i l y hasta pe r jud ic ia l , 
como lo ha demostrado el f raudo 
enorme da que ha sido v í c t i m a el V a 
t icano, el cual durante tres a ñ o s n d 
ha recibido u n c é n t i m o del mucho d i 
nero que ha salido de E s p a ñ a camino 
de Roma. Empleado en l imosnas a loa 
n e c e s i t a d o » , seguramente que no so 
h a b r í a perdido. 

Logado» benéf ico», l imosnas, dona
t ivos , toi ío cuanto s i rva para a m i n o 
ra r la desgracia, remediar necesida
des y enjugar l á g r i m a s , debemos e n 
comiar lo , excitar a que tengan i m i 
tadores los generosos y l l amar s i n 
cesar a la pue r t a de los e g o í s t a s pa ra 
que piensen en la desgracia ajena y. 
la remedien. 

FRAY GERUNDIO 

ReatHiestas C. C : Las respues
tas s ó l o salen los Jueves y para el lo 
es preciso que laa cartas e'slén en m i 
poder los lunes antes de medio dfa. 
Aunque usted no lo crea, pret iero que 
no me escriba nadie. 

S e ñ o r i t a L . A . D . : Sí, tiene usted 
r a z ó n ; pero piensa que hay per.sonas 
que hasta en sus vonganzas son pe
q u e ñ a s y ru ines . Exponga el caso á 
su hermano. ^ ' j M H H M H K ' * 

V í c t o r B a l a g u e r , 
r e v i s t e r o t a u r i n o 

AI uuaclo de que nuestro querida com
pañero de RedaoolOD don rrauclaco da P. M i 
ró (Segunde Toque) Iba a disertar esta ao-
ffhc. » lia diez, en al local de la Asociación 
da la Prensa diarla de Barcelona, acerca del 
tema "Víctor Balaguer revistero taurino", ha 
haMcio aa gran aalualaamo entre los «fio. -
c.d. s « ¡a fluía naolonnl y «spcoialmenta 
en las peñas taurina» de esta ciudad, de
seosas ca etcocfiar la autorizada palabra del 
dlser'.aate. 

KIo no puede extraflarnos, por auanlo 
Segundo Toque goza de nn gruí prestigio 
entra los amante» «1 arte de Cachares. 

Bata, msklo a la aultura do nuestro eon:-
paBero, harén crie la conferencia de esta 
noobe i r a na éxito para el eon'erenelante y 
de grao amenidad para lo* que le escuchen' 

H O Y , J U E V E S 
VISITE 
USTED E L B A R A T O 

EN DONDE A C T U A L M E N T E REALIZAN U N A G R A N PARTIDA DE 

R E T A L E S £ N L A N A S , P A N O S Y 5 
Todos artículos de novedad y coa buena aplicación para 
coaleccionar A b r i g o s . V o s t l d o s . B a t a s , etc. 

J^ . P f L E l C Z O S U w E T J ^ r O O K r V j E ¡ ü x t i e s j m t ¡ e s s 

L > A 8 C O N F E C C I O N E S m á s e c o n ó m i c a s . W*» s e a n K J » f K » m KJb M. *TP f f e 
t ñ o r a , c a b a l l e r o o n l A o , s e b a U a n e n i t t * - * * • ^ - ^ 
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M a r t a y M a r í a 
D e s p u é s de v i v i r cuatro siglos una 

¡de espaldas a la o t ra , Lus i t an i a y Es-
pafia, las dos hermanas I b é r i c a s , e m 
piezan a sent i r el r emord imien to y la 
c o n t r i c i ó n de su desacuerdo. Por s i 
l a una era neis bella que la o t r a ; por 
• i la p r i m o g é n i t a t e n í a m á s derecnos 
que la s e g u n d o g é n i l a , se agar ra ron 
u n d ía del m o ñ o , j , coa g ran regocijo 
de vecinos y circunstantes, se araf ia-
r o n y tundieron ñ e r a m e n t e . 

—No te necesito para nada—le d i jo 
la mayor a la menor—. Tengo la ex
t e n s i ó n , la meseta e ln fin, l e í m o n -
tafias madres, las fuentes de los r í o s 
que te r e f r iguc ran , Europa a las cos
t i l l a s , el camino de Oriente abier to . 

—INec ia I — r e s p o n d i ó , fa r ruca , la 
pequeCa—. Yo tengo m i audacia y el 
m a r : me sobra la m i t a d de m i f o r t u 
na . Tengo en m í m i a m b i c i ó n y ante 
m i «1 mar grande, no el cha rqu i lo ese 
tuyo , lavamanos y escupidora de pue
blos d e c r é p i t o s , b a ñ a d e r o de la n a c i ó n 
negra, s ino el m a r j oven , el m a r i n 
gente, el mar de Al i an t e y de Vasco, 
el agua in f i n i t a de la c iv i l i zac ión nue
va, de los descubrimientos , dol navio 
de vapor, de las á u r e a s y " a u r ó r a l e s " 
Indias de Poniente. 

E r a cierto, Las dos eran r icas . Las 
do» f o r t í s i m a s . Las dos plenas de es
p í r i t u , de e n e r g í a y de grac ia . 

Si hubieran convivido amigable
mente, si hubieran solidarizado sus 
destinos, s i hubiesen andado j u n t a s 

C los caminos de la vida, el mundo 
r í a sido para ellas como una pe

l o t a para u n n i ñ o ; la t i e r r a les h a b r í a 
venido ch ica ; se h a b r í a n bebido los 
o c é a n o s y tragado los continentes. 

Pero, por t i q u i s m i q u i s r i d í c u l o s , 
po r si a q u í se dice " i G r a c i a s I " y a l l á 
* l M u i t o obr igedo t" ; por si Lisboa es 
m á s r i s u e ñ a que ftfadrid o Madr id 
m á s s e ñ o r i a l que Lisboa, las dos ca 
chor ras h e s p é r i c a s , M a r í a y M a r í a , se 
aven tura ron solas por las maniguas 
in ternacionales ; pé r f idos y crueles p i 
ra tas les eal ieron a l paso, las a t r a 
caron, las despojaron y d e j á r o n l a s s in 
c in ta y h o r q u i l l a en el pelo. 

l 8 e les estuvo b i d t í ? ¿ F u é condigno 
• I castigo inf l ig ido a su i n d o m i t e i , a 
• a insol idar ldaa, a su i m p e n i n s u l a r l -
dad, a su punzante e insociable h u 
m o r ? 

No sabemos. L o que s í podemos 
asegurar es que su d ivorc io , la d i 
s o l u c i ó n del v í n c u l o que las ligaba, 
de la sociedad n a t u r a l que formaban, 
la d e s m e m b r a c i ó n del coro i b é r i c o ha 
sido fatal para ambas. 

fie han necho independientes una 
de ot ra , para inc id i r en indirecta de
pendencia e x t r a ñ a ; para i r cayendo 
solapadamente, en muchos aspectos, 
bajo el con t ro l y la m e d i a í i z a c i ó n 
extranjera . 

Po r no acerlar a entenderse, por 
no saberse soportar mutuamente , por 
no aceptar u n m a t r i m o n i o convenien
te para ambas, ha habido que t r a n 

s ig i r con el concubinato y la b a r r a -
g a n í a , con la s o j u z g a c i ó n dis imulada 
y la mengua de la s o b e r a n í a y de la 
dignidad. 

• Lamentable e q u i v o c a c i ó n de dos 
pueblos in te l igentesI (Perniciosa ce
guera, nefanda testarudez de dos r a 
zas sentimentales, cordiales, s o ñ a d o 
ras, a r t i s tas! 

Todo nos i n v i t a a la u n i ó n , a echar , 
nos unos en brazos de otros , a fundi r 
y confundir nuestras existencias, v, 
s in embargo, no hay corazones mas 
distanciados que los nuestros . 

Todo nos convida a u n himeneo 
lleno de promesas y esperanzas, y 
nosotros seguimos sordos al l l a m a 
miento de amor, al ( toperat ivo del 
ins t in to , a la voz y ai canto de 
sirena de la vida . 

Esto no puede cont inuar , hermanos, 
hermanos de aquende y allende la 
raya. 

Para no fa l ta r a la c o r t e s í a y a la 
g a l a n t e r í a y a la h i d a l g u í a ; para no 
ensanchar y ahondar el abismo que 
nos divide, no hagamos cargo los 
do a c á a la pa r le con t r a r i a ; no a t r i 
buyamos a l a " i l n o h a z ó n lusa" lo que 
acaso no es m á s que consecuencia de 
la "morgue" castellana. 

Seamos generosos a d j u d i c á n d o n o s 
los pecados dé M a r í a y concediendo a 
Por tuga l las v i r tudes de M a r í a . 

E n m e n d é m o n o s de las faltas que 
nos reprocha la hermana p e q u e ñ a . L i 
memos las ar is tas duras de nuestro 
c a r á c t e r . C u r é m o n o s de nuestra a r r o 
gancia, de nuestra i n f a t u a c i ó n , de 
nuestro fanat ismo, de nuestras vele i 
dades absoroionistas y d e s p ó t i c a s . 

Conquistemos a Por tuga l con el 
amor, d á n d o n o s y no t o m á n d o l e . E x 
trememos con él la delicadeza y el 
respeto. G a n é m o s l e ol c o r a z ó n con la 
m ú s i c a , con la poes í a , con el a r t e ; 
no con la p o l í t i c a y con las armas. 

Los respectivos pueblos e s t á n ya 
unidos por inescondibles s i m p a t í a s . 
Testigos, los e s p a ñ o l e s que van a L i s 
boa y los portugueses que vienen a 
Barcelona y a Madr id . 

Sentimos el parentesco de la l en
gua, el g r i to de la sangre. Los montes 
de Lus i t an i a son v é r t e b r a s de Espa
ñ a . Los r í o s , las serpientes azules, las 
corbatas de agua enlazan el cuello de 
ellos y el nuestro. La t i e r r a de a c á 
y de a l l á es la misma t i e r r a panera y 
f ru tera . Los caldos de Opor to e s t á n 
hechos con los mismos a z ú c a r e s que 
los n é c t a r e s de A n d a l u c í a . 

Fa l t a la "entente" oficial y é s t a v e n 
drá , tiene que veni r . 

Pero. . . he a q u í que q u e r í a m o s h a 
blar del centenario de Camoens y se 
nos fué a las coles la jaca . Prepara
mos la paleta pa ra p i n t a r una P u r í s i 
ma y nos s a l i ó un San A n t ó n como un 
carbonero. Otro d ía s e r á pnr la V i r g e n . 
No hemos perdido el t iempo. 

A N G E L SAMBLANCAT 

E l M u n i c i p i o 
Bl dis I de enero próximo termina al 

plazo para presentar Instancias en el ex
pediente de oposiciones para proveer dos 
plazas de médico supernumerario del Dis
pensarlo municipal da Oto-rluo-larlngolo-
gja. 

Conocedores el concejal delegado de trao-
ción y los concejales Jurados de las órde
nes contradlctoríaa que circulan rospoota 
a bocinas de automóviles y motocicletas, sla 
que pueda conocerse su origen, nos ruegaa 
pongamos en conocimiento del público quo 
las bocinas o avisadores pueden ser de cual
quier forma y sistema con tal que su sonido 
sea grave o balo, y en manera alguna agu
dos ni estridentes. 

Igualmente queda prohibido el uso de los 
escapes directos, siendo obligatorio que to
dos los vehículos mecánicos lleven silencioso 
absoluto y no dejen de usarlo por nlngúa 
concepto. 

Estas prescripciones habrán de observar
se, sin excusa alguna, desda el 15 do enera 
de 19S5, a partir de cuya fecha serán do-
nuncladcs los Infractores. 

Han quedado establecidos ya los tres re-
lenes da servicio permanente del cuerpo d< 
bomberos, en Sans-Hostafranchs, telefono 
223 BU Parque, teléfono 3.000 A., y Sa-
grera, teléfono 135 3. M. 

La demarcación del primero comprendo 
desde el limito de Barcelona por el lado dol 
Llobregat hasta la calle de Fontrodona. Ron
das de San Pablo y San Antonio, Muntaner, 
Plaza Bonanova y calle del Arrabal hasta 
Montana, quedando Incluidos en ella la Bx-
poslcldn. Casa Antúnez, La Fransa. Pueblo 
seco, Hostafranohs, Sans Las Corta y Sarrlá. 

La Sagrera tendrá su territorio delimitado 
entre el Bcsós, el mar y la calle de la lo-
dependencift. Hospital da San Pablo hasta 
la Travesera de Dalt, comprendido Pueblo 
Nuevo, San Martín. Sagrera, San Andrés, 
Guinardó y Horta. 

La parte central de mar a montada, com
prendida entre las calles de Fontrodona, 
Ronda de San Pablo, San Antonio. Muntaner 
y calle de la Independencia, oonstltuye la 
sopa servida por el cuartel del Parque. 

Kl concejal Jurado del distrito octava, so-
flor Fouruler, na formulado una moción an
te la Comisión permanente para que se pro
ceda al arreglo del trozo de acera de las 
casas 247 y t49 de la calle de Salmerón y 
el del adoquinado próximo a aquélla y la 
construcción de un albafial para facilitar la 
salida de las acuas que a!U se estaclonaa 
procedentes de la Plaza de Lesseps. 

ESTA NOCHE, EN EL ATENEO 

J o s é M a r í a | u n o y d a u n a 

c o n f e r e n c i a 

En el Ateneo Barcelonés so anuncia p a r í 
esta noche, a las diez, una conferencia do 
don José María Junoy, quien disertará so
bre el tema "Crear un público". 

Se tratará en dicha conferencia: 
Primero. Del estado presente y de! por

venir posible del público en Catalufls. 
Scguodo. De las obras y de la crillai* 
Tercero.—Do la edición y demás medio* 

de expansión Intelectual. 
Las conferencias de Junoy siempre haS 

tenido un gran Interés, dejando una estela 
de polémicas. Seguramente, la que se anun
cia, como las precedentes, suscitará largo! 
comentarios. 

D f í S C O M U K T a L . L I Q U I D A , C I O M D E O A L Z A D O 
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D e l a t r a g e d i a d e B e n a g a l b ó n 

C o n t r a e l c a c i q u i s m o 

BaortUrlo Directorio militar. — Ma
drid. — Orupo lóveoea Circulo Republicana 
Initruetlve de Sabadell adherimos petición 
Indulto a favor presos Benagalbón, v ic t i 
mas crusl caciquismo, confiando Directorio 
obrar* «n taaUcia. — Moni, Jener, Bigorrs, 
Mimó, Molina, Davlu, Orpl, Blsbal, Balague
ro, Orpella, Gand ía , Santamaría, Font, Pra-
sw, QHl, Dwasa, Pastor, Oreus Camps. 

^OT q u é noa d i r ig imos al general 
P r i m o de Rivera? Porque de él espe
ramos la Justicia que no quis ieron 
darnos otros Gobiernos. A ello nos 
an ima la i n t e r v e n c i ó n que el m a r q u é s 
de Estel la tuvo en el indul to de L u i s 
Verdaguer. E l general, en o t ro t i e m 
po, estuvo al lado de los que h a c í a n 
aquella c a m p a ñ a y a é l se debe, en 
parte, el éx i to indiscut ible que obtuvo. 

Somos los mismos de entonces, so
mos los miamos t a m b i é n que hoy 
acudimos al presidente del Di rec to r io 
para que nos ayude en esta cruzada 
contra el caciquismo y a favor de sus 
v ic t imas . ¿ L o lograremos? Creemos 
que s í . Mucho confiamos en loa gene
rales P r i m o de Rivera y Nouvilas , se
cre ta r io este ú l t i m o del Di rec tor io , 
amante como pocos de las causas en 
las que pa lp i ta una gran nobleza. 

Pero p e r m í t a n o s el s e ñ o r P r imo de 
Rivera que le bagamos u n poco de 
h i s to r ia de nuestra c a m p a ñ a . 

Con a l e g r í a aana y fuerte, oon un 
g r a n op t imismo m á s propio de un 
rapaz que de u n hombre forjado en 
la lucha, hubimos de emprender, ha 
t iempo, una c a m p a ñ a Justa y s i m p á 
t i ca : la de l iber ta r del presidio a los 
oondenados por loa sucosos de Bena
g a l b ó n . 

L a c a m p a ñ a se biso; mas la c a m 
p a ñ a no tuvo éx i to , a pesar de que la 
o p i n i ó n estuvo « nues t ro lado. No fué 
nues t ra la culpa . 

Pusimos en el la todos los amores 
da nuestra p l u m a y u n g ran en tu
siasmo. j E s t á b a m o s tan convencidos 
de su inocencia! i Tentamos t a l fe en 
nuestra verdad 1 |Nos la p e d í a n tan i n 
sistentemente aquellos desgraciados! 

Nos entregamos po r entero a la de
fensa de los R o l d á n . Y en los a r é n a 
las de sus vidas rotas sembramos a l 
go m u y fecundo y m u y hondo, ü n 
poco de amor . . . 

i C ó m o expresar l o que entonoes 
•en t imos? 

L a t i e r r a no apetece tan to el agua, 
n i el momonoete los ubres Jugosas 
qne le dan vida, n i los p á j a r o s la l i 
bertad, n i los r í o s buscan a loa m a 
rea, n i u n orejante a su Dios con 
tanto a f á n , son tanto deseo como el 
que s e n t í a m o s para a r rancar de la 
Justicia de loe hombres el indul to da 
nuestros defendidos. 

Abandonamos la c a m p a ñ a ; m á s a ú n , 
la d imos muer ta para que no viviese 
oon v i l ipend io , deshonrada ta l ves. T 
la her ida noa d e s g a r r ó cruentamente 
y el a l m a se nos abocaba a los ojos 
ra u n r o c í o sent imenta l , jqne no en 
balda la h a b í a m o s parido en momen-
toa de v ig i l i a s en que el dolor dsl 
trooaso aa mezclaba oon la esperanza 
4ai é x i t o ! l E r a algo U n nuestro, tan 
totimol ¡ E r a t a m b i é n como s i al flo

recer de u n amor muriese en el abra 
zo de la nieve b l a n c a l . . . * 

D n per iodis ta inqu ie to y amigo — 
Ouch Balvat — noa hace que bucee
mos en nuestro dolor y que recorde
mos la t ragedia. Dueh ha estado en 
la galera de A l c a l á de Henares y ha 
vis i tado a la mu je r m á r t i r , a la m a 
dre y esposa de los R o l d á n . L a sen-
t lda c r ó n i c a del « o m p a f i e r o es la i n s 
piradora de los presentes l í n e a s . 

E l D i rec to r io na dioho que el ca
c iquismo ya no existe, que el c a c i 
quismo e s t á muer to y b ien muer to . 
Pues s i lo e s t á , si ya no vive, s i ya 
uo v ib ran sus t ra l lazos, s i no comete 
los or í i i idnes de a n t a ñ o , ai su imper io 
ya p a s ó a la Hi s to r i a , ¿ c ó m o tiene 
a ú n peder bastante para seguir m a r 
t i r izando a sus v ic t imas? M u r i ó el 
caciquismo, s í ; mas loa que po r 41 
e s t á n en pres id io no obtienen la l i 
bertad, i No haca al io orear que loa 
muertos mandan? 

Para que no manden los muer tos , 
para que no t o r t u r en m á s a los v ivos , 
el Di rec tor io dm>e aoudir a salvar a 
los que se vieron y aa ven a ú n per
seguidos por a q u é l l o s an los penales 
de E s p a ñ a . 

Los de B e n a g a l b ó n fueron ¡ u o h o s 
trizas oor el caciquismo, h» . . " 

i a.-L¿*. no a ik i fik J 
I Los muertos no han de mandar I 
¡Loa caciques no deben ser ya u n 

pel igro para los hombres honrados I 
EDUARDO BANJDAN 

OARTA DSL «CMCRAL HOWtUtS 
I B oontestaoite al le le grama qoe BOM-

tro buen amigo y a ompafiero don Bar to taaá 
Amigó Farraraa envió al aaaretarlo del Di 
rectorio mfiltar, don Oodofredo NonrHas, 
cuyo contenido ya publicamos, sa fea ra-
olbldo la slguieata sarta: 

"Beflor dea Bertokané Amigó rerraras 
Baroeloaa 

Muy sador mió: Oootaato sn telegrama 
asaaOestáadol* que fearé Dagar a mano* 
dai general Primo da Rlvara al artículo de! 
seflor Dueh Balvat f i ^ M i a i o ea K . D I 
LUVIO, ds Baroeloaa. aama Igual todas las 
peticiones que da asa ha NeMda en al 
nHswa saatído. 

Con este motivo aa atrasa sayo s f i s lh l 
no a a . 

F u m a d o r e s U«auJo la 
afuiM ada 
pauta den-

• " • " • • ^ • • " " " " " " ^ t r l f i e » 
CMLOOC UONT tcaorelsalemur* ta boea fresca i» 
no moleaUTeUalbaUoMxoeoDal olor del tabaco 

N o t a s p o l í t i c a s 

Cakene i t Kl faetlval de 
dal Pueble del distrito 

•aaretarío dal Dlre«tarto mt&ta* 
Madrid 11 de i l i l i « > i i da I M á . » 

a • • 

Como anunciamos, «I pasado domingo' 
tuvo lugar el fasUval en bonor del ve té-
rano Noaens y a beneficio de su populas 
periódico - » Motín". 

•1 aaléa 4a la Casa dal Pueblo del dis
trito quinto fué Insuficiente para dar can 
blda a loa admiradoras del Inligérrimo l i 
brepensador. 

Se renraseotaron la obra original de don 
José J*siena " Y dloe al sexto mandamien
to), alendo eelebrada y aplaudida, y la tísia-
toaa comedia valen oían a "Cada ovella 
sa parella". Loa artletaa que Interpretaron 
dlebas obrltas pusieron «n si dssenipefio 
de sus respectivos papeles un carifio es
pecia", alendo aplaodldoa por la concu-
rranola. 

Se layaron trabajos alusivos al acto que 
mereoleioa también U aprobación y aplau
so dal oonewso. 

Kl resultado eoonómieo fué eomo sigue I 
Donativos, según lista da snsortpción, pe-* 
setas ISt'SO; bandeja, 4B'86; taquilla, 173¡ 
Total. «Ol ' l5 pesetas. 

Loa gastos generales fueron a «nenia da 
la Casa del Pooblo, y los eorteles y progia-
maa fueron a eargo da algunos entusiastas 
da Nakens. 

CtunplieBdo lo anua ciado, la Comisión 
potiUea da la Gasa del Pueblo del distvi-
to ouinto ba girado a doa José Nakeu9 i«| 
oaaudad recaudada. 

Par lee preaoa políticos y aoclalaa 
A beaeflolo de los presos por delitos 

pollttaoa y sooia>«« al próximo sábado, poi 
la noobs, sa ealabrarin Interesantes festi
vales sa al Oeatro Hepubllrano Radical ds 
Poblet v ea al local que en la calle d i 
Rogar da f lo r , I t S , ocupa la Asociaciós 
RopobUcana Radical. 

B aefior Calvo Sota lo 
A •adladus de enero volverá a Barcelona 

al oaflor Calvo Bótelo, al objeto de dar 
osa aonfareoeia pftbüe». 

Ba Baos, a aa regreso a Madrid, eoa-
fereoeló toe loa divulgadores del estatuto mmáttmC ssaoraa Nognéa (Ricardo}, Vsr-
géa y BalzauH. 

La da( Oeleola da Abogadeo 
Pora al 4ia 1 da «ñero sstá aofialada ca 

«I Juagado (te la Universidad, secretarla 
dal aaflor Clavaria, la subasta de loe ob
jetas ambargadoe al letrado José M. Cap-
devDa y Revira; para al día S, en el Jua
gado da te Aaffiaaela, y «I día 18, en el 
«tal Norte, las aorraspondlentes a loa ble-
aaa da laa letrados don José i ovar y dad 
Oaan Bantasaarto, raapertlvsmenle. 

. \^.x l 

B A D I O S A T U R N O 
PIAZA DE SAM JOSE QBLQl ( H M ) . i Mí íoao 1830-A W B f c f c ü W " ' » ' ^ 
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VIAJS DC ESTUDIO 

D o n F r a n c i s c o H o s t e n c h 

MI distinguido jurltoonaullo don FraacU-
00 Hostenoh, quo freouenUmanle honra laa 
párinas de EL DILUVIO publicando brlUan-
ícs y docurnenUdos arllouloa da ciencia so
cial se halla nuevamente en nuestra ciu
dad' después de haber reallaado un viaje da 
estudio a distintas rapltale» de Franela y 

jPWMjffilftf •-' jrjS^Faj^-'ii'iSfei^iiitii V-"-ikiír""-» 
El seflor Uoslench ha estado, entra otras 

poblaciones, en París, Marsella, Dusaeldorf, 
ÍEísea, Ilumburgo y Borlln. 

En Alemania ha visitado detenidamente el 
ministerio del Trabajo, la A. F. Bum (que ea 
•una Asociación de toda la dependencia U u -
•Sónlca), ol Centro de la Democracia Social y 
la Unl6n Patronal Industrial, habiendo tenl-
4o detenidas conferencias con los mis carao-
lerlzados llders del obrerismo y con loa re-

Sresentantes más caracterizados del elemen-
» burgués. 

Con motivo de este viaje el sefior Hostench 
aia tenido ocasión de recoger proveohoaas 
ileooionea de los importantes problemas de 
las casas baratas, dol referente al contrato 
-colectivo del trábalo, del concerniente a los 
.seguros sociales, del tan Importante de loa 
aumentos de salarios y sobre todo, del que 
-se refiere a la Jornada de ocho horas, que. en 
la actualidad, según nuestras noticias, de«-
jtlerta gran Interés en Alemania. 

Fruto de esta viaje ser&n unas crónicas. 
Importantes como todas las suyas, que et 
«eflor Hostench piensa dentro d« pono publi
car en la Prensa eapallola y quo, de seguir 
nuestros consejos, debiera luego recopilar 
en un libro, porque no andamos nosotros 
may sobrados, a decir verdad, de Derecho 
isnclal. y resulta muy sensible qua las atinadas 
< •Dsideraotoaea que ha hecho sobre esta di 
fícil materia anden por ahí dispersas. 

Al seflor Hostench, hombre modesto y 
consagrado »V trabajo, le gusta muy poco 
que su nombre apareeoa rodeado de adje
tivos encomiásticos, y por eso, y para no 
lesionar su simpática senclUea, nos limlta-
nias a dar cuenta de su llegada y dejarla en 
la soledad de su silencio, no por esto sin 
terminar dicléndole que esperamos con avl-
des sus a buen seguro Interesantes artícu
los y de que es acreedor de que sa la haga 
un poro más de Justicia que hasta ahora, r in
diéndole el debido tributo a su valer y a su 
actividad. 

transporte de marcanoias, mientras sa es
pera turno y ss llevan a cabo las opera
ciones de facturación. 

Aprobar la propuesta hecha por la proal-
dsocla de laa personas que en represenlaolón 
de la Liga han ds formar parte como vocales 
patronos (dos efectivos y cuatro auptentes) 
del Comité Paritario del grupo cuarto, venta 
al por mayor, coya elección se ha verificado 
lUlirnamento. 

Proseguir las gestione» inlctoda» por la ae-
cretarla en diversos casos de formación de 
expedientes por Interpretación equivocada 
del articulo 198 de la ley del Timbre on lo 
relativo a la Imposición de timbres móviles 
en loa artículos envasados. 

Finalmente, dióso cuenta del estado en 
que se hallan las gestiones encaminadas a la 
organización de un curso sobre Expansión 
Ecouómica a cargo de eminentes economistas 
espafloies, la primera de cuyas lecciones ten
drá lugar a mediados de enero próximo. 

L i g a d e D e f e n s a I n d u s 

t r i a l y C o m e r c i a l 

Tin la última sesión celebrada por la Junte 
directiva de la Liga de Defensa Industrial 

S Comercial turnáronse los siguientes aouer-
ISi¡¿. 

Insistir, por medio da insUnola documena-
da, en la petición formulada al Oobierno 
respecto a que sea dejada sin efecto la dis-
noslción que figura en las nuevas ordenanzas 
de Aduanas suprimiendo el servicio de pa
quetea comerciales. 

Dirigir al AyunUmlenlo de esta capital un 
escrito solicitando que cese la Imposición de 
multas por estacionamiento de vehículos ante 
•1 despacho central de ferrooorrilss, pues si 
comercio vese forzosamente obligado a acu
dir allí para realizar sus expediciones y ne-
cesarlamente han de permanecer en aquel 
punto los carruajes en que se efectúa el 

E n t i e r r o d e l i l u s t r e p e r i o 

d i s t a s e ñ o r R o c a y R o c a 

Ayer mañana, a las diez, se efectuó el 
entierro del Ilustro escritor y periodista don 
José Boca y Roca. 

En el domicilio dal finado se organizó la 
fúnebre comitiva, presidiendo al duelo su 
primo hermano, don Pedro Olsbert Roca; 
• I teniente ds alcalde seflor Salas Antón, 
representando a la Alcaldía; el presidente 
ds la Asociación de la Prensa Diaria, seflor 
Péres de Rozas, y otros parientes del seflor 
Ron» y Roca. 

En el arompaflantlento, que era muy 
numeroso, figuraban los eefiores Gambo, 
Pin y Soler, Ignacio Iglealaa, marqués de 
Foronda, vizconde de Porgas, Apeles Mes-
tres. López (don Antonio y don Guiller
mo), Parés. Bastarda», Pulg y Bsteve, 
Burgas, Agulló, Mlquel y Plana», Mamá 
(don Antonio), Coromlnas (don Pedro), 
Plrozzlnl, Oller (don Narciso), Matheu (don 
Francisco), MInguelIa y Aldaz, de la Junta 
directiva de la Asociación de la Prensa 
Diaria; Avila (don Tiberio). Sedó, Martínez 
Oras, Pulgplqué, Cerro. Rahola (don Víc
tor) , Janer (don Luis), Massot. Vidal y 
Valló», Pelllcena. Aldavert, Campalans, Pa-
let y Barba. Pinllla. doctor Algarra. Jun-
ceda y Janer, concejal del Ayuntamiento 
de esta ciudad, s 

Sobre el féretro se colocaron una coro
na del "Diario de Barcelona*, otra de la 
Junta de los Amigos ds los Pobres, otra 
de la Asociación de la Prensa Diaria, de 
la que el finado era sooio fundador; otras 
dos de "La Campana de Orada" y de 
"L'Esquclla de la Torratxa'' y una ds "La 
Nación", de Bueno» Aires. 

Se despidió el duelo on la calle de los 
Angele», esquina a la del Pea de la Croa. 

Relteramo» a la familia del seflor Roca 
y Roca nuestro más sentido pésame por la 
honda desgracia que le aflige. 

rrldíslmo y fué presidido por doa Salvado* 
Garda Lluls. 

Usó de la palabra en dicho acto el pis» 
aidente de la Unión Gremial, sefior Na«| 
Uopie, quien enoaroció la Importancia ds la 
reunión que se celebraba y abogó por la 
unión ds todos los industria 1J» para defan-
der T obtener d reconocimiento de los de
rechos a oue son acreedores como factor 
social; también hizo uso do la palabra ua 
representante ds la Sociedad de defensa 
de Industriales y comerciantes de Saos y 
Hostafranoha, resumiendo los discursos M 
presidente, seflor García Lluls, pronuncian
do un discurso y recabando da los pre
sentes la unión y que se alistaran a la 
Asociación qua »e tiene en proyecto y qu* 
debe ligar a todos los comerciantes e l n -
dustriales ds tan Importante barriada ds 
Barcelona. 

Por la Asamblea fué nombrada una Qo* 
misión para redactor los estatutos de M 
Asociación proyectada y que la misma pre
sentará al Oobierno de la provincia para sa 
aprobación y constitución Inmediata; dicha 
Comisión está Integrada por don Salvador 
García, don Juan Pl, don Miguel Ros, doa 
luon Quintana, don Ramón Miró, don M i 
guel Rovtralta. don Ramón Blinch, don An
tonio Gómez, don José Glbernan y don Jos4 
Marsal. 

¿YA TIENC USTED LOCALIDADES? 

U n a r e u n i ó n i m p o r t a n t e 
En el Ateneo Obrero ds Las Corts ss ce

lebró una reunión ds elementos Industria
les y comerciantes del ex pueblo de Las 
Corts, la que tuve por objeto tratar del 
Importante problema referente a la prórroga 
del real decreto de inquillnálo y soMollar 
del Ayuntamiento la supresión del Impues
to sobre alquileres. K acto se vl6 oonou-

E l f e s t i v a l d e l a P r e n s a 

e n e l O l y m p i a s e r á c o s a 

n u n c a i g u a l a d a 
Han producido verdadero entusiasmo e l 

el público los detalles que hemos comea-
zade a dar acerca del festivd que la Aso
ciación de la Prensa Diarla de Barcelona 
celebrará mailana, por la noche, en • 
teatro Olytnpla. 

El pedido de localldatles, qus ya a* 
importantísimo, debe hacerse dlrectament* 
a la contadurii del Olympia, pues son ma
chas les personas que se boa dirigido a 
las oficinas ds la Asociación, creyendo que 
era en ellas donde se recibían los encargos. 

En el festival, como ya hemos dicho, ade
más de los principales números qus cons
tituyen el programa diario del circo O'ym-
pla, tomarán parte, accediendo a los deseos 
d* la Asociación, loa primeros artista» que 
actúan en Barcelona. 

La eminente cantante Cora Raga canta
rá, como ella sola sabe hacerlo, la famoM 
sardana "Catalunya plora" y "\1»1 d'Arto", 
do "Tosca". 

La Insigne contralto sefiora Callao, ta l 
admirada y aplaudida por el públloo dN 
Lleco y del Orfeón, dejará clr diversas oaa-
olones y un número da "Carmen". 

El Ilustre Mrlícno Emilio Sagl-Barbt 
acompañado al plano por el Inspirado autor 
de "Por ana mujer1', maestra Lambsi\ 
cantará "Carretera castellana..." y la car
ta de "E l dictador". 

Y Santagostlno, el ya popultrlsimo tsastf 
catalán del Liceo, cantará la romanza O 
' Tosoa" y "La Artesiana". 

Con razón simelants programa ka 
ducldo ontrs el públloo de nuestra elu 
tan aflolocado »X arte lírico, el entuslu 
d« que hablamos si principio do 

lineas. 
SI éxito del festival y la brtliacles 

teatro mafiaaa'por la neib», son «esas 
están descontadas. 

P O M P H S P H N P R R P S fnnerarla de 5flH 30SE 
E S T A E M P R E S A N O P E R T E N E C E A N I N G U N T R U S T 
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Para la famlüi da Tlejecltoa pobres de 
•alie de VUlarroel, 8, S.», hemos rá

bida cinco pesetas de A. N. 
Cn nombre de loa favorecidos damos las 

jta-.-ias al generoso donante. ^ 

PIKO POSTIN I 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

A la memoria de M. S. bemoa reolbMo 

ÉH pesetas para (femlllas neeesttadas, <rue 
imoa entregado, en partes Igiulcs, entre 
> aiguientes: 
Callo del Olmo. 10, 2.» (realquilada); Hoa-

Ktal, 1Í9 . 4.', 4. ' ; Amalia. 11. 8.» 1.». y 
ata Madrona. 10. 4.». 4.» 
Agradecemos el donativo en nombre de los 

•Morridos. 

reforma da sus aatatutos 7 determinar su 
•AtUud para oon la Confederación Baperaa-
HSta IbíHea. 

ESTA IMPRIMIENDOS 
ES ESPAÑOL, FRANCES 

E INGLES 

Ha caldo una copiosa nevada en la mon-
kfia Je MooUerrut. 

Dtp 

• ra F R E I X E N E T . el m l l l o r xampaay 
El día 22 eeiebrari aaaián la Diputación 

•rovinolal y entre los asuntos de que ha do 
tar figura uno relacionado eon los fundó
los da la Corporación y otro referente a 
relaciones entre la Mancomunidad 7 la 

Iputaclón. 

EU domingo, a las cinco de la tarde, se ce-
tobraiá en la Instituciún Ballbé, Coll, 21 
fjoicpcls), un festival público organizado 

£r la Unión de Juventudes con «1 concurso 
algunos nómeros da música y canto, 

= ON TESORO para su h i l o es el 
A Z ü G A a D E L DR. SASTRE S M A R 
QUES. £ » u n e n é r g i c o dosinfcolante. 
cor tando y evitando toda in fecc ión I n 
t e s t i n a l : expulsa laa lombrices (caos) 

Í p u r g a s in i r r i t a r ; se toma a todas 
as edades. Nanea perjudica, 

•alie Hospüal. nflm. 109, y Cadena. 2, ftrmasla 

En la última sesión cienliQca celebrada en 

Íi Instituto do Medicina práctica el doctor 
on Luis de March expuso el resultado de la 

adenotomla en algunos casos ellnleos de for-
•ui anómala. 

En la sesión de boy el doctor Rusca ox-

tondrá •) tema "Casos clínicos de vómitos 
icocrclblos tratados y curados por la Urol-

áln.T y la Icsulina. Interpretación patogó-
aica". 

Palace Billar a g ^ l M S 
Ya que han «Ido arrancados muchos ár

boles da la Rambla. lo mejor que podría ha-
iersc, aunque do un modo provisional, fuera 
•intUiiIrlos por faroles. 

Junta e las empalizadas se anda poco me-ri qua a tientas, y an cuanto falta la luz 
los sseaparalea de los astableolmlentos 

ascurldad es casi completa, 

Qermaoor Bareelonlna prepara la oeiebra-
de la segunda fiesta de Rayes a favor 

os niCos pobres para ej d(a ( de enero 
"mo. 

Comlaifin aJeeuUva confia «a la eoo-
ión de todos ios que simpaticen eon tan 

tróploa obra, enviando los donaHros al 
' social (calle de Cordera, 11, principal] 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

• l magnetólogo don Salustio Degollada da-
M| uña conferencia el domingo, a las cinco da 
p tarde, tn «1 Centro La Buena Nueva (San 
IMS, ftS, t • Gracia). Dlcba conferencia se-
H seguida da algunas demostraciones sobre 
a lema tratado. 

m acto será público. 

domingo próximo, a las cuatro 4a la 
tandrá lugar en al Ateneo Eoclelepá-

Popular la reunión general extraordina-
•onvoeada por la Federación Catalana da 
eruüs ' . as con el objeto de proceder a k 

B u t r 

a s o p a t r i a 

r l a r i D 

También con un realquilado llamado Ra
món Placat, de 40 «flos, rlfió ayar Amparo 
de la Torre Santamaría, de 35 babltanla en 
la ealle da Mediana de San Pedro, 51, 2.* 

La Amparo sufrió varias contusiones an 
la oara. 

Kl cartero Celestino Jesús María, de 87 
afios. habitante en la calle de Bailén, 83, 
principal, tuvo otra reyei-ta eon un roalqul-
ado que tiene, llamado Isidro Mlralles, dé 

27 afios. 
Al duefio del piso le tocó, «slmismo. U 

peor parte en la refriega. 

J . G o d i n a y C i a . 
D i p u t a c i ó n 227, t e l é fono , 1,088 A 

(entre Ar ibau y B a l m e s ) . Champag
nes Codorniu, Olicquot P o m m c r y : 
M u m m ; Oladia leur ; fiouvet y Moet et 
Cbandon. Licores del P a í s y E x t r a n 
je ros . Vinos de Jerez. F iambres emfc 
tntidos, Quesos, Mantecas, Conser

va» y toda clase de Comestibles finos, 
Servicio a Domic i l i o . 

Sensacioaal historia de aetoalidad 
por 

" E l ( M e r o mt 
m m i m m m m i m m m 

8q nita ie 120 Mw. i l l mita 
Pediiios: 

Librería RENACIMIENTO 
PRECIADOS, 46 * MADRID 

Kl delegado general de la Junta central 
de Abastos ha enviado a esta provincia uu 
telegrama en el que dice: 

"El levantamiento de la Usa del aceite 
no axolaye obligación gulae, que deben ae-
gulr exigiéndose, tanto para la elrculaeióu 
como para exportar por autoridades corres
pondientes eon arreglo a circulares diotadas 
sobre particular," 

Fábriea d s lñmmes GASCH 
Mayor y de ta l l . P rao loa de f á b r i c a 

Flasadera, 82, Te léf . 8,474 A . Esouohad 
anuncio Badlo-Baroelona. 

Auxiliaron %n el Dlapenaarlo da Hosta-
franebs a Juan Austrloh Blanchl, da 13 afios 
•1 eual presentaba varias heridas de pranóa-
tloo reservado por haberse caldo an el paseo 
central de Montjulch de la cesta del sidecar 
que iba al hacer el conductor del mismo ua 
rápido viraje. 

Las últimas victimas de les ean«s aa lla-

K Alberto Ramos Inflé, de 10 afioa, y 
i Gartia Corbera. de 11. 

En una zapatería de la calle de Salmerón, 
el aprendiz Knrlqne Prats Trulloaquo, de 
16 anos, habitante en la calle de la Trave
sera, 97. 1.*, 1.*, ocasionóse una leve herida 
ea una mano. 

Por Impedir que los laceros cogieran no 
perro e Insultarlos, fué ayei- detenida en la 
calle de Conde del Asalto María Ramírez La-
fi¡ente. de 39 aflos, habitante en la ealle de 
Mediodía, 14, 3.* ^ 

COAAC EMPEKADOR do Diez Hida lgo . 

Anta su domicilio, Diputación, 71, porte
ría, Concepción Flbl* Reverte, de M aflos, 
recibió un pelotazo de unos jóvenes que 
Jugaban al fútbol. 

Resultó con unas contusiones en la cara', 
do las que hubo de ser auxiliada eu el Dis
pensario de Ilostafronchs, 

Ayer fué detenido Jaime Carreras, que 
tiene un establecimiento de relojería en la' 
plaza del Comercio, número 32, por liaí¡or 
comprado un reloj y una cadena en treinta 
céntimos a un nifio de siete afios. llamado 
Ricardo Pieretrt, que lo sustrajo de un oha-
leco que un obrero empleado en ia eataclóo 
de M, Z. y A. lo habla dejado colgado en 
una percha. 

r : F o n ó g r a f o s desde 60 pesetas. 
Extenso sur t ido de discos. J o s ó Soler, 
AVISO. 1 (entre Fernando y C a l i ) . -

Victima de la enfermedad que desde a l 
gún tiempo le aquejaba, falleció ayer, a la 
una y media de la tarde, el catedrático de 
esta Facultad de Farmacia, cátedra de ma
teria farmacéutica, don Luis Qlgirey Mo-
rentln. 

Debido a las vacaciones de Navidad, po* 
eos eran los que han sabido tan triste no-
Ucia, hablándose circulado aviso al reotor 
da la Universidad, decanos y catedráticos de 
Parmaela, 

El finado ara persona de relevantes m é 
ritos den tilicos y personales, por lo que 
era muy querido y respetado de sus alum
nos y de cuantos le trataron. 

Hoy se celebrará el entierro. 

Dentro de su domicilio de k salla da Oór-
eaga José García García, de 81 afios. se 
peleó eon eu realquilado Basilio (amper, 
Tíítfi !« PíCduJj Í«VM íínlaslQíeg. ~ 

S A N G E R O N I M O 
( M O N T S E R R A T ) 

Los mozos do rscnnd'c ' ísn prestada 
durante el pasado moa loa servicios si
guientes : 

Por al delito do mho. A: por el de 
hurto, 9; por uso Indebido de armas, i | 

Sor atropello y lesiones, i ; por amenazas 
e muerte, 1 ; por infringir el reglamento 

do policía de earreteras, t 5 ; por rlfla y 
heridas. 16; reclamados judicialmente, 4 ; 
por dafios • le propleüid, l i ; por inflingir 



. E L D I L U V I O Aieves, 18 da aiciernDM as 19S« ^ A Q . ir. 
• £k 

I M ordenanzas gubernativaa, 8; por es
tafa, i ; por infringir U ley da pesca. 1 ; 
por Infringir la ley da caaa, 8; por eic4n-
dalo en la. vía pública, l o ; por cort» y 
hurto de árboles, 1 ; por rapto ds ana Jo
ven, 1 ; por lugar a los proníbidos, 7, 

Tota l 117. 

m m m m i m m de m m m i 
L a gerencia de osla casa, deseando 

t r i b u t a r , en lo que sus f u e n a s le 
p e n n l t e u , a l óba lo que son merecedo
res nuestro sufr idos y valerosos s o l 
dados, c o n c e d e r á u n 10 por 100 de 
bon i f i cac ión sobre los precios a todo 
findividuo qus e f e c t ú e ans c o m p r a » 
on este estableoimionto, tanto a loa 
Sres. Jefes y Oficiales como a las 
clases de t ropa . ( S e r á necesario e x h i 
b i r documentos acredi ta t ivos) . SAS
TRERIA N E W - Y O R K . Fernando, 42. 
Barcelona. 

El próximo domingo, a las once de la 
mafiana, tendrá lugar la Inauguración de la 
aexta ambulancia y consultorio quirúrgico 
da la Cruz Roja cnpaOola, emplazada en la 
calla de San Andrés, 5 t (San Andrés de 
Palomar). 

COftAO TRES A G U I L A S Diez Hidalgo 

H o t t Q i l l o s , C o c i n a s 

y E s t a f a s d e G a s 
E X P O S I C I O N « A U E R » 

P;aza &a Sania Ana, 17, j Ballén, 88 

En la CHiTOlora da Francia, entre Llsva-
neraa y Mataró, cerca de esta última ciu
dad, debido a una falsa maniobra, un auto
móvil Ford, qne guiaba el Joven Bernardo 
Lázaro López, de 18 sfloa, fué & cstrelUrsa 
contra un árbol del lado derecho de la ca
rretera. 

Su conductor resultó con una herida en 
el lado izquierdo del cuello, siendo un ver: 
dadero milagro que no hallase la muerte 
en el accidente, pues la ruede del volante 
de dirección, resultó hecha Astillas y el 
vehículo quedó empotrado en el árbol, des
trozado por completo. 

Conducido el herido a Mataró, fué auxi
liado convenientemente, siendo luego trans
portado en automóvil a esta ciudad, Ingre
sando en el Hospital Clínico. 

at Dispensarlo de la Alealdla 
asistido ayer tarde Antonio Gracia Mlr, 

En tot 
de 

6t ofloi, el cual, por efecto ds una em
bolia cerebral que sufrió repentinamente 
cuando transitaba por la Rambla ds los Es
tudios, cayó al suelo, causándose una he
rida es la cabeza. 

Su estado es grave. 

m Jarros para agua a 1'50 y los Je- . 
fo rma L l ó n d'or a 2 ptas, en las c r i s 
t a l e r í a s L u i s I N G L A D A , Rambla de 
las Flores, 8, y Ronda San An ton io . 8 

L e c t u r a p a r a l a s ' p r ó x i m a s f i e s t a s 

EL DIARIO DE LA NOVIA 
por C. N. WILLIAMSON 

Esta preciosa novela es el número extraordi
nario de Navidad de LA NOVELA ROSA 

Precio especial: 2 ptas. 
Se declaró un amago Ue Incendio en la 

«asa número 326 de la calle de Cerdeha. 
Se avisó a los bomberos del Paraue, pero 

cuando éstos se presentaron el fuego ya 
habla sido sofocado por los vecinos. 

El fuego se declaró en un cobertizo ex
terior. 

BU próximo domingo tendrá lugar en el 
Ateneo Barcelonés una velada organizada 
por la Federación Catalana ds Esperantis
tas en conmemoración del aniversario del 
nacimiento del doctor Zarnenhof, autor del 
Idioma internacional esperanto. 

m m m 
p i h e l l i 

P R I M E R 

H E U M Á T l t O 

D E C U E R R V 

í A B R l f A D O m 

E M P A N A 

m m s x 

Los potentadoi baroelonases tienen ahom 
ooselón, acudiendo al llamamiento de la fa -
eultad de Medicina, de hacer una obra htU 
maní torio. 

S a m u e l G o m p e r s 
Ha fallecido en Son Francisco de Callfof» 

nía Samuel Oompers, la personalidad máf 
relevante de lo Confederooioa Ameiioano del 
Trabajo. 

Oompert nació en Londres. Ero de erige* 
holandés y de raza Judia. De Londres H 
trasladó, alendo muy Joven, o los Estado* 
Unidos, donde trabajó como obrero ciga
rrero. 

En 1881 fundó la Federación Americana 
del Trabajo, habiendo sido su presidenta f 
líder hasta su muerte. 

La Federación Americano del Trabajo «o* 
tuvo adherida a la lulernaoiouoi Sindical dt 
Amsterdam, separándose do ello por conseje 
de Gompers, por no participar los obrera! 
americanos y el propio Gompers del caráctaé 
revolucionarlo ds aquélla. 

Kué Gompers gran amigo del ex presW 
dente de la República Wooarow WlUon, de 
quien era gran admirador. 

I.a influencia de Gompers entre los obre* 
ros americanos fué considerable, especial* 
mente en estos últimos aSos. 

Durante la guerra apovó lo político del Go
bierno de su país, sintiéndose ante todo l i 
beral pora luchar contra el despotismo de 
los ImpfMos centrales. Fué el organlzadot 
del trabajo durante la guerra. 

Ultimamente asistió o la loma de posesló* 
del presidente de Míjico, Plutarco Bilis Ca
lles. 

La muerte de Samuel Gompers constltuve 
una gran pérdida paro e| obrerismo y oda 
paro la sociedad todo, pues sombres del ta* 
lonto y de la buena voluntad de Gompers ne 
se producen. 

M. Morrisson, secretario de la Fcderaclóa 
Americana del Trabajo ha sido nombrado aa-
íomáticamente presidente interino de la Fe
deración como disponen los estatutos. 

Et nombramiento de presidente def.nltlvf 
tendrá lugar dentro de uno* dios. 

L l a m a m i e n t o a l a c a r i d a d 

ISERORES POTENTADOSI 

La Junta administrativo del Hospital Clí
nico da esta Facultad de Medicino, en vista 
del aumento de enfermedades cancerosos que 
se observa en esta dudad, y considerando 
insuficiente lo cantidad de radio de que dis
pone para su tratamiento, acaba de adqui
rir de la Sociedad Rodlum-belgo de Bruselas 
trescientos miligramos de sales de radio, cu
yo importe asciende o 300.000 fronoos. 

Ante la necesidad Imperioso ds su adqui
sición, lo Junta del Clínico, careciendo, de 
momento, de medios económicos para ello, 
por tratarse de ue gasto extraordinario no 
previsto en su presupuesto, ha pedido pres
tada dicha suma, confiada, como esta, de 
que los buenos barceloneses acudirán en su 
nvuda, entregando a lo Administración del 
Hospital donativos suficientes pora este ob
jeto, que permitan la cancelación de la re
ferida deuda. 

Esta partido de radio nuevamente adqui
rida, sumada o lo que ya poseía el Hospital 
Clínico, representa medio gramo de radio, lo 
mayor cantidad que existe en Espolia, abso
lutamente necesaria paro el tratamiento de 
los numerosos enfermos que por falta ds 
este elemento terapéutico en otros hospitales 
se ven precisados o venir a Barcelona. 

MPITULO 0E RATERÍAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

A José Gallinal. del taller que tiene en ) • 
calle de Tusot, le han sustraído objetos y dl« 
uera por valor de 130 pesetas y uno letra 
de 2.000. 

— Francisco Vicenta, duoBo de un alma
cén de la calle de lo Diputación, ha sido ob
jeto de un robo de efectos por volor de 5 M 
pesetas. 

— Par agentes do lo brigada especial has 
sido detenidos José Coneso Moral, carteris
ta; Arturo Sarret Tremadell. Marcelino VI-
oenle Melera y Tomás Porqueros Mortlne% 
descuideros; Roso Martines Martines y Jo
sefa Segarra Fcrrcr, mecheras; Tomás Co
rriga Laforet, timador, y Paulino Bcntro Mo
rales, tirador de relojes. 

— En los almacenes Sycall, de la calle d* 
Tarragona, entraron ladronee, apodcrándoM 
de una máquina de escribir. 

— Henrl Qrellea ha denunciado a su soolfc 
al cual acusa de haberle quitado géneros po* 
volor de 3.167 pesetas. 

— Arturo Dalsa ha denunciado qus envié 
a un amigo suyo varios décimos da Lotería 
del sorteo de Navidad, y como quiero que BS 
han llegado, supone que se los han sus
traído. 

C H A M P A G N E S N O Y E T . S . A . g r a n d e s H ^ 
M a r i u , S 1 . T e l í f B S s e i ] . M . M P i r w 
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L a a c r ó p o l i s d e B a r c e l o n a 
y s u f u t u r a E x p o s i c i ó n 

• C B R l UN ASUNTO Q U I NO E S DK A C T U A L I D A D , AUNQUE L O P A R E Z C A , V « O -
B R B OTROS ASUNTOS Q U E L O SON MUCHO HAS 

Be no» ha preguntado repetidas vece» od-
mo era postbla que EL DILUVIO, aua tanto 
•e t u Interesado siempre por iodos las eues-
Uones que afectan a Barcelona, no se baya 
ocupado InmedlaUiDcnte del Interesante pro
blema de la ccnstrucolón de una plaza mo
numental que habría de modlfloar esencial
mente el aspecto de lo que podríamos llamar 
el centro oficial de la ciudad. 

Ño k) hemos hecho porque el asunto ni 
siquiera está sobre la mesa de los que estln 
llamados a tomar deolsldn tan Importante. 
Cuando llegue el momento ae discutir eS-
oasmente la cuestión, nosotros daremos núes 
tra opinión, que no dejara de estar de aouer 
do eon todas las personas Inteligentes que 
ya han opinado sobre la mesa 7 piden aire 
7 lus » qu« llegan, como Utrlllo, al radloa-
llsmo de suprimir el oonvento de Santa Cla
ra, bastante feo, 7 de impedir la visión de 
la tachada de marquetería de la Catedral, 
monumento bastante pobre de oooeepclón T 
suficientemente mesqulno para que la ciudad 
de Barcelona, que tan grandes 7 tan Justas 
asplraolones tiene, no se orea obligada a 
conservarla como una J07a preciosa 7 como 
un timbre de orgullo. , 

Lo que si vamos a hacer de momento en 
esta materia es descorrer el telón antee de 
que la escena este preparada, para que se 
vea la tramoya 7 se comprenda la ladina ar
timaña de Pulg 7 Cadafalch ai tratar de In
teresar a la opinión en contra de determinada 
persona, colocándose él en lugar de salva
guardia, atento 7 vigilante de las bellezas, 
del renombre 7 de los intere&es de la ciu
dad. 

Hay que decirlo ya para que todo el mun
do se entere que el seCor Nebot, oatedrá-
Uoa de la Escuela de Arquitectos, tiene la 
misión da hurgar, escudrinar, olfatear, re
mover todo cuanto se ha hecho 7 se venia 
haeleodo 7 estaba por hacerse en la pampa 
fdrtll. fruoUfera 7 agradecida de loa millo
nes de la futura Exposición de Baroelooa. Y 
aun cuando el señor Nebot no aparezca co
mo encargado especialmente de ejecutar 
aquellas Bestiones, 7 si aparezca visible la 
persona del señor Doménech, hijo del ar
quitecto Doméoeoh Muntaner, de todos co
nocido, es evidente que Puig 7 Cadafalch, 

Íue no mucho carino profesaba al malogra-
S arquitecto catalán, mucho tendría ganado 

si antes de que se hiciera a la opinión cono
cedora de lo que en aquella pampa se hu
biera descubierto, la opinión llegaba a tener 
un concepto desfavorable del sefior Nebot 
7 podía atribuir lo que el señor Nebot nos 
dijera al despecho producido por la eam-
pafia ensañada que Pulg 7 Cadafalch habla 
lanzado en el mercado de las Ideas. 

Por eso nosotros, aun cuando tenemos 
nuestra opinión bien definida sobre lo que 
han de ser las ciudades modernas no que
remos defender iaa Ideas de| sefior Nebot 
al mucho menos, 7 lo que queremos es po
ner la cuestión en su verdadero terreno pa
ra que el pueblo da Barcelona no se dele 
entusiasmar con discusiones de poca monta 

LBO haga el Juego del az presidente de la 
inoomunldad de Cataluda, que si bien en 

materia de arquitectura deja bastante que 
desear, en materia de diplomacia sabe donde 
tiene la mano Izquierda, aunque a veces ha-
ya confundido la diplomacia eon el dualismo 
7 se haya permitido ser separatista v corte
sano eon pocos minutos de diferencia. 

Lo que se ha de discutir no es la mayor 
o menor belleza de la grupa de la catedral; 
no es si el sefior Nebot tiene o no tiene ta
lento para planear una plaza. Ya hemos di
cho que esta cuestión no está sobre el ta
pete. Lo que está sobre el tapete es saber 
10 que ha cobrado el sefior Pulg 7 Cadafalch 

f ior su proyecto de la plaza de Catalufia y 
o que dejará de cobrar haciendo este pro-

Ksto y dirigiendo las obras gratuitamente la 
cuela de arquitectos. Lo que hay que saber 

es por qué los palacios que Pulg y (íadafalcli 
ha construido en el Parque de Montjuloh se 
agrietan 7 se vienen abijo. Lo que ha7 que 
saber es cuánto ha cobrado el sefior Pulg 
7 Cadafalch por esos palacios que no reúnen 
ninguna condición para los fines a que están 
destinados 7 que no reúnen ninguna belleza, 
como puede Observar el mas lego en mate
rias artísticas. Lo que hay que saber es la 
intervención que Pulg y Cadafalch haya po
dido tener en el Jaleado concurso del Pala
cio de las Naciones, que tantos millones ha
bla de costar a Irircelona y sobre el que se 
dicen cosas que no podemos repetir porque 
no somos los llamados a decirlas ni a repe
tirlas. Lo que hay que saber es si la Prensa 

£us ha querido desviar la cuestión (Plch, la 
liga), estaba Interesada en que se desviara 

v an que no supiéramos precisameuto lo que 
hay que saber, 7 que cuando el señor Do
ménech nos diera cuenta de :o que ha visto 
7 palpado 7 olido en la olla podrida de las 
construcciones de la Exposición, todos pen
sáramos inocentemente 7 eándidamente en 
ana venganza del autor del proyecto de la 
11 destrucción de la acrópollslll 

O habrá querido quizás Pulg 7 Cadafalch 
sembrar el pánico en el ánimo de los que 
hablan decidido una Investigación de los ne
gocios de Montjuich 7 lograr por medios 
indirectos que se dieran las úrdenos para 
que se corriera un velo sobre lodo lo pasado 
7 no te alborotara el cotarro. Pero aquí si 
que Intervenimos nosotros, 7 aquí si que no 
sotroi vemos el Interés directo de Barcelona. 
Pule 7 Cadafalch se equivoca si ha queri
do lo que dicho queda. La Comisión nom
brada para investigar lo* asuntos de la Ex-

Coslelón tiene que terminar su cometido 7 
sne que hablar claro 7 decirle al pueblo lo 

que allí haTa visto. SI na visto el oleo, oue 
nos k) diga, 7 si ha visto el mal, que lo diga 
también, ealga quien salga. Ya baoe dema
siado tiempo que esa Comisión trabaja, sin 
que sepamos nada ds ella. Bueno seria que 
nos dijera algo para que eon más calma lue
go nos podamos ocupar de si conviene o no 
conviene oonservar el mingltorio de las 01 -
llelnelas que rodean a la esledral de Bar
celona. 

N o t a s m i l i t a r e s 
Circular. 

•1 oapltán general da asta reglón ha orde
nado oue todos los Jefes de cuerpo le 
digan directamente 7 con toda urgencia el 
número de Individuos del eupo de filas que 
tienen en la Península 7 separadamente el 
de los del eupo de Instrucción, especiOeanda 
para éste el grupo an que están comprendi
dos los oue dispone el articulo 433 de la ley 
vigente de reclutamiento. 

Llamamiento». 
Por la segunda seociún de este Gobierno 

militar se llama a David Gonzilez, Santos 
Magdalano 7 Francisco Eatevlich Bonel. 

¡Por la tercera sección do la misma depen
dencia se cita a dofia Agustina Panes Villa-
nueva. 

La Comisión Mixta. 
La Comisión Mixta de reclutamiento da 

Tarragona ha declarado exceptuados del ser
vicio en filas a los soldados Juan Fernández 
Coll. del regimiento de Almansa; Antonio 
Dandi Fadenüo. del de Vergara, y Enrique 
Llaveria Pallejá/del de Badajoz, y la do Bur-

Sos a Ellas Corral Núfiez, del cuarto do zapa-
ores minadores. 

Visita de cárceles. 
Se ha dispuesto que la reglamentaria vl« 

sita de cárceles por el capitán general se 
efectúe el din 26 del actual 7 no el 24, como 
hablamos dicho. 

Indulto. 
Por la autoridad militar se han aplicado 

los beneficios del real decreto de aranlftla e 
indulto al soldado Francisco Pons Cásala y 
al recluta Francisco Rcoaacus y Ksplugas. 

En libertad. 
Se ha decretado la libertad provisional i M 

paisano Juan Cortina Onl y la definitiva de 
su esposa, Carmen Surrooa Cassoli, que se 
hallaban a disposición del capitán do infan
tería don Fernando Caturla por roslstciicla o 
Insulto a la guardia civil.-

Ejercicios de tiro. 
Los ragones de Santiago realizarán I10J 

ejercicios de Uro en el Campo de la BoU. 
Soidadcs a quienes puede licen
ciares. 

Por el ministerio do la Guerra se na re
sucito que los Individuos de cuota del cupo 
de Instrucción que perdieron los beocficlo» 
del articulo 467 del reglamento y tmo por 
haber satisfecho el plazo de la cuota los han 
obtenido nuevamente, pueden licenciarse reln 
legrando los haberes y sitisfaclondo los pla
zos de la cuota los que no lo hayan hecho 

• A sus casas. 
En diversos trenos marcharon ayer maña» 

na a sus casas los soldados llcBnolados do 
Mellila que llegaron en el vapor " . I . J. Sistcr" 
y que no pudieron cfoctuario anteanoche. 

B ó m u l o 5 . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Qranvia Layotana* 13 

n U N A C U C H A R A D A 

I r é * v e c e * « I d f a 

1 • toa pocos d U * U toa y s m MBsoa. 

• S r o a q a t o U a a m o a preparado b e h i n r t r o y « a t t s S p l f c o d a satMr 
9 qoe DO Irrito a l eitAmo#o y toftotoca toa «toa r e s p i r a t e r U s , 

c a r e a d o todas so» « f e c d o a c s , 
f a r m a c U i 7 ea U del autor P. U r a r a P o a t Bracfc, • ¿ • A a r n t o M . 
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L a c e r r a z ó n s o c i a l i s t a 
LA CARTA M PniETO 

Indalecio Prieto, el verbo parlamentarlo 
m&s Agil y ciuitloo de «atoo tlompoe, di-
mi'ló, como va saben lo* lectores, el cargo 
da vocal de U Comisión ojesullva del par
tido eoctaUsta, fundiodose para ello en las 
siguientes nzooe* que ha heoho públicas 
«a una oarta dirigida al ComlM de la Agru
pación de Bilbao j a algunos •igniaeados 
militantes: 

p - " --' r •**-r~ 
Tercera. Que si eso no se consideraba 

conveniente por conservar pesielones ya to
madas, no Te qu4 clase de rsaones podían 
aconsejar en estos Instante* que el soela-
Usmo acentuara su colaboración yendo a 
formar parte del Consejo de Bstado, dada 
la naluraiesa de ésta 7 sus funciones. 

Cuarta. Que es maj discutible que no 
ahora, bajo el poder del Directorio militar. 
Bino con un Gobierno d* tipo constltuolo-
cal, que un soolalIsU pueda formar parte 
de ese cuerpo, al que, en su nueva organl-
sacíón, pertenece el Ooblerne ea pleno. 

Quinta. Que. suprimida la trauma pú
blica del Parlamento, el partido eoelallsta 
ea aviene a que uno de sus miembros de
libere en secreto eoa log generales compo
nentes del Directorio j eon 1M enaorúDioas 
representaciones Incorporadas el Consejo de 
Estado. Unos peldeQos más 7 el socialismo 
podrft situarse en el rellano de la franes 
ooUiboraciún mlnlstertel. 

Sexta. Que es el actual el primer caso 
en que un militante del partido socialista 

acepte un cargo poUUee por nombramiento 
de la Corona. 

Séptima. Que la Unida General de Trs-
bajadores 7 loa slgnlAcedos soolallsUs que 
la baa representado se han visto en el 
transe, por virtud de U Uotloa empleada, 
de concurrir en Ginebra a un organismo 
cuya ropresentaoión por parte del Betsdo 
cspafiol estaba confiada al dirigente de los 
SlQdioatoa Ubres sefior Lagula. 

BL PESO M LA BUROCRAOM 

En las reuniones plcnarlas del partida 
socialista 7 de la Unión General de Traba
jadoras recientemente oelebradas, constitui
das en su mayoría por personal burocrático 
de la ormnizaelón, se aeordd aprobar lo 
hecho politicamente en estos momentos. 

Bn el pleno de la Unión votó en oontra 
l.acort. representante de la organiuelóu do 
Vizcaya. 

Cabello, representante de Vall&dolld, hl-
so manlfestaciimea demostrativas d* que 
era erróneo lo de la aceptación del cargo 
de consejero de Estado. 

Bn contra ds la actuación del partido se 
han manirestado, ademls de Prieto, Alomar 
v otros elementos, Fernando ds los Hlos, 7 
las Agrupaciones de San Sebastián 7 Eíbar. 

PHOBABLS DIVISION 

La aetltod d* Prieto tendrá trascendencia 
cuando se restableioe la libertad constitu
cional y Asta pueda públicamente dar cuenta 
de su conducta, que seguramente será apro
bada por toda la Izquierda del socialismo. 
Este partido sa dividirá entonces, al es que 
antas no desaparece vlrtualmenta absorbidn 
por una colaboración gubernamental más 
franca a Intensa crua la que abura están 
prestando sus honftras da derecb* al Di
rectorio. 

M i s d o s c a s o s d e j u s t i c i a 
8E HAN REINTEGRADO LAS 8,000 PESETAS i t EL CASERO PLANS PROVOCA UN 
ESCANDALO CON SUS INQUILINOS l l EL RECTO JUEZ MUNICIPAL DEL SUR TIE

NE LA PALABRA 

En estas mismas columnas trató de las 
6,000 pesetas depositadas por el gerenta 
de una Sociedad comercial para respon
der da las resultas de un proceso crimi
nal que resultó después retirada la acu
sación con la orden pravla da devolueión 
de fianza, por esta misma facha del alio 
anterior. 

Las 5,000 péselas han sido davuolUs al 
Interesado y ésta ha firmado la oanocla-
cidn en autos. 

• a • 
Pasemos al segundo caso, al del egoísta 

y ambiciono casero Francisco Placa, qus 
el aflo pasado intentó desahuciar a los 13 
Inquilinos ds la casa número 9 da la calla 
da Urgel, alegando reformas j obras qus 
no necesita la finca, para tener al pro-
texto de subir los alquileres por cuarta ves. 
puesto que, como comerciante, la oompró 
para explotar el capital hasta el máximo. 

Loe vecinos, unidos como un solo hom
bre, aoelaron y el Juea de primera Instan
cia dm distrito les confirmó sus derechos 
en •oviembre del aflo pasado. 

Kl oaballe*© Plans creyó que, pasado 
el aflo. podía repetir la suerte eon mejor 
éxito: y le biso s su seftora. dofts Fran-
cisoa Oelabert (que figura eomo propieta
r ia ) , entablar el segundo desaiiuclo en no
viembre pasado, alegando lea mismas cau
sas de obras r ruina de la finca. 

Tramitado al Juicio y probada en el pe
riodo legal. Incluso en la diligencia da ins

pección ocular por al propio Juzgado, que 
las alegaciones en que sa tunda la demanda 
son falsas y temerarias, puesto que la 
linca da la calla da Urgel. número 0, ea 
moderna j está en la plenitud da su vida, 
según d.'claraclüiies ds los peritos, resulta
rá lo mismo que si aflo pasado: un "no ha 
lugar al desahucio pretendido'' más grande 
que la enorme renta Ilegal que hoy cobra 
a sus inquilinos. 

Mientras la tramitación dsl Juicio, el 
egoísta casero no quiso reponer da bal
dosas la escalara, que en algunas trozos 
era Intransitable, con el objeto da hacer ver 
el estado ruinoso de la finca y poder lanzar 
a tug ts Inquilinos al arro7o; hacer cuatro 
reparaolonea 7 cobrar a loa nuevos inqui
linos un ojo de la cara por los eucbl-
trliee que componen la casa, parecida a 
una caja da dominó en pie. 

Los inquilinos vieron el Juege del case-
rito, 7 el día i . " del corriente llamaron a 
un albaflll 7, cada uno por su cuenta y 
en su tramo correspondiente, pusieron la!' 
baldosa» necesarias. 7a que el casero no 
las mandaba reponer, a pesar da la exor
bitante renta que cobra, come era su deber. 

Se entera oí casero explotador d ; esto 
heoho, se siente más Nerón de lo que y» 
ea y ordena al Inrells portero que, con un 
martillo, fuera deatruveede loseta por !o 
seta l»s que lo» Inquilinos pusieron. 

BI pobre portero pretendió cumplir lai. 
órdenes del amo; pero, apenas empezó la 

faena, las Inqullinas, que oyeron los gola 
pes, salieron de sus cuartos, eomo bravas 
eonas. 7 le propinaron lo suyo. 

[Hasta dónds llegarla el escándalo, que 
a Comisarla dsl distrito tuvo que Inter
venir, llevándose a declarar al batallón de 
nqulllnaa guerreras. 7 al portero 7 al 0»-
¡ero ordenancista de la fechoría detenido! 
•n el Juzgado da guardia, donde tsrmlni 
•I saínete como se pudo lograr que sa 
ermlnaral 

a a a 
Mallana es la vista de este lio casarl 

Je segundo Intento. SI las causas alegadas 
por la demandante son las mismas que 
i l aflo pasado produjeron los efectos del 
"no ha lugar" Jurtdloo; al la prueba peri
cial, teatiueal 7 da Inspección ocular ha 
>urlldo el mismo efecto Jurídico que al afle 
casado, es visto qus esta aflo corresponda 
'.&mblóo, 7 aM lo aspara el cronista Justi
ciero, el segundo palmetazo en loa nu-
iillos del temerario casero. 

Y basta el aflo que viene, sefior Plans. 
Va sabe nstod cómo las gastan sus vallen-
tes Inqullinas 7 sus decididos Inquilinos pa
ra defenderse, 7 el recto 7 digno letrado 
le aquéllos, don José Montaner, que eoa 
anta energía sa las trae con los caseros. 

Esparad, Inquilinos perjudicados, coa 
Tranquilidad 7 confianza, la última palabra 
del digno magistrado del distrito arunlat-
pal que entienda ea el asunto. 

MARIO NANTINO 

— 

D e s d e F i g u e r a s 
La peluquería de don Jalma Quer 

Bn su elegante salón de peluquería ha In
troducido recientemente Importantes refor
mas nuestro particular amigo don Jaime 
Ouer. Es éste mu7 conocedor dsl negocie 
por ejercerlo durante largo» afioa 7 ha 
puesto toda so voiunta»* en la empresa de 
lotar a Flgueraa da un estableolmlanto de 
peluquería a la altura da los mejores de 
liareeloiia 7 Madrid. Ha Instalado los sillo
nes americanos 7 reunido en su estableci
miento todas las condiciones de lujo 7 con
fort. Kl público asi lo reconoce al dispensar 
su tavor a tan laborioso industrial. 

Muerto en Africa 
Ha fallecido en tierra africana nuastre 

'(uerldo amlRO don l'ranolsoo Albert Arnao, 
teniente médico ds la tercera bandera del 
tercio extranjero. 

Contaba t i aflos. habiendo cursado la ca
rrera de Medicina con brillantes notas. 

A su madre 7 a sus hermanos damos el 
más sentido pésame 

Bl Centro de Exeurelonea j Sporta 
Esta simpática Sociedad, entendiendo <rae 

'io sólo deben sus sooloa pensar ea loe ae-
•orUs 7 las excursiones y teniendo aa cuan-

' . i que cutre sus socios figuran algunos que 
idean en las ingratas tierras africanas, ha 
iblerto una suscripción para engrosar la sa
rna destinada al aguinaldo da! soldado 

L a primara lista abierta ayer suma 7 t po» 
tetas. Es un ejemplo digno de Imitación. 

De La Erate 
Esta veterana Sociedad prepara para las 

iróxlmas fiestas de Navidad importantes fea* 
tejos que, a se dudar, llamarán podaroea-
manta la atenolón del público. 

La fieeta de Rayaa 
La Junta de Protección a la Infancia ha 

icordado celebrar la traoioloaal cabalgata 
me recorrerá las prlocipaIe« calles de la 
iudad el di» 8 de enero 7 al reparte de 

luguelea a loa nlflos pobres de esta dudad. 
Dados los preparativos qus se están no

vando a cabo e» de esperar que será de mu-
!ha mayor Importanela que en otros aflos. 

Vaoontae 
Hállanse vacantes 7 deban proveerae as 

•1 turno quinto las escuelas de Oarrlguelta. 
Porlbou 7 Dsrnlus, 

M. LAVQf 
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L A MUJER Y EL HOGAR 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o f i a L e o n o r M a r t i n e s d e C e r v e r a ) 

E n c u e s t a 
iOOma •oeuMlra wUd mi* 

«•duciori a la mujar, aon M -
kallo largo • aea aalana? ¿Ea 
•atad pvtMarlo qna del ouarpo 
faraenlno tfoapartxoaa laa tfa-
ilsadaa aurvaa qua lo dlfaran-
•lan dal aiaacullno? 

Tlenao la palabra nía I t o 

P i d o l a p a l a b r a 

Ks lamcuUble la •olmiasló incoodiolontl 
fue iea iloae* re leu a h moda i alxis és tota ara les habem vistes amb els cabella 
tállala, cosa amieata que no pot anar més 
contra la estítica, la Naturalesa 1 la femi-
nltat. Hiles podran oontestar-me parlant de 
U eomoditat, de la higiene 1 del "és mo
da". Paró eílea també saben que precisa-
moni uno de les coses que les ía oelles 1 
berruoses i al que dóna nom a un poblé rt Ira seves belleses no és paa la moda 

la eomoditat, slaó nn ampie sen'll de 
lóncu, d'estátlsa 1 d'art. 

voto, dones, per les «abelleres formoses 
I per les testes de dona pulcrament pen-
ttnades. 

En quan ald veslils, puo «posa r el ma-
teix «rgument que el de Ies eabelleres. Es 
m é s : les fonnes humanes és una de Tes 
«oses més divines de! món. U'er qué, dones, 
torturar-Ies T iPer qué dcíormar-les per el 
aol capriel de la modaT 

Seria curiés també saber el resaltar d'a-
fuesta enquesta amb elfres. — M . O. 

Deseando dar mi opinión en la enouosla 
•obre la melena y linea recta, no con el 
malévolo propáslto de elevar en demasía ni 
4e censurar en extremo el asunto. Si oe 
dilera que son las mujeres un modelo do 
belleza, de bondad y de Inteligencia In-
eurrlrla en el grave defecto de la adulle-
taolón desmesurada que da alas a la va
lidad y necio orgullo. Y al, por el con
trario, queriendo bulr, me encerrara en lo 
•vía agrio de la eensura y dijera que sois 
IfQorantes y atrasadas por culpa vuestra, 
•aria Injusto eon vosotras. 

Y seria Injusto porque la mujer, en tó
eos los países y ta todas laa época», ha 
etdo, j bastante oe aún, lo que el egoísmo 
del hombre ha querido que fuese. 

Perdonen al en principio parecía dcsvlar-
aae de la cuestión; era no mis en el sen-

Udo de que me pareóla na mal proeedsnte 
tener que consultar de si esU bien o mal 
llevar lo que la madre Naturalesa noa ha 
dado. 

Yo admiro a la mujer de larga cabellera 
y de formas naturales, porque veo ea eúa 
a ana mujer. — O. Sobrevolé. 

Para mi la mujor, cortándose al pelo, 
ha perdido uno de sus mayores encantos, 
ya que la sedosa cabellera le servia de red 
para enredar en ella, como sutil telarafia, 
a roÁs de un moscón de ios que vuelan por 
doauicr. 

Aaimismo ha perdido mucho de femenil 
al hacer desaparecer la linea curva en su 
cuerpo, logrando asi únicamente que se la 
confunda con la verdura, el espárrago. 

M I Ideal do mujer, como se puede ver, 
es eon la cabellera bien larga y oon laa 
redondeces de los angelotes de Murlllo. 

Un admirador de "ellas" 

Me sublevo, | s i . seficrl, 
en cuanto toco este asuntof 
me vuelvo conspirador 
y si prosigo barrunto 
que me torne Inquisidor, 
i Cómo me gusta el cabello t 
Corto, corto j aseado. 
S^Cores, no 'dudero ello", 
ese corle es deseado 
por lo limpio y por lo bello, 
No^ miro la perspectiva, 
ni el verso, ni la pintura. 
«Que es "asi" más atractiva 
de la mujer la figura? 
¡Atracción por siempre viva' 
Pero, por si acaso hay lío 
y se liega a una "e!ecaióa'*a . 
en firme rol voto envío W M * 
por la melena en acción... 
y aun acepto el desafio. 
No me arredran ni pintora», 
ni erltlcos, ni poetas, i i 
ni aoadémicos. ni autores; 
para "disparar" saetas 
soy de log más destructores. 
IY tendréis quo sucumbir, 
vasallos de Víctor Hogol 
Esa moda ha de seguir 
para ser vuestro verdugo 
y amargar vuestro vivir. 

No pensaba tomar parte en la encuesta 
sobro la moda femenina; pero anas pala
bras de una de las vsrlas contestaciones me 
han Impulsado a ello, pues creo no hay 
derecho a decir que tenemos un •pésimo 
gusto" todos los que no poseemos la dicha 

de pensar como é l ; después trata de eA> 
pantapájaroa a todas las scooras que usan 
melenag y visten la linea recta, lo qua 
considero que es una falta de galantería. 

No quiero discutir si es más o menee 
femenino el usar cabellera larca; pero ai 
tengo que hacer eonstar que laa melenaa 
son mía cómodaa e higiénicas, teniendo 
aun otra ventaja nada despreciable, que es 
la de tener que pasar menos tiempo para 
peinarse. 

Referente si vestir, soy de la opinión de 
que eada hija de Eva, con su natural co
quetería, busque el que mejor le favo
rezca.— Arturo S. Martin. 

Muchísimo me ex: ña que una ecsa qua 
está tan bien deliniila eomo la beliesa da 
la estética haya dado origen a rata polé
mica. 

Pues a no aer que Imamos perdido to
da noeión de buen guato y beliesa, no so 
concibe que haya una sola persona que lo rte que las mujeres vayan eon el cabe-

cortado v sean üs . s y llanas como una 
tabla. 

Jamás los pinceles de los maestros da 
la pintura, los buriies de loa arllCees, n i 
las plumas de los nJis eximios poetas han 
plasmado en sus respeetivae obras la ima
gen de la mujer ilacucha y oon el cabello 
cortado a la romau.-', como han dado en 
llamar a esta ridicula moda de afeltaree el 
pescuezo basta la mllad do la eabesa. 

Aquí están patentes las obrag maestras 
"I.a maja desnuda", del inmurlnl Coya; 
•La Giocondas del g'-an Leonardo de v i n 
el; la Inimitable «Venue de MI!o>, «La 
odalisca", do Fortuny, y las mismas vírge
nes de Murilio. De poetas no hablemos, 
pues no he ietdo aún a ninguno, ni antiguo 
ni contemporáneo, quo ¡o haya inspirado 
una mujer con el cabello a lo "apsebe" y 
delgada como un mondadienía». V ̂  efc 

Asi, pues, ei no hemos peraido del todo 
la noción del buen gusto y de la estéttea, 
dejemos y, más aón, procuremos que las 
pobres cabelleras sigan prendidas en don
de les corresponde estar y convencer a las 
mujeres que el cabello es uno de sns prin
cipales encanlos. — V. Monllou. 

Para mi gasla encueníi-o a la mujer más 
bella y seductora con toda t i cabello que 
Natura la dotó, que no. coa la odiada me
lena, impropia en el sexo femenino. 

Ea decir, digo para mi gusto, pero en
tiendo razonablemoala que en esla eucs-
lión imito al noventa y nueve por ciento 
de los' désoeudlenles de A.aa... .--ÍVBÍMH . 

| E L Q U E P A D E C E D E L E S T O M A G O E I N T f l 

Q A S T R Ó F I L O 
c u r a r á , s i n d u d a a l g u n a , p o r s e r l a ú n i c a y f i o 

F I O - A . S E S B I S T T O I D 
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Beeanosoo una dffereácie BOteble el ba- i 
• m e ente dos bellas mulsrea: tina eon 
abundante o abe lie ra extendida sobre sus 
lenitirnn y dslioada espalda 7 otra oon la 
latigua melena muy propia del eigio X V i n 
én el género masculino. 

Mis ojos se elaTar&n como flechas oo-
•msoantes en la cabellera caudalosa de la 
•rimara; en enauto a la segunda, ae ela-
H r i n , al, pero serán llenos de melancolía. 

Aplaudo eon la mayor satisfacción las 
delicadas curras — pero sin objeto alguno 
que las origine—, tal cual la Naturalesa 
laa ereó, y proteato enérgicamente de la 
•soda rectilínea, por ser enemigo acérrimo 
de lo impropio. — Franolaoo Sánohee. 

Para mi esto de la moda es nn arma 
de la cual se valen los emne£adoe en que 
sigáis alenda las esclavas del sexo "fuer
te*. iCon cuánta rasón escribieron "Cabo-
Sltaa bellas, pero etn cerebro" I Yo, que no 
quiero a la mujer como esokva ni como 
mueble, sino como compañera y madre da 
sois hijo*, digo que la mujer es más mujer 
eon cabello largo, y, en cuanto a lo de las 
formas, digo qua al la mujer quiere ase
mejarse al hombre, ha escogido mal ca
mino suprlmiiíndose lo que l a Naturaleza 
)e ha otorgado para ser máe atractiva al 
hombre. El mejor camino para realizar lo 
antedicho, mujer, es cortarte de rals tus 
loóos pensamientos, dejando de concurrir a 
antros de eorrupclón, como son los "sa
lones" de halle... instruyete, recuera ta 
eerebro y entonces serás verdaderamente la 
otra media mitad de la Uiunanldad, j , de-
Jando de ser piltrafas humanas, coréis las 
madres de los habitantes de una nueva era 
de paz, amor y l l b c r U d . — J o s é Santaularta. 

El sabio Pranklin, un día 
que estaba de buen humor, 
«lijóle a un comprador 
al pie de su librería: 
—Atienda un consejo, usía, y 
• i andar no quiere muy mal. 
Y ociitestó el o t r o : — i N o tal -
que me lo diga le Imploro] 
—Pues, amigo, el tiempo ce oro < 
si se aprovecha eobal... 

No puede ser más inmuno 
el axioma esto tan viejo, ' 
núes mirándose al espejo 
la mujer malgasta en vano 
et tiempo, con euya mano * 
la vida nos marea presto... 
Y pone de maniOesto 
que no exprimiendo su talle, 
ni oon pelo ir a la calle, 
el tiempo ganará en esto. 

José Orpl 

soltura, las bellezas de su cuerpo, conser
vándose cada día más femenina, pero eon 
más dignidad. — Amadeo Pascual. 

Ante lodo, croo quo tanto la mujer, oo-
mo el hombre, seducen con más constancia 
por sus encantos morales qna por los ma-
terislc?, y pera mi preflero las mujeres 
limpias y sencillas, por lo cual recomiendo 
el cabello a la "niñón" con toda mi alma. 

Creo también que la mujer debe lucir 
sin exageración ni presunción, pero con 

A alguna» mujeres el cabello corlo las 
favorece mucho; pero, en eambio, a otra#r 
' uf, qué horror l , y éstas son la mayor parte, 
A mi Juicio, eada mujer debe llevar el pel
eado que más la embellezca, haciendo caso 
omiso de esa mo<!a voluble y caprichosa 
que tantos slnsehores causa en los boga
res, dejándola que la sigan esas mujeres 
entretenidas, nacidas al calor de ella; esas 

tariposas de mucha laz, pero da OTIÍ* 
vista, que, por desgracia, hoy tanto abun
dan. 

La mujer debe aer, ante todo, muier, 
no muOeca. No debo usar coloretes y otros 
potingues y muchísimo menos en la forma 
escauddlosa que hoy lo asan. Su primera 
cualidad debe ser la sencillez, base del 
bienestar, y no privarse de alimentos sanos 
a fln de adelgazar, pues una mujer llena 
y de buenas formas siempre será máa eo-
dloiada por los hombres, pese al detestable 
gusto que los pollitos "bien" nos quieren 
mponcr. — Manuel Marín. 

Es una verdadera lástima los perjuicios 
que la moda trae consigo. Ahora yo pre
gunto: i e l cuerpo es un maniquit El ma
niquí, como todos sabemos de sobra, se ha
ce de él lo que a uno le da la gana y 
siempre quedai'4 muy bien. Poro, en cam
bio, todo 2o que se bace oon el cuerpo 
humano y en contra do la Naturaleza, siem
pre estará mal. i Habrá eosa más hermosa 
que una gran mata de pelo en una hermosa 
nenibra? 

Quien me eonlradlga, para mi no tiene 
criterio sobre este punto. La Naturalesa 
dotó a la mujer de esa prenda para dife
renciarla del hombro y bajo ningún oon-
eepto está bleB esa moda estdplda y tonta. 
¿Y el cuerpo de la mujer? iPor qué quie
re haeer desaparecer fas lineas eseultcra-
lea? i No ea esto un absurdo t i Por qué 
esa tendencia de aproximaeión al hombre t 
Todo esto y algo m4a es muy lamentable. 
La mujer, ante todo, debe ser muy feme
nina, Al no serlo, para el hombre no tiene 
atraotivo ninguno. 

Seguramente seré muy eeasurado por 
muchas Joveneitas de la actualidad; pero 
toda persona sensata tiene que reconocer 
la verdad sobre teína tan discutido. Y no 
digo más. — Juan García. 

i Encuesta tenemos T iCuánlo rae alegro I 
iMolenaa largas o corlas? iCuerpos fle
xibles o mónidos? 

Considero a la fémina de cabellos a la 
moda como un précloso "bouquet", como 
nn riquísimo juguete dorado y, en fin, co
mo un "blbclot" que ostenta la mixtlOcada 
figura da una mujer y que, puesto a la 
venta en una vitrina, es la admiración de 
todos. Asi la mujer de cortos eabellos es 
deseada, y yo, que amo, admiro y ensalzo 
la belleza, execro y maldigo y desprecio a 
la nue, por seguir una "'moda", sacrlflca 
el don que Natura ofrendóle y que oomo 

manto real debían oslenlar y luelr onot-
lioaas. 

1 Pebres victimas de la "tirana moda", 
que. locas y a la par disculpables, mar
chitáis vuestro mayor encanto I Seguid loe 
consejos de un aspirante al matrimonio i 
dejad quo florezcan como una flor eaoa ea
bellos quo vosotras, equivocadas, despre
ciáis, y yo os prometo que a la primera 
que dlgnidmie vuestro seso, y que sea sol-
lora, cogiditog del brazo noa Iremos a pos
trar ante el cura. 

Ko creáis que soy un solterón empeder
nido, ni un viejo caduco: al contrario, soy 
Joven, no despreciable, do buena figura y 
sin vicios; digo mal, uno tengo, si es vicio 
el adorar eon frenes! a la mujer. 

1 Cuerpos planos y extraplanoaT ] Nanea I 
La mujer se diferencia del hombro en las 
curvas ¿y quieren y abogan unos Husos 
por lo liso? Quo so den éstos una vuelte-
cita por un musco y admirarán hermosos 
y 'arusllros desnudos de mujeres —eopias 
del natural —, y verán las delicadas lineas, 
las esbeltas curvas y demás adminleulos 
propios del cuerno femenino. Cuerpos de 
forma3 esculturales y no tablas de plan-
ebar. No obesidad, pero si estética. Los 
que arrastráis a la mujer por vericuetos 
pedregosos donde peligra algo más que su 
salud, (cuánto daflo hacéis a la razal 

Y tú, mujer neutral, mujer santa y ca-
rlOnfa, recibe el incienso do mis palabra*. 
Para t i son las endechas y cánticos trova
dores y juglares y para ti mi mAs rendida 
pleitesía de caballero ospaflol y galante. 

L. D. L. 

1 Quién dudará que la melena favorece 
singularmente el rostro do toda mujer, aun 
al más defectuoso T La mujer, eon et ca
bello corlo y algo ondulado, posee una ea-
beza vcrdííoramcnto encantadora, además 
de contribuir con eso procedimiento a la 
práctica de la higiene, y son partirular-
mente admirables muchis de esas cabecl-
tas rubias e Inquietas en '3? que se adivi
na cierta ingenuidad y sugestivo candor. 

Pero, i cuándo acabará esa dofia Moda 
Tirana do lanzar sus "caprichos", manda
tos para algunas mujeres, y que la mayor 
parte han llegado a ser raros en extremo, 
exeesivamenlo exigentes y, por lo tanto. 
Imposibles de acatarT 

IJorquc, i vamos a veri i Cómo se las 
compondrá la mujer obesa para reprimir su 
cuerpo y ocultar " t a l " o "cual" cosa? i l m -

Cosibie, imposible I Pero no es motivo nas-
inte para desesperar ni preocupar aiqnlo-

ra a algunas mujeres, como está ocurrien
do, las cuales, en mi concepto, no Inspiran 
otra cosa quo compasión, ya que, además 
de sucumbir hasta el último grado a la 
más exocslva frivolidad, son vlctunas y He
les esclavas de su soberana, la Moda, siem
pre voluble. 

Entre otras muchas, es cualidad inapre
ciable en una mujer el que posea talento 
y buen criterio suliclentes para no dejarse 
preocupar por esas cosas tan pueriles, v, 
físicamente hablando, nada hay tan bello 
como un cuerpo esbelto, cuyas delicadas y 

T I N O S E S P O R Q U E Q U I E R E I T o m a n d o e l 
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•stflttras curvai evoquen t u semejanct con 
las parícclss lineas de una bella escultura. 

Tendría gracia para nuestros abuelos el 
nodor presenciar los estragos de la moda, 
trnnsfoimando las mujeres en ridiculos pa
los de telégrafo y los hombres esforz&n-
•Icss por Biíqulrlr las características de un 
cuerpo femenino... Porque esto íHtimo lle
gará. No hay que dudarlo. iCdmo no ha 
de llegar si en la actualidad, ya en el si
glo XX. ciertos "nifies bien" y cursis se 
enloquecen para adof.iar en sus gestos y 
alsunos en sus andares oigo de la itraola 
/cmenU!... — Arturo VWol. 

MI n!ma 05 envía, sincero, 
imo súplica, mujeres: 
que, como lo dioso Céreo, 
conservéis lo cabellera. 

Im cabellera. | tesoro egregio I 
1* cabellera. Ifuente de poesíal 
) Conservad ese mago torUlegio 
cual manantial de amor y de ormonial 

imitad a la* mujeres de Tiziiano 
y veréis cúmo el hombre te redime; 
imitad o la hermoso Magdalena, 
y vcriMs cómo el amor sublime 
con respeto y rendido os besará lo maso, 
matando asi, además, sn propia pena. 

En cuanto a la "georaetria", 
de la mujer, me callo... 
porque yo sé borlo bien 

Sie el que baoe el galla, 
mque no de hipocresía, 

suele "pecar" tombléB... 
Cervantes Pardo 

NOTA. — Como es Imposible publicar t o 
óos las carta», semanalmanU a« irim pmbU-
cando les recibidos basto al dio 30 del pa
sado mes, en que quodó carrada lo aa-
cuaata. 

C o n s u l t o r i o 

Antonlota. — So edad ao es poro tener 
canas. Pueden ser debidas a su trabajo; 
pero creo que, por lo general, el cobeilo 
muy negro eneoiiece muy pronto. Aquí Ua-
ue una recelo para fortalecer el cane&o y 
evitar que le salgan tas canas: 

Aceite ds paraflno, 14t gramos; tintara 
de eonlárídas, 7; aceite de nvanda, I t go
tas. 

Pero siento decirlo que paro devolver el 
color a log qne ya ron blancos no exlate, 
por ahora, ningún remedio. Sólo t inturán
dolo puede conseguirse. Hoy dio hay muy 
buenas tinluraa. Lo único pesado es que 
después tendrá usted que sor esclava da 
lo fautura para siempre. Las oonaa en una 
cara jovea resoltan muy sugestivas. Quedo 
muy atenta a ens érdcnvs. 

Cacografía. — Compre dos reoles de vo-
solina liquido y mcsclelo non dos portes do 
colonia. Lo agita bisa cuando lo vara a 
usar. No lo uee más de ana vaa al día y 
cuide de lavarse ta cabeza todas Isa sá
manos. Siento ne poder indicarle lo que 
debe hacer poro Ingresar en al somatén, 
pues desconoaco eso por completo. 

Mafia M. — No le oaunsojo ningún depi
latorio, porque todos don pésimos resulta
dos. Con la electrólisis le caen de uno vas; 
pero tiens que sor cu varias todones. Mán
deme sobre con su dlreoeMn y le Indicaré 
dónde podrá conseguir un deeoiorante Ino
fensivo y reouérdemo lo pregunta. 

Para los mareos de lo viruela sélo sé 
el tratamiento de aplioorM nota de leche 
todos los nioflonas y tenerla puesta por es
pado de dos horas. Le pueda poi>er a ta 
nata unas gotas de tintura de benjuí y 
un poco de zumo de limón. En un tratado 
frenods he leído que eaando ios marcas 
oon muy recientes. dAsoporeden aplicándo
se por los noches cataplasmas de carne 
fresco ds ternero. Cuando se ponga la le
che, lávese después con aguo oolentlta. 

Fernando R.—Fricciónese eso mancha del 
cuero cabe iludo mañano y noche oon esta 
prcporoclAa: 

Aguo dsstiiada de rosas, 90 gromos; v i 

nagre aromático, 10; glloertno, 5; Untura 
de núes vómico, 7; tinturo de cantáridas. 8. 

Para t o r t a l eé* el cabello y evitar su 
caldo, aquí llena otro fórmula que sa la 
aplicará mofiono y noche con uno eapon-
Jita en r l cuero cabelludo: 

Acido fénico, t gramos; tintura ds ean
uir: Jai, t ; Untura de nuez vómloa, S; Un
tura de quinina, 30; agua de eolonit, 80; 
acalle de cacao, 100. 

Ho de tener pacisnols y constancia si 
quiere obtener buen resultado. 

•losé B. A . — N o conozco r.ingdn médico 
que se dedique aquí o caos operaelonee de 
la I.JLTU y la aconsejo que anteo de some
terse o una operación de cao ciase toma 
buenos Informes del operodnr, puea si éste 
no es un verdadero clnijuio especialista 
en eso, pueda dejar o lo persono operada 
en peores ecudidones. 

León Omobono. — L? que usted padece 
es nervioso. Haga mucha ejercicio respi
ratorio y domine sus nervios ova un es
fuerzo de voluntad. Es de la Anleo manera 
que se coraré. 

Una feo. — El medio más seguro paro 
reducir el vientre y caderas es el masaje 
o los corrientes eléctricos. Puede usar esto 
pomada por las noche», friccionándose con 
ello unos minutos: 

Vaselina, SO gromos; extracto de núes 
vómica. BO centigramos; exlroeto de al
cohol d* fueus. 2 gramo»; yoduro de po
tasa, 8 gramoe; yodo metálico, 80 cenU-
gromos; esencia de verbena, 8 gotas. 

Use una fajo que le sujete bien el vien
tre y los coaeras. 

Maris det Carmen. — Láveos lo coro con 
aguo oii.onl» y ponga ea ello na poco de 
polvos de béru i y pásese deapuéa un algo
dón mojada en oleohol alcanforado y aguo 
a partes Iguales y se aplico después esta 
pomada: 

Ictiol. 5 gramos; óxido de sine. 4; vota-
lina, 10; Uno Uno. 10. 

Evito comer comidas cargados da sal
sas, grasas y plcontos. No ooma carne» 
rejas y témese en ayunas uno cnohorodita 
de miel. Para oscurecer y hsoer brillante 
el cobellb use aceite de nueces y cepíllelo 

Roa. — Ha oído hablar de esos apara
tos, pare ne loa conozco. SI son basóos, 
si deben dar resultado. Haga, además, ma
cho gimnasio y mache ejereleio. Nedor, pa
tinar, remar. En On. todo lo que puedo 
contribuir a desarrollarse. Bt ustad aftn 
bastante Joven y no le seré diriAll conse
guirlo. Creo oportuno que tome fosfatos, 
pues esto le ayudaré a conseguir tu» de
seos, itffcw* 

Eeter da MMarian. — Persoualmeata no 
sé de ningún coto ea la» oondiolonaa que 
me Indica ea la suya. Pero orto que es 
ta Hedocdón de este perWdico podria sa
ber de alguno. Escriba usted al director o 
al adminlatrodor y envíele» ia cantidad qua 
deseo dar. enoargándolse la dea o on tu
berculoso. SI poso usted por la Adminis-
troelón. de nueve s doce de la maflano. 
encontraré alU al administrador, pudiéndo
le expiloar verboiraente lo que usted deseo. 

Mis hijos ya estén bien, a rado» mucho» 
por sao corlftoao» deseco y deseando a us
ted también muohot felicidad et, qus bien 
los merece por sos caritativo» eentlmlentos. 

Mía mi Bidtempar. — Muy Intereeonte la 
segunda parte. Y eos deseos de saber el 
Snal de tan peregrina historia. 

Lomeóte mache su eufemadod. desean
do vivamente que ra esté del todo resta-
bUioido. No ta olvido y |s desee ventura» 
mil ea Navidad y ea el nuevo oflo. 

Maroadoa B. — Lávese siempre ta cora 
con aguo tibio y por loa mo&anas, antes de 
lavarse. apMqueie un nono de ogna de ce
bada hervido mezclooo oon leche cruda. 
Despuát do tenerla un par de horeo, se 
lavo con agua tibio y se fricciono con esta 
loclóp: 

Clorato de soso, tres gramoe; borato de 
soto, dos; glicerlna, 30; aguo do rosoo, 170; 
oleohol, 10; esencia de rosos, 10 gotas. 

Esto lo puede hsoer por las noches, si la 
es más cómodo. 

Sf, puede orear que lamentaré sinoero-
meate tener qua marcharme de esta seño
rial eludad. Ne serán aólo mis leotere» j 
consultantes los que lo sientan, puea yo' IS 
sentiré mucho también. Oradas mil por sus 
amables frases. Yo oo olvidaré nunca aÉ 
querida sacdón. en ta que bt recibido siem
pre tantos pruebas de bondad y rariSo ds 
mis consnltaotes. 

L . H . B. — Para colmar ta pieosto da 
los Esbafionet te recomiendo mucho poner
se algodones mojado» en vinagre mezcla
do oon uno cuarto porte ds otaobol alcan
forado y dormir eon una compresa ds ceba 
alcanforado sobre t l lo t . También et buena 
lavarte oon uno meseta de cinco parteo de 
esencia da romero y ana de etplrltu ds 
vino. Pora evitarlos léveos mafiooa y ñocha 
con Jngo de limón y después ooa esto lo-
d ú n : 

Glicsrlna. una y medio onzas; sol amo
niaco, uno onza; aguo ds rosas, cebo onzas. 

Se agita bisa al usarse. 
Carolina F. — Como haber, hoy varia» ra-

oetas, odomés de tat que le Indiqué, pora 
los pecas. Esa qus dios le Irrite ta piel ea 
puede mezclar coa aguo callente pora qus 
no Irrite. Aquí llena otro: 

Lanolina, 10 gromo»; voaeUaa, 10; agua 
oxigenoda. SO; azufre, cobo. 

Le recomiendo, además, ta loche erada 
oon gotas de tinturo da benjuí. 

AfllQidi. — Su coso at penoso, hijo míat 
pero yo no la vaa más sduoiós qus al 
armarse de padeocta y esperar, puso quiés 
sobe si al llegar si nueve ser él cambie 
por eompleto para usted. Ne le diga más 
nunca nada de oollr oon él, ni le pregunte 
dónde va. ni de dónde viene. 81 antea t u 
viera medios de vivir y sostener a sa nena, 
y él siguiese siendo paro usted toa erual 
y tan malvado, lo mejor serta separarte y 
dedicarte usted tranquila a criar a su h l -
Jlto, porque el ejemplo de un padre coma 
ese no serta nodo benefldoto paro un hijo. 
SI no puede hsoer eeto, rosigúete v tenga 
calma. Quizás lleguen para usted dios bo
llos ds sol y ds dicha. Prooura na disgus
tarse, que no le conviene en su estado. 
Deseando oon todo mi olmo que cambia 
pora usted la vida, quedo o sa disposición. 

Rosaura B . — t Paciencia, nata, pocien-
olal Yo él acabaré por decirle ta que sien
te, si es que realmente ta quiero, i Por qué 
no provoco usted ta eoafldonata con diplo
macia? Dígale que no quiere qne vaya 
iampre a »u lodo, poraue, na oleado no

vios, no debe de ser sal, y o lo mejor, st 
él quiere a otro Joven, ésta no le aceptaré, 
creyendo que et novia da usted. Hato te 
lo dloe medio en bremo y medie en teria. 
Y con ello tal vez contigo que se alele da 
una vas o que lo pido relaciones. i N s ta 
partee blea aateT 

Recibí su tarjeta. Agradecida o en oms-
blildod. Oon mucho gusto le doré m¡ <S-
reoelóa y le diré enéndo decido marohar-
rae. SI me fuero posible, crea usted qoe 
no me marcharlo ds este hermoso pota. 
Moa oreo que sdo tardoré algunos ma
te» en despedirme de mis queridos lectoras 
y lectorea. Tal vaa sea ea el próximo ve
rano. Mis hijo» ton trae, dos olAas y ua 
niflo. Felice» Pascuas y que en el naevs 
aiio vea usted reatisodoa todos los anhelos 
de su coraste. 

juon Coll, Alfredo Llupta, Miguel Talle, 
José Rotdén Cálvate, Salvador Barda San* 
loo, RMnón PobWt, Monual F<Hi Ooromlnaa, 
José Gallardo Leal, Juon Oorbotan Barén. 
Blas Alonso, Felipa Moro, Honorio Q. Sal
vador, Félix Morano, Santos Sana, L o » 
Aroo, Pascual Ortlz, Crosoenela Sanjwéa* 
Qerardo Pérat , Juan Qosol y Franaleaa 
Aaenclo son unos valientes toldodoa que ea 
las soledodeo afrioones suefien eos tener 
uno lindo y bueno madrina entre mis co-
rtCoso» lectoras. Mlt mayores deseo» sea 
de que las encuentren. 

Mis pacientes y queridos leaiarae y leo-
toros: A todos oe decae failoea Paaouaa 1 
ua próspero y venturoso afle nuevo. 
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E l f u t u r o h o g a r d e l p o b r e 

EBUI ao luo ión qua «a v i s lumbra l a n 
le jana, asta p r e o o u p a o l ó n oonstante 
gua amarga la azistanoia a milea da 
« i u d a d a n o a , no a e r í a ya posihlo ai an 
las alturas hubiese u n poqui to m á s 
da humanidad y la auflcienta c o m 
p r e n s i ó n de loa deberes aociales. 

31 la o í a se adinerada, la poseedora 
da grandes capitales ae hubiese dado 
eucnta de la necesidad da atajar u n 

f iel igro «oela l t an grande oomo el de 
a fa l ta de viviendas; ai hubiesen 

« e m p r e n d i d o los representantes de la 
r iqueza y la ar i s tocrac ia ciudadanas 
el riesgo que para la salud p ú b l i c a 
representa el modo de v i v i r de i n f l -
n idad de famil ias , por e g o í s m o a i -
quiera , por miedo a posibles epide
mias , ya que no po r in s t in to h u m a -
n i l a r i o , hubieran const i tuido una o 
var ias entidades que, éon las debidas 
facilidades y con las e n e r g í a s que h a 
l l a n siempre el capital y las obras 
b ien oimenla3as y administradas, h u 
bieran solucionado en poco t iempo 
al arduo problema de la vivienda. 

Desde luego que eso de t rabajar 
po r a l t ru i smo en determinadas esfe
ras en pro del desheredado es u n sue-
fio y la v i s ión de ciudades i a r d i n , c i u 
dades s a l ó l i t c s , la p r c fu s idn de h o -
gare* sanos y bellos ha de ser una 
pesariilla para aquellos propie tar ios 
« u y o sentido c o m ú n e s t á a ú n en la 
« a r t e r a . Es Indudable que « u a n d o es
te problema e s t é s iquiera mediana-
moi i tc resuelto no s e r í a posible la ex
p l o t a c i ó n exagerada de ciertas fincas 
que son un ho r ro r y una v e r g ü e n z a . 

Si de las capas m á s dis t inguidas , 
ai de la " é l i t é " de nuestra sociedad 
no l i an surgido in ic ia t ivas para la so
l u c i ó n de un problema muy c o m p l i 
cado clertaniento s in los medios ne 
cesarios, pero m u y sencil lo cuando se 
pueden ha l la r kis capitales precisos, 
na de resu l ta r d i f lo i l l s imo, aunque 
tampoco imposible , abordarlo e n é r g i 
camente por las mismas clases nece
sitadas de la vivienda de que nos o c u 
pamos. 

Algunas entidades, a m p a r á n d o s e en 
algunos de los consabidos 72 a r t í c u l o s 
publicados por la "Gaceta" oficial y 
cuya c o m p r e n s i ó n se hace bastante 
di f íc i l para mentes poco acos tumbra
das al latoso "cons id arando", i n t e n 
t a n solucionar, s iquiera en la m í n i m a 
par te que a su organismo social c o m 
pete, el problema de la v ivienda. Las 
Cooperativas son las que, s in duda, 
t r a z a r á n el camino a seguir en este 
asunto al no h a l l a n an su camino 
trabas y o!>stácuk>8 oficiales de g ran 
m o n t a ; pero, aun suponiendo b ien dla-

Euestas a estas organizaciones para 
' solucionando al confl icto, siempre 

r e s u l t a r á insuficiente la obra p a r t i c u 
lar , l a In ic ia t iva pr ivada o reg lamen
tada a una ín f ima pos ib i l idad cons
t ruc t iva . Por eso creemos que s i loa 

Srandcs capitalistas no quieren acu-
Ir a u n l lamamiento social tan u r -

Senle, a una necesidad t a n apremlan-
t; si las Sociedades oooperatistar, las 

mutualidades que en buen n ú m e r o 
existan an Catalufia no pueden I r a 
la inmediata s o l u c i ó n del problema 
de l a vivienda por fa l t a de o r ien ta 
c ión , por fa l t a de i n t e r é s , por fa l ta 
de medios y q u i z á s m á s que todo por 
fal ta de apoyo oficial , el ú n i c o cami 
no para l legar m á s r á p i d a m e n t e al 
final es el de la obra municipal izada, 
es el de que los Munic ip ios , a p o y á n 
dose en su c r éd i to mora l y mater ia l 
y en los grandes medios do quo dis
ponen, vayan directamente a la so lu 
c ión . 

Hay siempre determinada preven
c i ó n en contra las oorporaolones m u 
nicipales, por lo que na v is to al p ú 
blico rospeoto a a d m i n i s t r a c i ó n m u 
n ic ipa l . É s difícil descolgar u n car
tel de un m u r o cuando e s t á pegado y 
solidificado con al rofioso engrudo de 
la maledicencia, y esto ea lo que, al 
hablar de una necesaria m u n i c i p a l i 
z a c i ó n de viviendas, muchos conside
r a n el problema s i n so luc ión favora
ble a los ciudadanos o de u n aplaza
miento para cubr i r el expediente. Eso 
de considerar m a l adminis t rador al 
Ayuntamlento aa lo que ent ibia el en
tusiasmo y la a l m p a t í a hacia la m u 
n i c i p a l i z a c i ó n de las viviendas, como 
las e n t i b i ó siempre toda idea de m u -
nic ipa l izar determinados servicios u 
obras sociales. Es el sambenito que 
nadie le qui ta de encima a nuestra 
c o r p o r a c i ó n , basta quo vengan nue
vas e n e r g í a s y voluntades a demos
t rarnos que no solamente es posible 
l legar a la defini t iva s o l u c i ó n del p r o 
blema de la vivienda, por la que tan to 
so declama, sino que por In i c i a t i va 
mun ic ipa l so pueden y se deben so
lucionar otros problemas de tanta 
trascendencia como el aludido. 

Nosotros nos inc l inamos hacia u n 
opt imismo lleno de esperanzas des
p u é s de estudiado el "provecto de 
c o n s t r u c c i ó n de casas mumcipa l i za -
das" del s e ñ o r Salas A n t ó n , porque 
revela u n deseo de abordar una em
presa i m p o r t a n t í s i m a , una obra social 
de g ran trascendencia y u n concien
zudo estudio que ciertamente acredita 
a su t u t o r , como a c r e d i t a r á a la cor
p o r a c i ó n mun ic ipa l toda si l lega a 
dar o lma a tan ú t i l e s planas. Y no as 
que e á n d i d a m e n t e consideremos quo 
el elogiado trabajo a que nos refe
r imos llegue a verse cumplimentado 
con antera exacti tud y aun a s í sea 
la te rminante , defini t iva so luc ión del 
problema. P o d r í a ser corregido, en
mendado y, al fin, t an l imado el p r o 
vecto, que q u i z á s cuando se decidan 
los t é c n i c o s a darle fo rma y calor no 
lo conozca va n i su p rop io autor . Po
d r í a t a m b i é n suceder que el cerebro 

privi legiado que ante la experta r f r 
l idad v iv ida «n otros p a í s e s moldad 
su obra bajo las posibilidades barce
lonesas y no oon vistas a una f a n 
t á s t i c a empresa de Imposiblo real iza-
alón, no fuese a las horas inaugura-
lea de l a magna obra el indisontible 
a s e s o r í ' l H a y tantas r a i g a s entro bas
tidores, aunque ahora no ee "hace" 
po l í t i ca 1 

CARLOS COSTAS ALVAREZ 

L a r e u n i ó n d e a c r e e d o r e s 

d e l B a n c o d e V i l l a n u e v a 

Tal como se habla aauaeiado, se c^lebrd 
el domingo pasado en el salón del Fomento 
del Trabajo, de aquella villa, la reunión 
do cuentaoorrentlstás y depositantes del 
Banco de Vlüauueva, actualmente eo estado 
de suspensión de pagos. 

Asistió una gran concurrencia, entra la 
que se encontraban los representautes de 
loa demás pueblos comarcanos. 

Don Jalma Alba explicó las gestloocs 
iniciales que. Junto oon los deoifU eamCti-
ficros que oon él presidian el acto, bibfin 
realizado oon earáoter particular cerca da 
los abogados de la capital don Amadeo 
Hurtada y don José Bertrán y Musita pifa 
que, en su ealldad de letrados, asi como 
por el Interés especial que dedican slaifi-
pre a las cucatloies oue afectan priacipM-
mentc al distrito de Villanueva, les guiaran 
en el camino a seguir y medios mejor con
ducentes a la mas rápida y satisfactoria 
solución del gravísimo oooliioto motivado 
por dicha suspensión de pagos. 

Detalló las conversaciones e Indicaciones 
hechas por dichos letrados, siendo apro
bados por los concurrentes OHÍOS trabajos 
preliminares particulares, com iiiicndos-3 en 
proseguirlos, pero j a con la oompleta re
presentación da todos los perjudicados por 
dloha suspensión de pagos, nombrfindose* a 
tal efecto una Comisión, elegida de entre 
los eoneurrentes, para quo en adelanto t u 
viera en cuantos trábalos y gestiones so 
reailzaraoí la máxima fuerza que pudiera 
prestarles la completa oor.i1an;:a de los 
Interesados y la unanimidad de fine» quo 
se persiguen. 

Hicieron uso de la palabra los sonoros 
Ferrer, Torrents, Hovirosa, Puig. Bcna-
zet, do Sltgos, y Rula da Castafle'da, coin
cidiendo todos en la necesidad de la ae-
tuaclóa Inmediata para que dentro de la 
mayor eorrecolón y sin apasionamientos, an
tes bien guiados por aquella serena medi
tación y enérgica actitud quo las difíciles 
elrcunstanclaa aotualcs reclaman, lograran 
oon el supremo esfuerzo de buena voluntad 
por parte do todos la soluelón rápida. Justa 

J . posible t i delicado problema que ocupa, 
esgracladamentc, la atención de los vlila-

noveses. 
Por aclamación es pombrada ¡a siguiente 

Comisión: 
Don Jaime Alba, don llamón Marigot, don 

José Boler y don Joaquín Pascua!, por los 
Industriales, y don llamón Masslp, «Ion José 
Roviroaa, don Martin Torrents, don Jaime 
Riba y don Antonio Rosleh, en representa-
olón de las diferentes entidades mercantiles 
y benéfleas do Villanueva; don Antonio Be-
nazet y don Marcelino Masslp, por Sltges; 
don J. Rolg Monlaner y don J. Rolg Pu-
nyet. de Ribas, y don Ramón Safonts, de 
Ouhellss 

E L P R O B L E M A D E L A E C O N O M Í A 
ESTA RESUELTO CON LA 

Hace un cocido o guisado en quince minutos. 
En su Interes está preocuparse por este articulo. Pida 

prospectos y detalles a los depositarios exclusivos: 
I M P O R T A C I O N E S « A C A R » 
R o n d a S . A n t o n i o , 6 0 . B a r c e l o n a 



D E P O R T E S 
O o r K i . e z 3 . - t o s S n t i t o o l í e t i c o s 

L o s d i n e r o s d e l s a c r i s t á n 
Vario» amigos ralos, a quienes tenia yo 

por hombres de criterio medianamente de
portivo, se lian escandallsado por las apre
ciaciones que, acerca del público, del pago 
ds entradas, etc., hacía yo en mi crónica 
del martes. 

Y otras personas, a quienes no conozco, 
me han escrito escandalizadas lambiOn. 

Un buen seüos'—que no Arma, por su
puesto—se limita a preguntarme cuanto me 
ha "pagado" la Fcdoraclón por aquel es
crito, con lo «lal el buen escritor del anó
nimo demuestra tasar en muy poco su pro
pia conciencia, ya que entiende que es ta-
oable la de los demás, la mia, por ejemplo. 

No porque a mi me preocupe ni me 
importe poco ni mucho el que haya gentes 
que orean que soy capas de vender mi 
pluma—me basta a mi la propia satisfac
ción de saber que yo no me vendo -ni por 
dinero ni por halagos, ni aun por amis
tad—, sino porque enrucnlro en esta oca
sión un momento propicio para convencer 
a los espíritus aptos para ser convertidos 
al d^portivlsmo y traerlos asi a la noble 
causa que desde estas columnas, por de
ber y por amor, estoy defemuendo; por es
ta razón, digo, vov a ampliar un poco más 
el tema del pasado martes, lema que por 
falta de espacio—asi lo decía al final de 
mi crónica—no desarrollé debidamente. 

Hablemos, pues, un poco más sobre lo 
del dinero que recaudan los clubs y las Fe
deraciones de fútbol. 

Desde luego estos dineros no van a' pa
rar a la bolsa de ningún particular, sino 
que están destinados a sostener las nece
sidades y las conveniencias del club o de 
Jas Federaciones futbolistloas. 

Aquí las gentes acostumbran ver las co
sas sin mirarlas, o mirarlas sin verlas. 

No pretendo con ello hacer un juego de 
palabras, mita o menos Ingenioso o mala-
bareseo, sino, que asiento una verdad. 

Aquí hay gentes que ven las cosas, y por 
el primer golpe de vista que obtienen, sin 
detenerse en mirarlas, en detallarlas, en 
analizarlos, en fijarse en causas y efectos, 
lanzan un Juicio do Impresión y lo sostie
nen oon calor y bizarría, cual si se tra
tase de algo profundamente meditado y 
conocido. 

Hay otras personas —las menos— que 
miran los cosas, las estudian, les dan vuel
tas, las analizan; pero, a pesar de todo, 
ya sea por falta de luces o por exceso de 
prejuioios, no las ven tal cómo son, sino 
tal como ellos estiman deben de ser. 

NI unas ni otras personas pueden tener 
moralmente derecho a condenar a quienes 
sustentan un criterio que ,a ellas Ies parece 
erróneo, ya que, unos por falta de examen, 
otros por falta de alcances y otros por 
sobra de apasionamiento, dejan de estar en 
posesión de conocimientos bastantes para 
Juzgar. 

Es muy corriente entre nosotros horro
rizarnos por los miles de duros—siempre 
exagerados—que ha ganado tal club o tal 
Federación en un partido o en una serle 
de partidos. 

Qué se ha hecho de tanto dinero? 
¿Para qué quieren tanto dinero? 
A l a primera pregunta han de contestar 

las cuentas de gastos del club o de U 
Federación al final de cada ejercicio. 

SI el dinero se ha derrochado, expúlsese 
y deseaIIflqueso para siempre a los derro-
ohadores. 

SI el dinero ha desaparecido en filtracio
nes, pásese el tanto de culpa a log tribu
nales, y caiga el que cayere. 

Y, en cuanto a. contestar a la segunda 
pregunta, es cosa más larga y constituye, 
en realidad, .el tema fundamental de este 
ooraenlo. 

i Para qué quiere muoho dinero un club 
do fútbol? 

Pues, sencillamente, para fomentar el 
fútbol en parlicular y I09 deportes en ge
neral. 

El club de fútbol ideal, no sólo ha de 
tener campo propio, sino un serie de cam
pos propios; para los grandes partidos de 
campeonato y de exhibición, el principal, 
dotado de amplias tribunas, de buenas gra
derías, de vestuario, bafiog y clínica mé
dica lo más perfectos posible; más otros 
campos para entrenamiento y para partidos 
de equipos de clase Inferior, a ser posible 
éí te último también con tribuna, y todos 
ellos coa baños y buenos vestuarios. 

Además de esto, un gran club de fútbol 
—por ser el fútbol el único deporta en 
España y fuefa de Es_pafla que produce In
gresos metálicos en tiuenag cantidades—ha 
de poseer un edificio propio oon salas de 
lectura,! con baños para los socios en ge
neral, con pisoina, y, sobre todo, con un 
espléndido gimnasio y oon un amplio Jardín 
para gimnasia sueca y clases de rllmlca. 

I Del F . C , BARCELONA 
A B O W A M B N T 

Els senyors socis podrán re
tirar les localitats correspo-
nents a líurs abonaments peí 
partit Austria-Eapany a. fins 
el divendres que vé, día 19, a 
Ies vuit del vespre. a l'estat-

g ge social del Club 

Y, a más de todo lo dicho, ha de tener 
campos de hockey, de tennis, de basket 
hall, pista atlétlca, equipos de rugby, de 
basee-ball y de atletismo, de eicUemo, a ser 
posible, de esgrima, de natación, ds boxeo 
amateur, de todo deporte, en fin, que por 
sus propias fuerzas económicas no pueda 
subsistir o medrar debidamente. 

Nuestros grandes clubs de fútbol han se
ñalado ya este camino. 

Pero les falta mucho a todos ellos para 
llegar a la perfección, y a la perfección sólo 
se llega con dinero, con muchísimo dinero, 
bien administrado, claro está. 

i Va comprendiendo el lector las razones 
que me mueven a predicar en favor de la 
intensificación de loa Ingresos del futbo-
lismo a expensas de los ' verdaderos depor
tistas"? 

Y una Federación, regional o nacional 
¿pa ra qué ha de querer el dinero? 

Una Federación de fútbol ha de querer 
el dinero porque lo necesita. 

Míenlas la Federación catalana no tenga 
un millón de pesetas en caja y la nacional 
un par de millonea, no tendremos verda
dero futbolismo regional ni verdadero fut-
bollsmo nacional. 

A raíz ds la Olimpiada hemos visto oó-
•mo teníamos que acudir pidiendo limosna 

por los ministerios y por las Casas Gran» 
des para poder presentar un equipo de
coroso y sostener, con modestia, los gasto» 
de una representación en París . 

Hemos visto las dificultades' con que t ro
pezaban otrag Federaciones—la da atletlS" 
mo "naplallslmomente—para poder hacer 
frente «, ios dispendios qua el envío a Parí» 
de unos cuantos atletas demandaban. 

Y ya sabemos que en Espafia el Estad» 
tardará aun muehos años, pero muchos, ea 
estar en condiciones de votar créditos lm« 
portantes y sufleicntes para tales gastos, 
que cada cuatro años se presentarán, -f 
que, en cuanto tengamos que Ir. a América 
o al Asia, serán enormes. 

Pero, aun prescindiendo de las olimpiada» 
y del auxilio a otras Federaciones pobres, 
enemos el caso de los partidos Interna

cionales, que no pueden celebrarse como 
debieran celebrarse por falta de dinero. 

¿Cómo Jugar un partido Internacional coil 
Suecia, con Noruega o oon Finlandia con 
Egipto o con Rumania, si ello agolam-Ja» 
cajas miseras de nuestra enclenque Fede
ración? 

¿Cómo pensar en el envío ds nuestr* 
equipo nacional a Suramérlca o a Cuba y 
Méjico con unos pocos miles de pesetl-
lias que tenemos en caja? 

Hemos de limitar nuestras visitas a Pa
rís, a Lisboa, a Milán, o, como máximo, a 
Vlena, porque los dineros 110 dan para 
más. 

Y no podemos, a pesar de nuestros bua-
nos deseos, dar a esos bravos muchacho» 
que luchan pobremente en ciclismo o eB 
atletismo ni una mala ayuda para qui» 
puedan lomar parte en las pruebas Inter
nacionales, quitándoles asi el más sert» 
de los estímulos para seguir luchando po* 
su deporte favorito. 

No hemos da ol/idar el caso curioso d» 
la vuelta a Francia, dado por Janer est» 
mismo aflo. 

SI nuestra Federación de fútbol hubles» 
tenido un millón de pesetas en caja. Jane» 
no hubiera Ido solo a Francia, ni habría 
pasado pena alguna, viviendo en la Incertl-
dumbre de si la afición barcelonesa le en
viarla o no le enviaría al día siguiente el 
dinero necesario para seguir luchando. 

¿Va comprendiendo el leotor la necesidad 
de que el espectador de un partido d» 
fútbol sienta satisfacción al dejar su dinero 
en la taquilla porque tenga «1 convenci
miento de que cumple con un deber d« 
buen deportista, favoreciendo el deport* 
en general y el fútbol especialmente? 

Los dinerog que se dejan en una taquilla 
de fútbol no han de servir para qus a» 
lucra ningún Individuo particular, ni nln» 
guna Empresa. 

Son como los dineros del sacristán, q u i 
cantando vienen, del bolsillo del deportis
ta que puede pagar, y cantando van a me
jorar la situación de la Juventud, que as
pira a beneficiarse en el ejercicio de todo» 
los deportes. 

Esa es mi opinión, que no creo sea muy 
descabellada. 

E. O. C. 

EL PARTIDO DE HOY 
El partido a beneficio del aguinaldo M 

soldado que debe celebrarse hoy en el oamp» 
de luego del F. C. Barcelona ee espera au» 
sera muy concurrido, amenizando el partid» 
una banda militar. 

LOS GRANDES PARTIDOS INTSRNACIO-i 
NALES DEL P. O. BARCELONA 

De los tres equipos contratados por al 
P. C. Barcelona para que nos visiten y con
tiendan contra su primer equipo durante la» 
próximas fiestas de Navidad, A.lo Nuevo f 
Hoyes, el Kamralerna será el primero que 
iniciará la gran jornada de partidos Interna-
olonales anunciados para las citadas fechas. 
Será, además, el primer equipo sueco qu» 
pisará nuestro terreno da Laa Corta y ello 
habrá de Imiuir poderosamente para que su 

Juego merezca ser apreciado por nuestro pú-
Hco en el propio terreno. 

Posee el Komraterna un historial repleto 
de-magníficas victorias y de resultados verda
deramente espléndidos, que hablan por si 
solos de la valla do sus Jugadores. 

http://OorKi.ez3.-tos


E L D I L U V I O / u e v é í , 18 fle diciembre de I9Z« / A G . n 
Vea el leotor la stguleale relación de p«r-

Mdos intaruaoicmaleB jugados por dloho olub 
f aprecie cuín lusUflcado está «1 Interés de 
iuestros deportistas de admirar el juego de 
i t t e equipo: 

Kainraterna-Raclng Club da Bruselas, S-2. 
Kotr.raterna-Hannover 8. Vereln 1914, 4 -1 . 
Kararalerna-Selecoión danesa, 1-0. 
Kamralerna-Boldklubbea 18flS de Cope-

íhigCD, 4-3. 
Knmnitcrna-Hannover Sportverein, i - 0 . 
Kamraterna-Victoria de Berlín, 8-0. 
Kaxnratema-Scleccidn air.encana (Estados 

llnldos), 3 0. 
Kaniraterca-H. B. S. de Auiutordam. 1-1. 
Kamraterna-Norsiern Basilea, 8-1. 
Kamraterca-M. T. K. de Budapest, 1-1. 
Kamraterna-U. T. E., de Budapest, 8-2. 
Kajnratcrna-Arsenal, (equipo profesional 

feglés). 2-3. 
Kamraterna-D. F. C, de Praga, 0-1. 
Kainratcrna-Sílección londinense, 1-S. 
Kamralerna-Hull City A. S., 1-2. 
KamraterDa-HeleccIón sueca, 2-3. 

fleo Roti, obra d .Vluyals, qi.e en todo el 
partido está Jugando cou él entusiasmo oa-
acteriatico en 01. 

Terrá, el delantero centro de los vengado
res, aún conserva aquel drttillng tan aúligra-
nado y desconcertante do antaño y se dis 
Un, 

BOXEO Maftana viernes en el Fiontón 
Valls-Moian y Gironés-Buisson. 

F U T B O L 
MA8NOU, •TAOIUM MATARO, O 

El pasado domingo tuvo lugar un Inte-
•feante encuentro entre el Centre d'Esports 
liasnou y Staülum de Matan), partido qu 
Bospertó gran eipectaclón, ya que se conel-
iaraba decisivo para el prlcer lagar en el 
•ampeonalo de segundos. 

SaliO vencedor el Masnou por tres goals a 
Mro , despuís de un partido emocionante, por 

& entusiasmo quo ponían los equipos para 
tener el trlunro. 
El equipo venoodor estaba formado por 

Itlfaipeht — Bert, Antón — Sabatí, Jolis, 
Vadosa — Torelló, Fontseré, Maresm», V l -
áal y Hoig. 

El resultado del mismo y la actuación de 
los Jugadores quo io componían, nos bau da
t e la Impresión que varios de ellos podrían 
tupllr ventajosamente a algunos de nuestro 
•ruser equipo ( juo por su apatía merecen 
lar objeto de una postergación por la Junta 
•e nuestro club. 

En su consecuencia, sinceramente creemos 
fue el primer equipo debería estar oonstl-
Ibldo de la siguiente manera: 

Mlrapeit — Olivera», Piedraflta — Estañé, 

Kld, Sabató — Goloiner, Rodríguez, Hiera, V l -
, Torolló. 

HOSTAFfiANCMS, B; CCRNELLA, • 
Se ba jugado en el campo del Hostatranoba 

sto partioo de campeonato, viéndose bas-
inte concurrido. Ka los I b minutes prime
as dominó el Cornellá, que desarrolló un 

|ue^o de precisión «a «1 pase y baa 
talón en el obut por parto de sus delan
eros, marcando tres ma^rnlflcos goals. 

Luego el Cornellá decavó algo, debido, sin 
•i¡ila, al soberbio juego ael Ilostatranchs, y 
tus aprovechó áiite para marcar los tres 
foals, obteniendo el empate, dando fin a la 
Primera parte. 

En el segundo tiempo el Hostafranohs 

Rpuso de nuevo y se anotó dos goula más 
e le valieron s victoria. 
Por el Cornellá se dlsUoguieron el por ra y la defensa, y por el Hoslafrancha toda 
aelantera. 
El Arbitro lipparcial. 
E! Hostaíranohs alineó el slguicute equino 
Sabnrit — Trenes, Sana — Eáuobez, Se era, Cadena — Rosell. Cupons, Eecolá, Co 
ninas, Rodii. 

•ELECCION (Poblé Nou), 1 ; RESERVA (Po 
ble Hou), O 

Tuvo lugar este partido ea el campo del 

tC. Poblé Nou el domingo por la m«wan« 
rputándose la obtención üe la copa Bessas 

. Empieza el partido con dominio completo 
•e l reserva, que juega con más cohesión que 
l u contrario, y esto, junto con que la de 
fansa del oontrincante, juega en esta fast 
del partido bastante desconcertada, y prin-
plpafmente Martínez, que no da pie con ñola. 
Wee ver que la victoria tiene que 8«.r por el 
" » rva. Ueeando el Anal de la primera parte 
» cero Kools. 

EmnfeTji la seftunda y los seleccionados t!e 
ptn mis entusiasmo en ganar que el reser-
•a, aunque éstos juegan con más conjunto y 
sea coronados SJIS fs/ucrzps coa un jmigcj-

do y 
guió sobre los demás junto con Muciá. 
Oo los vencidos, Castanys salló airoso de 

u eometido, pues si bien te marcaron nn 
goal solamente, ésto fué de Ice Imparables. 

El seQor Gaudier, que actuaba de árbltro. 
estuvo imperclal y muy enérgico en sus fa
llos, alineando los equipos de la slguiento 
forma: 

Seiacclón: Monell — Meciá, Mai'tlnez — 
Quardiola, MoHnari, Arnalot — Antolio, Da
rán, Terré, Vínyals, Sons. 

Reserva: Castanys — Fabregat, Baixcrifls 
— Gil, Avella, Sanmlquel — Pepe, Lagí, 
Amat, Jané, Ollé. 

Verá Vd. combates de emoción 
si va a la velada del Frontón. 

BOXEO 
D I LA FEDERACION 

El martes por la noche extraordinariamente 
se reunió la directiva de la Federarión Ca
talana da Boxeo, para tratar de la decisión 
dada por los jueces en el combate oelobrado 
•a el Frontón entre Ricardo Alia y Schia-
denhaufen. La Federación, en vista do que 
los jueces que actuaron en dicho combate no 
efectuaron la puntuación según las normas 
dadas por la misma, acordó, después de 
larga deliberación, suspenderlos por un mes 
y amonestar al señor Casanovas, que eu 
dicho combate actuó de director, por haber 
dicho en público, al terminal' «1 combate, la 
decisión que él habla dado, pues aunque no 
fué la misma que la que dieron los Jueces, 
no estaba autorizado, según los reglamentos, 
para hacerla pública. 

En la misma sesión, en vlbta de la fre
cuencia con que algunos boxeadores suben 
al ring handlcapados por lesiones sufridas 
ea los entrenamientos, que les Impiden de
fender sus colores, se acordó no autorizar 
en lo sucesivo ninguna reunión en la oue 
loa organizadores olviden el requisito regla
mentarlo del reconocimiento médico. 

Estos Importantes acuerdos en vísperas 
de la gran velada Valla-Jim Moran, darán 
una garantía al público, pues sin ellos no se 
sobria si los boxeadores en programa están 
eu disposición de combatir coa la tenacidad 
que la Importancia del combate requiere, 

Eues no hay que olvidar que el mejor horn-
re de Castilla, Jim Moran, que actualmen

te ostenta el campeonato de España del peso 
welter, será en dicha velada opuesto al mc-
"or púgil de Cataluña, a Joaquín Volls, ao-
iualmente challenger oficial del batallador 
vallisoletano. 
PERO ECHLAOENHAUFEN, VENCEDOR IN
NEGABLE DE SU COMBATE CON ALIS 

SIGUE SIENDO EL VENCIDO... 
Nos parece un acierto la sanción tomada 

contra los jueces que arbitraron este com
bate. Pero Ies lógico que se castigue la fai 
ta y que ésta no .desaparezca T 

Porque, efectivamente, el reglamento dlco 
que los fallos son Irrevocables; muy bien 
que asi lo nean. Es Indudable cue al articu
larlo contarían con la Imparcialidad y la lo-
ralidad más Intangible de los jueces que dic
taban be decisiones: éstos han fallado y son 
castigados, i Y la decisión T ;No se modl-
l lcal i Quedará como un acuerdo tmpereco-
dero la falta? Nosotros opinamos quo no es 
completa la sanción, si no desaparece al 
error que la ha motivado. 

P A T I T I T f i A Sabrá mañana en el Frontón 
b i l i A L U F f A s i Valls terá el ca-upeón. 

EXCURSSONiSMO 
CENTRE EXCURSIONISTA BARCELONES 

Hoy, a las diez de la noche, tendrá lugar 
en al local de dloho Centro (Conde del Asalto, 
22, prlDoipal) una proyección de positivos 
de arte, a cargo del consocio don Federico 
Juandó. 

— Para el próximo domingo so efectuará i 
las excursiones siguientes: 

A cargo de la sección i'e Fotografía, un re
corrido por el Mantseny, como sigue: Cento-
ilas, Gorg KeBi-c, Sierra del Arca, L'Aveneji 

y Alguofreda. Salida por la estación del Nor
te, a las seis de la mañana. 

La sexta excursión infautil correspondientó 
si segundo curso tendrá lugar por las ollas 
sierras del llano da Barcelona. Punto de reu
nión: plaza de Urquioaoua (parada trauvia de 
Horta), a las 6'30 de la maiiana. 

DEPORTES DE NIEVE 
La sección de Muntanya del Centre Excur-

eionlsla Barcelonés efectuará el próximo do
mingo una excursión o La Molina, paro efec
tuar prácticas de skis en sus Inmejorables 
pistas, saliendo de ésta a las 15'22 del sá-
)ado por la estación del Norte. 

M 0 T 0 R Í S M 0 
KILOMETRO LANZADO DE PEKYA RHIN 

El pasado domingo, en el trozo de la ca-
retera de Castellar a Sabadell, sobre lo que 
ba de disputarse, el 28 del «- in-iente, el Ki
lómetro lanzado do Pcnya Rhin, vlósa suma-
menle animado. Por ser muchos los futuros 
patlcipontes de lo carrera que lo ensayo-
ron, pudlendo hacerse cargo del perfecto es
tado del piso, asi como de las excelentes con
diciones de los trozos de lanzado que Unto o 
un lado como otro, por su Inngitua permitie
ran que motos y ooohes partlci; antes desa
rrollen en el kilómetro odclalmoiU. crono
metrado sus máximas velocidaes. 

Y que éstas, en el Ufa de la carrera, serán 
seguramente Impresionantes, lo demuestra 
el que en los referidos entrenamientos ex
traoficiales alguno de nuestros campeones 
frisaron marcas que constituyen actuales re
cords de EspaQa. 

El establecimiento de tres grupos, turismo, 
sport y carreras ajustándose a la nuevo re
glamentación Internacional establecida por lo 
Internacional Asociación de Automóviles 
Olobs reconocidos, ha sido muy bien oco-
gida. 

Al dividir los coches de serie en los grupos 
de turismo y sport viene a establecer una 
difercnoiacióji que en el exranjcro era ya 
bastante corriente y entre nosotros bien ape
rada, ya que permite que las molos y co-
"ches de simple turismo luchen entre si sin 
la desventaja que representaba incluirles eu 
el mismo grupo que las motos y coches quo 
aun sfendo do serie constituyen tipos espe
ciales lanzados al mercado para los aman
tes de nacer turismo y fuer' ¡ velocidad a 
un tiempo. 

En los dos referidos grupos las inscrip-
sjones se enuncian abundantes y en cuanto 
al grupo de carreras, se nos dice que algu
na*; de nuestras marcas nacionales y los re
presentantes de otras extranjeras se etán 
preparando para lograr el honor de ser 
citadas en lo sucesivo como establecedoras 
de la máxima velocidad lograda en Espolia. 

Penya bln nos ruega recordemos que to
da Inscripción debo venir formulada sobre el 
bolelin espouial quo dicha entidad proporcio
na y ser diilgida al secretario de Penya 
Rhin, plaza de Cataluña, .9. 

CICLISMO 
VELODROMO DE SABADELL 

La directiva de este Velódromo, no cesan
do en su empeño, ha organizado unas inte-
resacles cañeras para estas fiestas de Navi
dad, o sean los dfes 21, 25. 26 y 28 del co
rriente, a base de cañeras Intarnaclonales 
y el campeonato de Cataluña medio fondo 
(tras motó). 

Entre los muchos inscritos figuran para 
las carreras Internacionales: 

Mcsori, el gran sprinler Italiano que cuen
ta en su record victorias tan decisivas de 
su gran clase como es el habe. sido por va
rias veces campeón del mundo de velocidad. 

EUegard, el hombre más formidable en 
ciclismo hasta nuestros días, habiendo eon-
seguido por seis veces tambiút el campeo
nato del mundo y otros grandes premios, 
que le valieron el nombrarlo el as mundial. 

Alfonsina Estrada, la mujer fenómeno que 
sin titubeos se presentó en lucha con ios 
ases italianos en la vuelta a Italia, proeza 
que por si sola basta para acreditarse eomo 
fenómeno por el hecho do terminarla cu
briendo los 3.000 kilómetros de que consta 
y llegando con una clasificación envidiable. 

Y, por último, constan también Inscritos 
los ya tan conocidos y acreditados Regnler, 
Bover, Alegre, Farró, Carpí, EspoLol, Sana, 
de Reus, Escrichs y otros. 

t * • 
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Organizada por el "Penadds Dcporllu" «e 
oelebrarft el dta 89 del corriente una carre
ra ciclista reservada a ncóAtúi. en el clr-
oulto Vcudreü, Ltorena, Uanyeras, Arbóc, 
Oasuel. Uüllvey, Vendrell, dos •ueltaa, en 
Junto 40 kilómetros, dlepulándose, además, 
el campcorinlo Vendrelleiise de 1924-86. 

1.a dircoliva de "Pcnadi-s Ueportlu" ofre
ceré el cjmpr^n vendrellcnse un diploma con 
algunas alegorías al r'.rllsmn, en el que 
coastari ol iTcrnpo Invertido y fecha. 

E c o s d e T a r r a g o n a 

EL GIMNASTICO EN VfiLLS 
r î prloiei cqitlpo del Club decano trasla

dóse el pujado domingo a Valls, donde oon-
••••i - i - i i i - i " con el Valla Dcporllu, alcanzó una 
vlotoria sonada con dicho cíjulpo, vencién
dolo por 7 a 1. 

Los equipos, alineados por Roscll, se pre
cintaron asi: 

Gimnástico: Pascual — Cslahuig, Vila-
ró — Bnlarl, .Mensa, Casas — Ferter, Paco, 
Oandía, Alvároz, GOell. 

Valls: prbtaas — Uabasso. Tomfis — Fe
rré, F ignm*. Tor! — Cascllas. Tuft, f.agu-
i.a, PICo!. Mar». 

F,l gran «core obtenido por los nachlros 
fuó debido, fin duda, a la mala actuación de 
i'icixas. c' portero valiendo, que pilló obun-
dantemenle. 

Kl Oimuásltco, a pesar de presentarse con 
una sfelección, triunfó de sobra de un ene
migo qu? no cí ni nombra de lo que fué. 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
Como ya ImWamos previsto, el Aloueo de 

Torlosa es ya Indiscutible campeón de su co
marca, pues su victoria sobre, el Amposta 
y en e! campo de éste le adjudica el oofll-
clAdo titulo. 

Kn I» primera división las derrotas su
fridas por el Tarragona y el Atlétle Valleno 
coloraron a estos dos Clubs en Igualdad de 
e.ircnnslancias para dlsnularsc el penúltimo 
liigar. 

VENDRELL, 1 I I TARRAGONA, 0. 
Con im frío Intenso y ante un escaso nü-

ínoro de nüeionados, la mayoría de Tarra
gona, cmpler.a el encuentro a las órdenes de 
BertrSn. 

Nuestro equipo-.' que no alinea a Creus, Se-
rralaco. Forés y Canes, se presenta alinean
do a Arblol en la linea 6o avance. 

este error crasísimo Ueví a los rojl-na-
gros a la desmoraliiaclón completa. 

SI afiadimos a esto que Sumá, en el eje del 
equipo, estuvo desconocido a causa do una 
'lesión sufrida, lo habremos dicho todo. 

El tanto obtenido por el Vendrell fué mar-
nado en un momento de aza.-amlento colec
tivo. • 

Que sirva para ol Tarragona esta derrota 
do lección si no quiere verse a la cola dol 
ca m oconal o. 

Alinee el Tarragona su equipo con estos 
jugadores, que de sobra tienen probado su 

vslor Indiscutiblemente: Palomar, Inglés, 
VirgHI, Arblol Samá, Porqueras, Coves, 
Orons, Fori<s, Fresquet y Avia y ve r i subida 
su punlaolón y evitará su descrédito. 

Primera división. — Partidos Jugado» y 
puntos obtenidos, rospcotlvamenle: 

Gimnástico, 4 y 8: O. 3. Torredembarra, 
5 y 6; Vendrell, 5 y 6; Tarragona, 4 y i ; 
Atlétlo Valleno, 4 y 1. 

Segunda división. —. Ateneo Tortosa, 6 
y 10; Amposta, 8 y 7; midecoña, 6 y 7 ; 
ibórlo, « y 0. 

Para el próximo domingo tlane anunciado 
el Gimnástico un enouentro con el Barcelona 
qna ha llamado poderosamente la atención 
«nlro la afición. 

Bl Tarragona se trasladará a Vaüs para 
lugar el partido d« campeonato suspendido 
por «fecto de lluvia eon el Atlétlo Valleno. 

NESTOR. 

C a r t a a b i e r t a 

No ea la, pr ímar í vez que" al Cuerpo de 
Prisiones ae le ha extraído alguna sanare 
con la pluiiia de olgunoa Ulerp.tos, para dar 
un convencional malla rojo a viejos motivos 
literarios. 

Pero el Cuerpo da Prisionos, nersoverante 
en un apostolado de humanidad, más próximo 
al Ideal de única y posible Juatlcla que el 
que son capaces de sentir los'lngratos que le 
mallratan, no se apea de su generoso y pro
fesional principio da ser luato en la Injua-
licia, y no desciendo vloleutamente a exi
gir la inmediata rectificación de esos con
ceptos que se pretende vulgarizar a costa 
de la virtud y de la verdad. 

No obstante, la carta abierta publicada 
dina pasados en KL DILUVIO, fuerza, por 
mi ro instinto de conservación corporativo, 
a í-íillr del silencio y formular una réplica. 

No eé si el sellor Casanovaa tendrá algún 
mo'.lvo particular en qne fundar su Idea 
de "dureza" y au concepto do "csrceleroa" 
ron que ha ornado su bella carta. Tengo mo-
tivoa para crear que no; pero al asi 
no fuete, no dudo que au caballerosidad arep 
tarta una amable Invitación mfa a raaonarlo 
en estas mismas columnas, aunque no aea 
má» que para que personaa y cosas queden 
en au punto y lugar. 

Loa funclonarloe ds Prisiones no son du
ros ni ejercen, como el aeDor Casanovaa pa
rece creer, la antipática función de loa antl-

Í;uoa carceleros. Acogen a au cuidado y rea
lzan on cuanto loa medios se lo permiten, 

una funciiín tutelar sobre loa desgrarladoa a 

3uienes se les priva del don más preciado 
e la vida: la libertad. 

Vo quisiera poner a prueba la sensibilidad 
y lumianltarlsmo del señor Casanovas, no 

A * I . C a s a n o v a s 

en la insolvente y gallarda actitud da defao-
for da desdlcbadoa que con tanta f r eoueaá í 
como poca eficacia euele adoptara* en «] 
perlódioo o en el libro, sin más objeto t r u l 
el medro literario, alno aquí, donde el doloi 
humano y la miseria moral y física se dea* 
uudan de au pudor para ofrecer a la pledag 
e Indulgencia del funcionarlo el perenne eiM 
pcctáciüo del horror de sus lacerías... 

Mas no a4 si en eatos lugares aarlan tajf 
abnegadoa y tendrían tan resistente el oora« 
zón, el sefior Caaanovas y otros mucho* e»« 
forzados paladines da la humanidad oauliv& 
que queuian mucho Incienso a la libertad * • 
las puerta* de laa prisiones, pero qu* l lmltaj 
el ejercicio de aua virtudes cludadaou a In
dignarse cuando el hombre desbarra y falt< 
a la ley, a pesar de qu* no Ignoran que n f 
estarla a nuestro cargo lo mejor d* la **« 
piedad, pero tampoco suele «star lo p*or. 

Se realiza más bien evitando la deigraoM 
que atenuándola. 

SI el talento del se&or Casanovaa y al d | 
todoa los de au valia ae consagrara al oum* 
pllmiento de loa deberá* que Impon* la prl« 
mera porte de esa Inocente pero oMdadf 
proposición, lo* que enlraOa la segunda a** 
rían innecesarios... 

i Qne no es posible aún tan bello lde*11 
En vez de denigrar la función que cun m i * i 
menoa acierto, pero con buena voluntad, wt 
practica en au defecto, al menea oolabori 
a BU desarrollo y dignificación, y entonos*, 
como al seflor Sasjuán, en lugar de loa pre» 
aoa, seremos noaotro*. loa lunolonarDoa d i 
Prisión**, quienes le regalar—ios tm «M 
narlo... 

JUAN RODRIGUEZ HUERTAS, 
oficial de Prisiones. 

P u b l i c a c i o n e s 
Loa maestros de I * novel*.—El tomo X I 

de esta interesante colección publica esta 
semana " E l fantasina del eaetlllo". novela 
en que ae mezcla lo real y lo maravllioao, 
original de Carlos Nodier. Tan Interesante 
novela tiene por escenario un castillo de 
Catalufia y por protagonista a una cantante 
célebre. 

"El fantasma del castillo" lleva una bo
nita portada, en colorea, de Longoria, y ae 
vende al precio de 30 céntimos ejemplar. 

Justicia Social.—Acaba da salir el núme
ro ti9 de este semanario socialista catalán, 
conteniendo el siguiente sumarlo: 

"Orientación"; "Corolarios a la encues
ta", por el doctor Salviatl; "Unidad da mé
todos", por J. Franoh; "Turquí* y Egipto", 
por M. Serra Moret; "Reforralsmo y revo
lución", por Marios Vidal; "La coopera
ción en la Rusia soviética"; "Desde Par ís" , 
por Rafael Rnmls; "El monumento a Pl y 
Margall", por Manuel Gales; "Pablo Oar-
gallo en P a r í s " ; "Varia", por Jemand; "A 
loa dependientes da comercio"; "Coníaren-
cla de F. Valls y Taherner sobre la 9«-
cledid de la* Naeloncs". 

La revista blanca. — Da está important* 
y amena publicación quincenal da sociolo
gía, ciencia y arta acabamos de recibir so 
número 38, cuyo Interesante sumarlo es 
como sigua: 

"Hl hombre y la tierra", por EUseo R«-
olús; "Diferencia entra loa dos comunis
mos", por Federico Uralel: "El arte l i te
rario francés", por Jacques Daselcuae; "Las 

últimas noUci&s dol planeta Marte", p 
i:amilo Fiammarlon: ' 'La tragedla de ! 
emancipación femenina", por Federica Moni 
scay; "La Idea anarquista: su paaado, t% 

ff 

porvenir", por Max Neltlau; "£if<mérlde| 
del pueblo'1, pdP Soledad Gustavo; " i ü i 
posible la tranaformafalón por etapas!", poí 
Jean Grava: "Cuentos breves", por Solan* 
Palacio; "Curiosidades hlstórlea* y olea» 
tíficas" por "El BacMlar de Salamanca"I 
"E l último Quijote", novela, por Federle* 
Urales. 

En las oontracubierlaa: "La noche Ideal" J 
"Divagaciones sentlmeulalcs", por O. Gar
da; "Comentarlos"; "Nuealr* Pren*a"| 
"Mesa revuelta"; "Rodando por * I mun* 
do", por Hlpatl»; "A los Jóvenes", por Fer
nando Lupineza; "Papel recibtdo"; "Nota! 
adinRústratlvas". 

La mujer en ra cas*. — El número Ai 
este mes, además d* la* secciona* habi
tuales moda p a n aeDora* y nlflos, rop* 
blanca, labores bordadae de diferentes cla
ses, hoja de dibujos deoaleables, noveU 
por er.trag*. etc., contiene el índice, por or
den' alfabético, d* las materias tralada* 
durante todo el ado 19Z4, por el cual ae v i 
la enorme variedad de la* mismas. 

Eiegant* OonfidenolaL — Ei número ex-
traordlnarlo oorrespondleule al mes ds (M* 
cierabre de la Importante revista d* peina* 
doa, belleza y modas. "Elegante ConfM-n-
alai" hillas* lojosamente lmpra»o y oca* 
tiene profusión d* peinados de lo* qul 
ganaron premios en el ooneorao celebrsao 
en Parlg el paaado octubre. 

"Elegante Confldenolal" es una de la* 
revistas predilecta* de nuestras damas, q«J 
encuentran en ella el poderoso secreto qn* 
laa bsM doblemente bellas y adorablea. 

S S o ^ ^ ^ ^ P U L M O S A N L L ^ H I alivian v con constancia se curan tomando 3 3 a f i o * d e é a c i t ó 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y CENTROS DE ESPECIFICOS 
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E L D I L U V I O e n G e r o n a 
B L P L E I T O RUIDOSO O I LOO P E R I O D I S T A S E S E L T E M A D E L DIA I MIENTRAS 
E L A Y U N T A M I E N T O R O M P E LANZAS CONTRA L A PRENSA, Sfi ABANDONAN L O S 

MAS N E C E S A R I O S P R O B L E M A S 

< £ > • n u e s t r o r a d a o t o r oorrmmooamali 

trios, como derechos reales, 7 un tanto por 
«isnlo de U oonlrüiucldn qua «1 Bstado ce
derla t las Dlputaolooea. Asi éstas cobrarlsín 
dlrectamenls, pudlcndo poseer una Uaclenda 
saneada. 

Gonnrmd «I señor Sala que del 10 al 20 
d« enero yoWerA a Barcelona el sefior C a l -

0 Bótelo al ó b l e t e de dar una conferencia 
sobre «1 estatuto provincial. También dará 
conferencias,* a continuación, tn Gerona 7 
Lérida, a petición de los presidentes d« 
aquellas Diputaciones. 

11 de Dlrt—ibr». 
Ra nua «OM f u * «IMortta «1- Interés eluda-

Sano al pleito da loa periodistas eoo anos 
•oantos aeflores coaeelaiea. Bl eorrUto en loa 
Báseos públ icos , la cnarla del Gasino 7 la 
tertulia da oafé tlaaan como tema obligado 
fe «oest ión de la Preaaa. Una* frases o í e a -
•traa para la dignidad personal 7 da profe-
Mdo. pronunoladas en pública se s l éa munl-
Mped par los ««floras Oomis Llamblas y 
Franquat, e m la tolerante aetltud del ef-
•alde, contra loa perlodl«Ua looales. han be-
abo que la m i s natural indlgnaoldn de la 
• l a M perlodlstloa, representada con gallarda 
dignidad por la ÁaoeWclén de Gerona, rom
piese toda relaoldo eon «1 Ayuntamiento. 

L a Aaoolaelén, «n un acto geueroso, puto 
H pleito «a manos de] gobernador. Bate ba 
toMado usa fórmula de arreglo. Loa «cCo-
M j Oomla 7 Fraoquet « s c r n x n nna sarta 
Bagando la* ofeoaas. Bl alcalde entabla una 
ta«r«Ua srlmlcai contra «I preaklect* de U 
Xaoclaetén. Loa pariodlatas ao aceptan «orno 
•BtMfastarl* para ta honor ia formula de 
arraglo. 

Cuando laa eoau han llegado a tal « z -
Iraout ao bastan lea partos callea tea da los 
fue antes manaiaron «1 afilado bisturí del 
taroMiao. 

L a Asociación de la Preñan manaeaw vira 
7 como una cuest ión de dignidad la rada ga
llarda acusación. E l aeflor Sobrequés , un 
booorable ciudadano al que torpemente ae 
envolvió «n las ofensa*, entabla un Jálelo da 
conciliación al concejal Fraaquet, 7 é s t e , 
vivamente emocionado, baoe «: méa rendMo 
elogio de Sobrequé*, desmintiendo todaa las 
palabras. 

SI público, que siempre ha «atado divor
ciado del actual Ayuntamiento, se apasiona 
por este asunto 7 tas frases mis duiao de 
oonsura salen de sus labios contra los ee-
flares que con lnoalifl:able Inconsciencia ata
caron sin razón a los obreros de la pluma. 

Mientras en saalón municipal ae entretie
nen los ediles en dsscaliaeai a la Prensa, 
múlt iples problemas de orden urgentísimo 
quedan empolvados por al olvido. SI eluUa-
dano se da cuanta de esto; sabe también 
que «e l e Ayuntamiento otorgó «Lo m á s ni 
méa 10,000 pesetas como eubvenolón a nna 
compaflia de sarsueia de loroer orden qua 
actuó durante las ferias en «1 teatro Prin
cipal, Se las regalaron porque la compaflia 
las perdió se s i negocio. E l ciudadano pesa 
todo esto en las balanzas de la «rrutdad 7 en 
una actitud noble 7 serena blanda «I bacba 
Iconoclasta que dwrumba falsos dloaes. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
L a raunldn del Onnasjo p«na*< 
• a m a 

•B la reunida del Consejo permanente os-
kbrada OlUmunaats el presidente dló cuan
ta da la visite heoba por al seflor Calvo 
Bótelo a la Mancomunidad, aprovecbando la 
Saaalón da habar Ido a dar la eonforesola 
S Flauaras sobre s i estatuto municipal. E x -

Csao la eomplaocncia aen que dicho seflor 
enteró d e í tunelonunleoto de los ssrvl -

«tos r aíraeió volver al próximo enero para 
S » m i n a r l o todo eoo mis deUnlmleato. 

E l eonsejero da Agricultura, don Adolfo 
f a r r a . dW cuanta al Consejo da la labor raa-
Bsada por al V i l Conjraao Internacional de 
Olalonitura T B x p o s l d ó n Ollvlcola, celebrado 
recientemente en Sevilla, a donde marchó 
repraacntando a la Mancomunidad. Tuvo tra-
Ma da elogio para la misma, haciendo resal
tar su Importancia, puaa no en vano repre-
•aata la agricultura en general «I 70 por i 0 0 e la r lqñtaa « a la naetún. Hlso presante 

ataadones de que fué objeto, M mismo 

B- parte del Comité onanlaador g « | rafe-
» Oongreee, que da las autoridades to-

S u . 
K preaidanle agradaefd, an nombra del 

CoMeJo, a l eonaejero aeflor Berra, ta labor 
faallaada, por ta aual se le o torgó n a voto 

OneBd eaUrado «i Consajo dai «Bata da! 
Salegad* gaotral de la Comisión algodoae 
I». »a «1 que a m d a e a loa acuerdos del 
Coneajo raspaste del eulttvo del algodón, 7 
M partlotpa qua ha sido aprobada la pro-g'sta da dloha Delegación de orear « a «ala 

ttal «na Delagaeión esr.ootal para la pco-
Bla da Boasea, Ostalufla, Baleares 7 L e 

vas le. 
Asordé al Consejo destinar nna santidad 

• • adqaWeida da Juguetea «ara dlstrtbatr 
P ta prixhaa festividad de (os Reyes sn-
J a los BUOS desaentee asilados por soeata 
f é la Maccemorildad as loa ManJoomlcs de 
• « BatuMlo de Ltobrofal. 

Antorlrtee a ta aeeclón técnica de earrs-
JUJ« para raaBaar, por el sistema ds adml-
pstraaléB, les acoplos ds grava para la r a -
JP^Y^ de, flrme 1,81 Bamlno.v«<!bal ds K a -
w a U a a Salamanca. 

Acordóse el anuncio de la subasta de la 
carretera de Poblsta da Bellvehl a Garrí da 
la Sal , secc ión de Montcortés s Poblcta de 
Bellvehl. 

Aprobóse el proyecto reformado dsl ca
mino ds EspuOols a Puigreig por Casssrras 
Iroso primero. 

Aprobóse el proyecto de raperaeión del 
flnns ds los ki lómetros 44 al 48, inelusivs 
de la carretera de Moyá a Galaf por Burla. 

Aprol>63e e l presupuesto de empleo 
consolidación da grava par» ta reparación 
del l i m e 7 arreglo de paseos 7 aúnelas de 
ta aarretera de vllarrodona a SoBvella, tro 
ao de Pls ds Cabra a Barreal. 

Nombróse dh-eotor de la Escuela profe 
slonal para la Mujer a dofla Marta ratb 
Campa, quedando asi prorrogado «1 nombra 
miento que di che se 8 ora venia hecho por 
la Dlputaeldn da Barcelona. 

Asordóae la donación de libros al Slndl 
eate Agrícola ds Ssu Lorenzo de Moninys 
7 al Ayuntamiento ds Alfar. 

Concedióse nna «ubvanolón al Protectora
do ds la Federación Sindical da Obraras. 

Imprealón dal aeñor Sata reapeo-
t» al estatuto provincial 

B l pret Mente de la Mancomunidad U ra 
eftiir a loa periodistas Insistió su la imnor 
tasóla del víale a Catalofla dal seflor Gslv 
SeUlo . 

I DiJo «I ««flor Sala qua habla cambiado 
tmpraaionas san «i seflor Calvo Bótalo rea 
pecio al estatuto provincial que eeti en ala 
borsclón, habiendo podido comprobar qua 
sn s i mismo se resuelve la cuest ión eeonó 
mlíta de laa Diputaciones, 7, por lo tanto, da 
la Mancomunidad, puaa onaa 7 otras asta 
r i n en lo aueealvo dotadas de Hacienda 
propia, lo que psrmlUri alendar a loa ser
víalos de Cultura, Obras públloaa, Beas 
Deencla. sto. 

Afi&díé que habla aido Inoorporado al es
tatuto provincial el proyecto redactado ñor 
la Comisión mixta de ooordlnaolón da laa 
servicies ds Obras públicas. 

— L a Mancomunidad da Gatatafla — di) 
al seflor Sala — aeré atendida eo ti próximo 
aatatnto. 

n s t i t u t o d e O r i e n t a c i ó n 
P r o f e s i o n a l 

E l Instituto de Orientación Profesional, 
ademts da dedicarse al servicio de oiicnla-
elón de Jóvenes, antes de comenzar el aprea
dizaje o estudios para carreras, praclloa lam-
b'én. por orden del Ayuntamiento, el de se
lección profesional de ios chófers da la Com
paflia da auómnlbus , s i objeto de determinar 
previamente si aquellos poseen o no el mí 
nimum de condiciones de aptitud profesional 
para la sondueclón de los exprosadog vehl-
eulos. 

A fin ds conocer la sflcacla de este ser-
violo, de gran Interés por ser el primer easo 
de selección oraanizada en Espafta por ia 
sección de Estadística de dicho InsÜtuto, se 
ha procedido a la Investigación del resultado 
que en la prictica daban los chófers selec-
elonados 7 a establecer la comparación con 
la eallfleaclón emitida por el Instituto. 

Praclleada. pues, esui Investigación sobre 
mis de 100 eeleocionados eons ídenuios sd-
mlslb'.es para el servido 7 relacionada coh 
una estadlstiea facilitada por la CompatUa de 
Autómnlbua, conteniendo el número i ; u c l -
dentes ocasionados imputables a los eonduo-
torea, el resultado no puede ser mita satis
factorio. 

L o s Individuos selecelonados que han s i 
do ealifleadoa como aceptables, se ban cia-
sillcado sn tres grandes grupos: buenos, ñor 
malas y medianos, s egún su respectivo grado 
de aptitud profesional para la conducción 
da veh ícu los . 

E l número ds accidentes por Impericia oca 
slonados por los chófers es. por término me
dio y por Individuo: O'BO los que reúnen 
buenas condiciones do aptitud; l1!!! loa que 
reunen normales condiciones ds aptitud, 7 
r 9 7 los que reúnen medianas roadlelones 
ds aptitud. 

Rdlaclocando estos datos eon ei tiempo 
que ba prestado servicio soda uno de los 
ohófors. o que han conducido, se obtienen 
datos que eorroborau "a eficacia de la selec
ción praotloada. 

Los aocldentes ocasionados por Individuo 
y mes, s egún los datos obtenidos, son: O'Oéü 
los buenos: 0'092 los normales, y 0126 los 
msdlsnos. 

Estos resallados han permitido establecer 
nna comparación eon las estadísticas de loa 
aoctdfntes ocasionados por los chófers de 
los autómnlbus de otras ciudades que no 
tienen establecido ei servicio de se lecc ión y 
la de la Conipaafi barcelonesa, reaultando 
un tanto por alentó mucho menor a favor de 
asta última. 

V i s i t a i n e s p e r a d a 
Be anooantra en Barcelona el subdirec

tor da la antigua Dirección General de Con-
trlouolonea (Soy da Rentas póbllcr.a), don 
José M. Bonilla Franco, en funciones de 
servieio. 

Como tanto luohé en csUa columnas efl 
ds/er.sa da la lasticla 7 para la exacción 
de respoosablllaades «n los falsos expe-
dlsntes fallidos 7 otros gazapos adminis-
trstlvos, tanto an la Arrendataria de C o a -
trtbucteass como en Iss oficinas de H a -
elsnda. eelt ítro en el alma la visita de tas 
impcrtaDie flsoal en e! ramo. 

Da pasa felicito también al delegado de 
Hacienda, den Prancleoo Zambalarabcrrl, 7 
a don Javier Qflell, del Arriando de C o a -
tr&uclonss, porque asi todos quedaremos 

Dijo también que. ai bien s i oontingente | sn el lugar qua a eada uno nos corres-
provínelal no desápareosria sn absoluto^ se- j posfia» 
fta_ao Mtto_éMütQiaf l pgt, dita^iatM wW^ é ' WAHIN £ £ R ü ú 4 S A 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

• I próximo sábado • • estrena "Bl pal* de 
la grosca" en el EspiAol. — Como la mayo
ría de loa teatros, el bsipañol prepara su obra 
da Pascuas, y ésta es "E! psis de la gresca". 
espectAoulo vodevllesco y realista. Inter-re
gional, en tres actos divididos en ocho cua-
oros, un prólogo, ocho telones Intermedios, 
varios monólogos y una película. 

Sus autores, los mismos de "La Marieta 
del ul l vlu", Amlchalls y Mánlua, lian titula
do los respectivos cuadros: "1.a verdad de 
la Itarobla", "L'amor a tota máquina", "So
ta els tarongers", "Trata de blancas", "A 
divorciarse tocan", "Miércoles de Ccntea". 
i . . . da la Isla!, "Ja son al Tlbidaho", "Pe
lícula de corredlces" y "Tornom allá on 
eram". 

Dichos títulos descubren que la acción 
transcurre en distintas regiones espaciólas, 
entre escenas de un realismo tan Interesan
te como atrevida es la parte vodevliesua, 
abundante en situaciones cómicas y origina-
Ilslmas ocurrencias. 

Toda la compañía toma parte en "F.l país 
de la gresca", Santpcre, Bergés. Asunción Ca 
sais, Visita López, Ester Ollver, Hosita Her-
náei , Dolores Pía, Josó Alfonso, Tormo, Za-
nóiv Arteaga y Capdevlla. 

l'.l estreno se ba fijado para el próximo sá
bado. 

• • • 
Hoy, per la tarde, en ol Olympia, segunda 

matinée Infantil, y por la noche, dos de
buts. — En el teatro Circo Olympia tendrá 
lugar esta tarde la segunda matlnéo Infantil. 

La Dirección obsequiará a los puequefios 
oonourrentes con un ruidoso Juguete con el 
que acompasarán la entrada cómica de los 
clowns, los populares Antunet y Bebr, quie
nes liarán todas las travesuras en obsequio 
a sus fieles admiradores. 

Para la funelós do la noche se anuncian 
dos Interesantes y muy origiueles debuts: 
la troupe Leyghtons, acróbatas equilibristas 
sobre bolas (número que actuará por prime
ra vex en España) y los dos fakires "Bo-
nambelas", que hacen verdaderas temerlda-
dos con el fuego. 

• • • 
Continúa el éxito de las dos revistas que 

se representan en Apolo. — Continúa el éxi
to de las dos revistas que representan tar
do y noche en el teatro Apqlo la troupe Os-
wa!d. las danzas luminosas, la sorprenden
te y perfecta transformación escénica titula
da "LigUt Speotáculo", los números cómicos 
míe interpretan Selffprt Francia y Baldome-
rlto y los demás cuadros de gran espectácu
lo, lujosamente presentados, 
grama insuperable en su género, como no 
se había presentado hasta ahora en Barce
lona. 

Para reforxar el caríel se anuncia, ade
más, el estreno de Jos nuevos cuadros que 
«restarán mayor encanto aún a la revista 

¡Bum.. . allá va l " 
• • • 

Cl tenor Vendrell cuenta lo ocurrido el 
domingo en el Nuevo. — El notabllisíiuo y 
aplaudido tenor Emilio Vendrell, aún no re
puesto de la indisposición que sufrió el pa
sado domingo por la larde, durante la repre
sentación do ' Los gavilanes", ha explicado 
a un prHodl.sla lo ocurrido, poniendo en sus 
palabras, más que lamentaciones, disculpas 
Fara la aclilud del público, que—dijo—-es-

uvo en parle Justificada. 
—La culpa—agregó—no fué de nadie; 

fué de la fatalidad, que combinó las cosas 
mal, y s i . acaso a alguien alcanzó respon

sabilidad ante el público, fué a m( y por 
eso me sometí, enfermo como estaba, por
que entiendo que los oue nos debemos oí 
público, al disfrutamos de sus halagos, tam
bién debemos «atlsfacer sus exigencias, al 
las hay. Creí, lo confieso ingenuamente, que 
cuando el apuntador y yo salimos a dar cuen
ta al público de la Imposibilidad en que rae 
enconfraba de seguir cantando, se me ha
bría concedido benevolencia para retirarme; 
pero como esto ocurrió duranio un entreacto 
y gran número de espectadores estaban en ios 
pasllioa y en cl vestíbulo, no se enteraron, 
y para ellos fué una sorpresa mi sustitución 
y so mostraron intransigentes. 

Cuando el seflor Bargués. en nombre do la 
Empresa, fué a mi casa y me contó lo que 
ocurría, me apresuré a volver al teatro aun 
cuando mi estado de salud no me lo permitía, 
como habría acudido aún en estado oe mayor 
gravedad del que rao encontraba, si ese era 
el gusto del público. 

No soy orgulloso más que para el trabajo, 
y repilo que considero al púnlico soberano, 
(lueno y seflor de cuantos a él nos debemos, 
y aún en el caso de que no hubiera tenido ra
zón el domingo pasado, también me habría 
sometido a su voluntad. 

Para cl público — terminó diciendo — to
dos mis respetos y mis mayores sacrificios, 
que bien pagados e<>lanios con sus aplausos 
a poco que uoa esforzamos por agradarle. 

Jalma Borráa actuará, dentro de pocos 
•lias, an el Talla. —. Durante la próxima 
somana tendrá lugar en el coq'ietón teatro 
Taba, la verdadera bombonera barcelonesa, 
cl debut de la compañía, del prestlgioao 
primer actor Jaime Borrás, después oe su 
renombrada y fructífera excursión artística 
por toda jCataluCa y cl Mediodía de Fran
cia, por cuyos públicos ha sido aclamado 
con untii*rasmo, habiendo toda la Prensa, 
sin distinción, puesto muy alta su labor 
de actor y enaltecido ol prestigio de nues
tro teatro. 

• • • Viíáfe ; 
Cantacana celebra esta noche en el Có

mico su función de beneficio. — Esta no
che tendrá lugar en el popular teatro Có
mico una función extraordinaria a beneficio 
del primor actor y director de la compaDía, 
don Juan Santarana. 

El beneficiado, rindiendo bornenaje a ta 
memoria del patricio do las letras catalanas 
don Angel Oulmerá, pondrá en escena el 
famoso drama «Tierra baja*. Interpretando 
cl difícil papel de Manelícb. 

Dadas fas grandes slnipatias do que goza 
en Barcelona el seflor Bantacana, no du
damos que en esta su noehe de bcueficlo 
se pondrá de manifiesto cl mucho carifib que 
por él sienten sus paisanos los barcelonés s». 

El sábado y el domingo tendrán lugar 
las últimas funciones de su brillante teia-
porada, con la despedida de la compañía. • • • 

El resultado del festival celebrado el lunaa 
•n el Liceo. — Según nota que nos remite 
el empresario del Gran Teatro del Liceo, el 
festival celebrado el lunes por la noche en 
aquel coliseo, a beneficio del aguinaldo a 
los soldados de los cuerpos de guarnición 
en Catalnfla que luchan en Africa, produjo 
un resultado liquido de 20,000'70 pesetas. 

• • • 
La estancia de Luigl Pirandello en Bar

celona. — Acompañado por el cónsul ge
neral de Italia, el Ilustre dramaturgo ita
liano Luigi Pirandello visitó aver mañana la 
Gasa de ios Italianos y la Cámara de Co
mercio italiana para España, siendo reci
bido por los sefiores de la Junta de ambas 
entidades. 

El seflor Pirandello fué obsequiado con 
un almuerzo íntimo en el Crand Hotel Cua

tro Naciones, oí que kslstleron el cónsul 
general de Italia y la* personalidad:! d« 
más relieve de la colonia Italiana en nues^ 
tra ciudad. * • • 

Hoy, Urde y noche, en ai Qoya M repra» 
sentará "La razón da los demáa". — La as« 
tanda del Ilustre esoritór Italiano Luigl Pi« 
randello ha movido a Felipe Sasson». dlreo* 
tor de la eompafiia oue actúa en el Oorat 
a reponer en el cartel la magnífica comedí» 
del original dramaturgo, hoy nuestro h u é i * 
ped. "La razón de loa demás", que eomtf 
homenaje a tan esclarecido ingenio se rt-
presentará boy, tarde y noche, en dlohé 
teatro, a precios populares, para que todat 
las classi sociales puedan adherirse con ta 
peculio a esta revereneiaelóa artística dedl* 
cada al genio italiano. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

TARRASA 
Pareea ser que con motivo del viaje ( 

primeros de enero del director general de 
Administración local, seflor Calvo Sotelo, • 
Culalufia se organizará en esta ciudad un 
importante acto municlpalista. , , > •. 

— Hase reunido, bajo la presidencia del 
alcalde, la Junta local de casas baratas, pro. 
siguiendo con gran actividad el estudio del 
proyecto para la constitución en esta, bajo 
el patronato del Ayuntamiento, de Impor
tantes núcleos de casas baratas. 

— Es esperado, de regreso de Madrid, 
en cuya corte ha conferenciado sobre asun
tos de interés vital para la población aoi 
el subsecretario del Trabajo, seflor Aunót, 
el ex diputado provincial y abogado d o | 
Alvaro vmy&Is, • '-^KlSjl̂ í̂ Sí̂ ^^^ae.: 

' ,• El comsponsal. 

MANEESA 
A causa de la copiosa nevada que cay4 

sobre la cordillera de San Juan a San Jeró
nimo de Montserrat ha refrescado la tem« 
peratura. 

— En cl salón de sesiones del Ayunta* 
miento «c reunirán los alcaldes de los pue» 
blos de este partido para tratar de lee 
gastos anuales del Laboratorio municipal. 

— Fueron convocados los más próximo* 
parientes da los 29 soldados nunresano» 
que prestan sus servicios en Africa para 
entregarle* las 14'50 pesetas que le* eo-
rresponden de la suscripción a beneficio d*l 
uguínaldo del soldado. 

— Han Hegr to varios soldados proo*-
denles d* Mancecos. 

El corrcsponsaL 

T A R R A G O N A 

EEU8 
Bl quinteto Fortuoy, dirigido por los s*-

ñore» Qlró y Cogul, ha celebrado un con* 
cierto en el café de París, con slcgulaí 
éxito. ¡S*»?» J -m u 

— Por esta Alcaldía se anuncia ra™ « 
31 del corriente el primer sorteo de titulo* 
doi empréstito de liquidación, realizado poí 
este Ayuntamiento. La cantidad a amorti
zar en dicho sorteo es de 18.000 peseta*. 

— Buen número de socios del Centro d* 
Lectora han realisado so anunciada excur
sión a las vecinas monta fias, habiendo da*-
rendido a varios eavenchs», eon relauvs 
éXitO.;/ j S ^ ^ S » : :'- . 
im-m * . Kl corresponsal. 

H a m b l a C a t a l u ñ a , 6 , i n t -
lado <3L©1 -fceatro 33A.nO E H a O I ^ A . 

LlQu - t i Sos^abanes al precio único de 7S pesetas, tías* 
ta el 31 del corriente por desocupación forzosa del local 

http://33A.nO
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
U r g e n o d e m o r a r p o r m á s t i e m p o l a e j e c u c i ó n d e l p l a n o 

d e e n s a n c h e :: N e c e s i d a d y c o n v e n i e n c i a d e 
a r m o n i z a r l a s u r b a n i z a c i o n e s 

Ta ha sMo estragado ai plaao topogrifl-
da la oludad, Teraadamnente eon ana ra-

Bldes a la qua so aatamoa aooslombradot, 
l úea baaa 7a afloa <{U* deblú haeerae, fin 
ouo ülnguao de loe anierlorea Ayunlamluatos 
fcgrara cjosegulrlo. 

Ahora aún n l ta al qaoesarlo plano da Ec-
•anebe de Badalona, para al «ua! no aabtmos 
Si >« imprimirá uaa aoUridad tan priclloa, 
t i bien «aria preciso que fuese mayor, pues 
•«da día que transcurre se nos demuestra que 

£ imprescindible poseer va plano qua sirva 
pauta a las InSnltaa urbanltaolones que 

M van creando. 
i Qué orlenta:iOn se tomará para los nue-

TOÍ trazados T i Tendrán que amoldarse a las 
ediaecclones heotias, salvando un alnfln da 
ascoHos y estudiando oca Mrrnuia que psr-
•Dita atemperar la «sUtloa existente eon las 
aneas generala* del piano eonocbidoT Esto 
Boa párese le más hcauso, toda vas que, a 

Eiar del nltasatlaa qua se ha hcebo. debe 
Murar aalvarse esa portvkin enorme de mo-
•tos Interese* — an su mayoría do gente 

obrera — Integrados por las urbanizaciones 
realizadas de pooo tiempo a asta parte. 

SI ahora realmente «e neoeella una capa-
Hdad rayana en el genio para resolver el pro« 
Blema ast&iso que se presenta, la culpa no 
tfimana da los pequeúos urbanizadorea, sino 
da aquellos Ayuntamleatos que loieraron y ritaron su aprobaeídn al absurdo. Ante* 

orfa debtd preverse el futuro, eon todas 
ka úlflcuiladea que Irrogaba la libertad de 
acción concedida a lo* adlúcadorea para al 
día an que. como hoy tacedn. el Municipio 
* • deolde a llevar * cabo el plano general da 
• n i anche. 

Anular lo autortsado prevlameate. "arra-
•lar" da ua golpe loe tnteretes creados de 
Infinitxa Nmlltas demcileado casas y forzan
do a perder lo conseguido a aosta de quién 
•abe cuántos miserias, serla Improcedente, 
•reando al propio tiempo una situación dlfl-
afl en mile* da hogares. 

T consentir que se ecmUnúe adiCcando *ln 
husear la debida armoaia. amoldándose al 
trazado de t a plano ganara 1, ea un deequicia-
Uleoto tnsensato que transformará la* pro-
jeetadas urbanizaciones en reproducción 
idedlgna de auténticas eabllas marroquíes. 

ID ello estriba praetsamente ia urgen ola 

Íi no demorar por más tiempo la ejeeuctóa 
el plano de Ensanche. 

B* una necesidad que conviene * todo* 
»or dlfírentee eonoeplo*. Al Municipio, «a 
primer lugar, porque cuanto más tiempo pase 
fia adoptarlo mayores proporciones tendrá el 

Cat i t* que le toea resolver; * lo* nrba* 
ores, porque ediHeawdo a su Ubre alba-

Arlo M exponen a que, más tarde o más tem-rrano, en nombre del eantMo eomAo, ua 
yuntamiento Intolerante eoha por tierra eos 

risusfia* esperanzas, 7 a la eludzd por las lá
vale* porspectlvas que puede ofrecerla "ur-
•anlxaeiones" en las afueras que, en Tes de 
•ervtrls da ornato, sean una tatcentíblo ea-
«eatnra antiestética. 

A ver ti en asta precisa' ocasión s* de-
Bu-igtra eon saludíble actividad que por 
hlge ya ao Interviene «a esa* cosas *1 nunca 
• h n olvidado Abd-*!-Amlgó. 

C a s o s y c o s a s 
Ayer por la t-5r<l« hubo en nuestra elu-

da'l ua laazamiento de muebles. Y j o 
quiero hablar del mismo, no par* fustigar 
al casero al al procurador que demostra
ron tener el corazón de piedra, pues •l io* 
negaron a tal « t r e m o por hacer Tartos 
»e*e* fue BO «obrabaa al •IquUer. si iu 

que quiero hablar de ello para salir en 
Mfessa de na «colega» mío ensolanado. 
de la victima del lanzamiento, 7 pocér e » 
evidencia a los demás snsotanadoe do la 
localidad, que no quisieron reunir el dinero 
neoesaiio para evitar el espeotáculo lasti
moso. Ese pobre temleura, que alguna Tea 
ea calidad de ciudadano espontáneo aos 
habla amargado tas horas 4a la sesión mn-
nic:pal con sus sermones largos 7 pesados, 
ha sido nuevamente victima del boicot, del 
odio feroz que sus oompafieros d* ministe
rio le tienen declarado desde hace largos 
afios y total porque atrevióse un día a de
cir verdades como templo*. Bsc pobre cura, 
sin misa 7 sin olla, na visto sus pobres 
y pocos muebles eo 1* eslíe, porque ao 
podía pagar el alquiler 7 porque los curas 
que se ganan espito"! Jane oto la vida han 
sabido obedecer más los dictados da su 

- í - con el ancla que los coosclos que ha
bla recoaiendado cl mártir del óólgota. 
Aquel «Ayudaos los unos a los otros» no 
ba llegado & perturbar el tranquilo suefio 
de mi tocayo Antoflin, al dsmás tocayos 
badaloaeie*. Y ** «lio lo auflclentemenle 
elocuente pan que toiaen buena nota los 
Cándidos feligreses que aendea a escachar 
las pláticas qus desae el púlpllo les eadil-
gan esos «hermanos», para quienes no hay 
otra harmanúad que la del holalllo y la 
del cepillo lleno. 

• • • 
Alguna olía vez ue he quejado ya, sin 

que se me haya atendido y es por ello que 
vuelvo hoy a Ja earga. Porque no hay ao-
recho, aeCor alealde, que nuestras ñeras , 
que ernsan si centro de la ciudad y que 
más que rieras son calles por las edlfica-
clonss que existen y por el tránsito de las 
silsraa?. se vesa tan reputa* de basuras 
de toda especie, despidiendo un hedor In
soportable. Sobre todo, 1* que más se dis
tingue es la de Matamoros, cuya porquería 
avergflenaa al primer ciudadano que ia 
contempla. ; • * que ao habría manera de 

* un poco mis de limpieza 7 sa-

PADI\E CROSPW. 

N o t i c i a r i o l o c a ! 

suerte Incluso con pequeCa* mocitas, ha 
sido reconocido 7 por orden del jues fU4 
eoadueldo a los calabozos. {Duro coa él I 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la qren fábrica Odaíín. Razón: 
calle Centro, B, y Vergara, • 

Bl plano municipal. — Aunque se da como 
seguro que el pleuo de nuestro Ajunta-
mlenlo tendrá lugur mafiana por la noche, 
nada tendría de particular que 00 so cele
brar* basta la aemana próxima. EHo parece 
depende d* las asperezas que han sur
gido 7 que se quiera limar debidamente, 
para «rilar algún puee edificante eepeo-
tácuio. 7a que nos consta positivamente 
que h-iy algún concejal que no está, por 
ahora, dispuesto a dar su asentimiento a 
ciertos acuerdos que deben adoplarso res
pecto a asuntos de verdadero Interés. No 
obstante, ca de eipersr que la mano Iz
quierda del alcalde sabrá salvar los esco
lios 7 evitar las dlflculUdcs que puedan 
creáraeie. 

Reunión. — Para esta tarde el alcalde 
Ue^e eonvocadcg en su despacho oileial a 
todos le* al caldee de barrio, para intere
sarles asuntos do sus respectivas demar
caciones. 

«so. — Los guardas de punto en 
«I Selato n ó n e r o 8 han decomisado *1 cerro 
atimero H * de esta matricula una «aja de 
botellas de ohatnpafla qus Intentaba pasar 
frauduleotamenU. 

COPIAS, circularas, In&Unclas y toda o la
sa 4o trábalo a máquina. Razón: an la Be-
lesaclón de CL DILUVIO. Centro. 8. 

Nombramiento. — Confirmando nuestra 
Infonasclóa de días pasados, ha sido ya 
extendido al aoiubramlent) de saplento de 
Jues municipal * favor del farmacéutico de 
esta ciudad don Justo Valla, quien proba
blemente se posesionará de dicho cargo es
ta misma semana. 

ANTRACITA IKCLE6A para oatefseolón. 
•iH»*»as a domicilio. CASAS, Prct da la 
Riba. 110, BADALONA. 

Un sátiro. — Se ha presentado en este 
Jnxg-ado un* drniBcla eootra un eujeto 
Üamado José Díaz, mozo de ana tienda 
enclavada en la barriada del Ourugfi co
nocida por Casa Ampsro. «I cual. Junto eon 
otro Inolvldno, se dedicaba toda* la* no
ches a. atracar a la* mujeres que transita
ban por aqueilos desiertos andurriales, con 
el propósito de violentarla* • viva fuerza, 
g l fvjeta ea wiii l iCa, qua tubia probada 

AÜUIICfOS OFICIALES 

TRANVIAS DG BAROCLORA 
A SAN ANDRES V EXTENSIONES 8. A. 

Venciendo en 1.* dt enero de 1925 el 
capón numero 19 de las ohUgaeloaes al 
4 por atento d* esta Sociedad, se añónela 
* los tefiore* tened roa que el pago d t l 
expresado cupón quedará abierto Jcada d i 
cho día, a razón de 10 péselas, ilc<lucloodo 
peseta* 0'9£5 por ios impnastoe légalos, «n 
¡as s.guíenles easas da baaoa: S. A. ARNCS 
a . \ i \ I . BANCA ARÍIUS 8. A. y CRED1T 
LYONNAIS. 

Barcelona 15 de diciembre do 1921.—Bl 
director. M. da Foronda. 

TRANVIA OS BARCELONA. ENGANCHE 
Y ORACIA 8. A. 

Se avisa a loa aeflores ptieedores de obil-
gacionea al 5 por ciento de esta Soeledad, 

Sus la Sododad Anónima "Los tranvías de 
arccloaa" (LES THAMWAYS DE BAR-

CELOME. Sodeté Anonyme) llene a su 
cargo «1 pago de los cupones de la misma. 

Bu su virtud, podrán presentarse en las 
oficina* de e*U Sociedad, Ronda de San 
Pablo, 48, k a leñadores del cupón nú
mero 88. ve&cimlenio 1.* de enero da 1925, 
el cual será pagado a los tres dfns de t u 
preseataclóa. deecontando de eada uno pe
seta* 1*0625 por contribución e Impuesto* 
oc respondientes. 

Barcaloa* 15 do diciembre de 1921.—i 
P. A. d* la / . D.—El íecrelarlo, Pablo 
Has*. 

TRANVIA BE BARCELONA, ENSANCHE 
Y ORACIA 8. A. 

El día 81 del corriente mes. a las doce, 
se procederá ea las oficinas de esta So
ciedad. Ronda de San Pablo. 43, al sortea 
de las obligaciones al 5 por ciento qtie co
rresponde amortizar en el presente alio, se
gún el cuadro estampado al dorso de los 
títulos. 

Barcelona 15 da diciembre de 1924.—• 
P. A. de i * J. D . — L l aearelarlo. Pablo 
» « 2 l ^ 
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CURACION RADICAL DE LA S I F I L I S 
T r a t a m i e n t o f á c i l v d i s c r e t o 
c o n l o s C O M P R I M I O O S D E 

L o s Cuiuprimldos de G I B E R T n a producen irritación Intestinal y coatienen a d e m á s uns 
notable proporc ión de arsén ico en estado orgán ico en que se conoce su bienhechora influencia en 
l a evo luc ión de la enfermedad. 

L a impregnac ión del organismo, a dosis p e q u e ñ a s administrados cuotidianamente, termina 
porcreai en el organismo un medio en que los espiroqueto* (microbio d* l a sl&lls) se debilitan y 
mueren. L a salud no está en nada comprometida, y no ocurre la intoleranda que algunas veces 
se i i ianiñesta d e s p u é s de la i n y e c c i ó n a dosis m á x i m a s . Hay enfermos que no pueden someter** 
al tratamiento costoso de la Inyecc ión , y a otros les repugna entrar en las c l ín icas donde todo ai 
inundo sabe tratan las cnfeimedades siniiticas. EJ tratamiento por lo* Comprimidos de O I -
i d C R T es sumamente fácil y discreto; la caja puede Iterarse en el bolsillo'del chaleco, y taxi* 
el mundo puede curarse sin ser notada su enfermedad. 

Sustituye con veniajs el 606. Hnmsrosos certificados rafiaicot Preparado por J . Eíbort, i s r n u c é n t l t o 
espeaíai ista do t.a ciase ds la Untyersidad de París . La « J a de 90 Gcnmrimiacs Pts. rso 

F A R M A C I A S A R R I A S , P l a z a S a n t a A n a , 9 - F A R M A C I A T A R R E S , C a r m e n , 8 4 
• J í S HJJJ.iil iKllitlKllllí'Jlll.ÜUlUIMliiH'i 

i ti: i;,iiii::i;(r i :i;;ai;i:,i s .ivr,! .lüiMnir.iuii IUJIIIÍ̂ WIIII"»ílui.tiiti.iitJttMiáiiMiBOTi 

A V I S O S 
A l b a ñ i l e s 

enseñanza lápida y euonómica de 
pUuun QúUicivoa». nrcsuiiiicstoü, vi-

?a«. etc. l 'w» sor c n u a i u b u . (JsUu 
iortes.nám.S7<. portería. 

La regia suspendida 
reai^roc^ cnxeirutoa cu. puJura 
•OCLAS» ,'L i'HüT.iCAKIt •1119 
RB'* Anemia- deblilJad. .Probarl» 
nta?. eaia. 3c21!A Kam&la Florea. H 

F a c t u r a s ' l e t r a s 
recliKM > doma» otociuo coraerclale 
nplacaiaientoa. t.uosi'áui'.omo del 
cobro. anticU'o sn Importe en ol acto 

Os » « 11 r <le 6* & 

R l i l a . G a t a l n n a . 4 0 , 2 / , 2 . ' ' 

" C J t i a u t f e U P S 
o* mejores conductores aateu ds 

a i letolana, por SEK K L W60B 
c u a 
MAKÜTUU y 
BBS AUTOS. 

eiue&a coa los l ' K O 
Uoy lección día 7 nc 

oh*- l'anuranuuia. 2. 

I M P O T E N C I A 
I Vigor sexun, rápido y sin rcügío. — 
I CUNICA UlhilbO, raídico tsjKtr». 

i l l itl . RambU uano ticquerli, núm, 6 
V entre calle» Hospital j Han rabio).— 
| CoosuUa diaria: OcOa I2y de3a 6. 

i c a 
PARA 

E n f e r m e d a d e s c r ó n i c a s , 

D i a b e t e s , P a r á l l s i . R e n -

m a t i s m o , V e n é r e o , e t c . 

e o n s n l t a : D e l 0 a l y 4 a 7 

H o s p i t a l , 7 4 , p r a l . 

E n t r a d a : R o i g , 2 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
debe f orificar ta ssogtt, ttdlitu la dígMWn. 
destnd, la ULM, ukibrífkxr el IntcsttM T m 
controtr dagva producto químico. • „ • • L * 

T i s a n a V O B I S 
compuulA únicamente de p'aataa dapoatfva^ 
•QtMlosa*, ea la tebfaU coddbu» d* ta¿ta 

ta* Qu* aufaca i * , 

E s l r c u i m i e D l o - M a l a d i g e s t i ó o - H t n r i d » 

s i d a d - V a r i c e i • úpeáÚMé • A h a c m a i f 

UM UU i» Uimiia i * TISANA VOSO Ottpmb 4* m 
ÚM toto; da, oar'.at • l a d » Lo*'sita paté» t « n t i tpm* 
mrou tta olatia ptUfr*. Si tú» U UapammuM ¡tm «hM sao 
ci-'sfc «I CTMW KgdSmaaít* S« rfliirlairirt í l a i i m i i H le M h 
Iixaalw uaftnaé» b dci!» dtrunlhuU taaicCUorf* t* -n 'Haj 
da Ma ti a titrnmit L u y c i m n aMTMc* f *»iin*» *• kM** *¡iat. Id Istcroa W i « rwoiaiáuáia doocia (ft ctrfa caadlk 
«a* tan 4* Tlaaaa VOSO» La git» nzisdid é» plaataa ñ 
«ama co U cmapeatd** 4* MU tttaaa. <• ocaftaMcMs (ak**** 
V M <WScacU* | i i « i a i , tmauttmr'* «I a»*" uataettato 44 
orjai .ao . a ptada a a t e *• «n» « u d t e u TtaM* VOfMt 
U 9tm ti i l «—a di MAa la* (nt«aa» 

U calat i'M- • Ú>Of»Hrio UCCT • FAAU 
e^Mt j e s * b i a t e f c * * » SiUUS « a l t a t a 

f a a a W a ' r ' j i . i r W í t o 

A H O G O 
Curación ü» abogo (ofec), isaHL 
cansancio, brooqulda, toa y **a 
causu, por na naero sistema. Tra-
tamleote especial de 1* HsU. 
tor AJmcfl. ViBitt de 13 
* t 7 mema. P Mayo, 7, 
tis. de a a a. 

i : CSf*. 

A c a d e m i a 

d e c h o f e r s 
SI guárela aprender una 

oomplat* de condueelon 

ssfe . Iciiieii l i 
Taplaa, nám. 10. garage. 

ooNDveu A I T O 

tm «altar 
Mw—ta>. calla 

8 L A N D U L A 8 

eonsnltorlo eeondmlu 
eselwtT* par* 

• n t o r r u a d a d a a r 

CaMerta, númare A X*ua% J o m a y 
Óratofta B So. de 8 « 8. 

ir.'.sma hora 
martas 

V I A S U R I N A R I A S 
Coracián da la ülaconas^a. Te
ner aa EialU, Piel. Impotencia 
cr íem tratamtentos mis rápldor 

C l m l c a T Í C O R O N A 
Conanltp una ceaóta. 

L a « u p s - e r a e t 

L O S 

c o n e j u i s t a d e í.-.s c i e n c i a 

Ha quedar* marsrillaio de loa rosultados qne oucs V1 afpoco üompo c'e 
M r a A U O I C U H » . Unlco otpoeláaa dol mundo i>rec<>DÍr.a'io par* la 
onraclin de tolaa laa putcrmadn loa dol ar.arato 3cii»ttc0. i.nicicoroo mm-
bidoa, eaurro*, sordera. Ote. De renta: Viada Alsina. Cua» Korra. Vicente 
Fectw. Casa c-alna y en todas la* principales lanuaclas. Ucposltaito 

|^S&4i' «cora1: ^.isala. l:r.ntbia de las :• i r,' 14. 

i i I i i i i i i i l i : i i i i i !>! :1c. : . 1 1 i : ; t i i i : i ¡ t i i ilíui 

P A R A C A S A S B A R A T A S 
Tucilein&j solarea a proclns re Incido*, en la, callea de A Mala, Harck. 

Ali bay. itasd* y Pedro ¡1. „ 

TSLG±X±€X3LCL&m 
Visibles dominan Se ta a L 

S S 6 . T o c a n d n a l a Tllmrtt am ttortm | P a d r o i V , 
• • « i « i :. i i . i i l l. i i - l i I I I : I i i I i i i: i n rjj .i i « J r i . n « « 
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C Ú R E S E 
• u d o l e n c i a c o n u n m e d i c a m e n t o q u e 

n o p e r j u d i q u e a u o r g a n i s m o 

tam « « I n t e c u r a s « « g s t a l a s ü l A b a t a M A M O N 

' • •p« ' j»d íe i« •in^da órgino porque «tlin inltgrada» txc!uiivu>«oi« . 
por Mbsuncús YtgeUle» dcábsoluti tsiniiltbilidtd. 

L u v a l n t * c u r a s v a 6 « t a l « s dal A b a t a H A M O N ion u n eficaces 
como inofciuiT». 

/ A Q . 31 

ASUNTOS MILITARES 
PASAPORTES 

v ducameaUM (eatíooo i l dia 
M o n d l x A b o l , a a . a r e l . 

C u r a N . 8 1 ZSSírZX. 
p i ó q n tsra la DIABETES i«»ubl«i«ndo 

2 rMtra U ALBU-
MIMURIA. HE-C o r a N . « HINURIA, 

ERITIS,CALCULOS. Kac* deup«tcc(r « -
t u dolcaclt* toconintiooaado lo* tiSona. 

C n r a N . 0 3 
contra d REUMA, 
ARTRITISMO.CO-

TA, CIATICA. Dineht ti ácido úrico tomo 
ti agí* ulitoti daulvt-la u l . 

^ «onrriUfNElüA, Cora Pi»* TRASTORNOS DELA PUBERTAD. Com-
pstil» dt (Itmcntei aatnrtltt fortificutei, 
idakoi. tstiiwUnKt y ftrnigi8oso>,d(iinc U 
tacmU Bit rebelde. 

C u r a N . 0 6 ^ ¿ i ^ 

TARIA na aioicMii niason». 

V i l l a i l . O | , NEURASTENIA, NEURALGIAS, EPILEPSIA reeducan-
Jo ceBpicUaKalt el sirena Mnrioto. 

7 cora ta peco liem-DOÍJTOSFE C o r a N . * 
lin peligro para el orgaaome. 

C n r a N . 9 8 
atprimt lat AFEC
CIONES pánica-

(arte dt la MUJER renablccitndo • la m la 
clrcBlacids dt la aaagre y loa fcndmtaot na-

C a r a N . 0 1 2 ^ ' . M : 
PES, GRANOS. BARROS, MC., limpiando 
lo landre dt lodai ana impureiai. 

C u r a N . 0 1 3 lermidadeidcl ES
TO MAGO (eictpto l u iIctrta)aormaliundo 
la lecreción de iai glindtlas j ti fuociona-
nie&to del aparato digesiieo. 

r ! n r n \ 0 14. D"co«geaúonal»i 
V / U l a 11 • M.Tt arterial; reeduca 
el sistema circo!atorio curando radicaimenie 
las VARICES, HEMOR.'IAGIAS, CONGES
TIONES, FLEBITIS, HEMORROIDES. 

f u r a N 0 1 F » "»» 'adxalmtnie 
l ^ U r t t H . I O i» BRONQUITIS, 
TOS, ASMA CATARROS V TUBERCULO
SIS ejerciendo ana poderosa accidA deiton-
aestita sobre el aparato rcipiratorio y ibrta-
Itciendo ti orgaanme. 

C u r a N . d 1 6 Rijador de las fun-
tiosea de secreción que cura las «lecciones 
del CORAZON, RIZONES. HlCADO. CÓ
LICOS HEPÁTICOS E HIDROPESIA. 

v u r a n . i « AMIENTO, EI ti 
ptrftcto teedacador del hiiesiino. 

C n r a N . 0 9 
dt poderosa acción 
rtraiiíuga, hact 

dcupamtt Ucilmtiit Ut LOMBRICES ain 
peligro para b talad. 

C u r a N . 0 1 0 U'EN'TER'TTI'S! 
DIARREA y lodaa las ENFERMEDADES 
DEL INTESTINO. Sa occido prodKt b 
coapleu rtaotacHa dd biestbo. 

C n r a N . « 1 1 t l S 0 ¿ ¿ í 
ftiOSCLEROSIS. Ditolmie maravilloso dt 
tai giatu en protecho dt let mianb* y ac
tivo decalcificaait de las arterias. 

A I 0 1 Ú tura radical.ttenit 

L n r a a , l o ua ÚLCERAS 
DEL ESTÓMAGO, por ana aceita leou ptro 
ttgara. Suprime tu pocos dio los taanes 
araclerisikot dt esu dolencia j los de cual
quier otra Indole. 

M 0 1 Q Gracias auna acer-
i / U n t X V . Í U udaaccMasimal-
Uoea interna y tilerna tebrt la congestión 
tncrbl y la iaflamacidn eatertor, este trata-
miento cura de «na manera definiti<a las ÚL
CERAS VARICOSAS, ECZEMAS.SICOSIS, 
PSORIASIS Y LLAGAS PELIGROSAS. 

V U r a 1 1 . GOZAN DE BUE
NA SALUD. Se recomienda ta copleo ta 
los cambios dt ttucida COBO fUlialiie dt 
enlerniedadti. 

D E V E N T A e n L a b o r a t o r i o s B o t á n i c o s y M a r i n o s 

B A R C B L O N A l R e n d a U n l v a r a l d a d . • • M A O R I D i A r r i a l a , t a 

Pídanos d (olido descriptivo que enviamos grtus y un compromiso. 

C a s a m i e n t o s algo c a p i t a l 
l al lera, 30.1 .> Despacho Uol Sr. Radia 

E C D P ü E Ó S 

y e o l o e a e i o n e s 
"REMALLAIRAS 

Filian qoa acao buenas. — Calla 
da Premia, número • (Saos), M-
brlc» da generes dt punto. 

BARBEROS 
Colocactüurs para dentro o (aera 
da la ciudad. Compra j vantt do 
e^taMcclicleiitos. H, Bouot, Honda 
do Sun rabio. S i , Bar Berlín. 

APRENDICES 
l l iómlps- l lpegralos , hacen ruta. 
Cilio de Mallorca, número t i l . 

BARNIZADORA 
Falta oOclala. Ftbrlca da Jugua-
tes. Amlgd, t9 (San Gervasio;. 

T o r n e r o 
a palio nara metales falu. Valaneb 
> iimtro m o 

FALTA APRENDIZ. 
tone'oro de ISaUa&oa. Inútil uro-
aootarre ala buenas refereoclu. — 
Pueujnduslria. 33. 

ZAPATEROS 
"urge nn buen oficial de Iraiiajo coat-
Oo. caballero y señora. — Oalari, SO. 
Barcelona, 8. A. 

MUCHACHA 
joven necesito. Uonuoor, «71, torre. 

FALTAN 
ebanlsus. calla de Parla, ISO, 
taller en el Interior. 

SASTRE 
Futan oQciales bien ratribuldos. 
CUIe de Llobel, número i , tita-
<« (llosurranchg). 

a l m a c Y n ' d e VINOS 
Mmarla eorríJor activo, eoooclan-
M muy bien la plaza. ücriOIr 
detalles a E l , DILUVIO 58t. 

N E C E S I T O 
S E j S t O R I T f l 
extensa cnllurn ceneraI y comercial 
poaevoaúo perlecumento trancés y 
mecunopralia para ocupar carteo tu-
creurla de Director de importauio 
cnaa tranuiaa. asi mbmo deberA es
tar eompletameute Independlento 
para vlaia.- por hipaba. - StrA pro
ferid» de nacionalidad franctía pero 
conociendo perrecumento espaflol. 
Cargo a cubrir en 16 Enero proilir.,». 
Kacrlblr con amplios deulles a U. J . 
E L DILUV1-'. náni.SC 

NECESITO APRENDIZ 
adclmlado cajista. — Calle de 
Coeliti, camero 188, imprenta. 

- w i • r.rir*», i i s i • s i i i • i • i i • • i i i • • • • • s i 1.1 • • •. • 

I S O L A R E S l 
| C a l l e P e d r o I V , n ú m . 3 1 3 
" ^ " i n L I n v l A - C m . p o r U n i . - B a t ó n e n l M i n l a m o a l o j d l a a featlvo» s 
I do 12 a l . § 

s-s..a_'t^fci i ,m I.-UIJ i i i i : j x.i i i 1.1 i i i i .i . i i i , i t • i-f 1f>.fî . 

l 3 i E B I I L a I 3 D ^ . I D S E X X J ^ L X -
Caracldn rápida de la i Diputen da. esterllldnd y vajoa nrematiira con 
a antl^aa y renombrada Pomada ForU-Soanto de Rodrignea de los. 
Kios. - Ea Inolenalva y produce efecto maravilloso a U primara frleetOn 
J-u empleo »nt!cir>n.lo Impide ol contaplo do ¡oda cl.vo do enfermedad» pe 
llROeas. siendo infalible para los matrimonios sin hilos. Diez ptaa. boleen 
todaa la» prlDcipalo,» farmacias v "IroRuerlns de Kipafia y Amórlca. En Bar 
ceioa: Vda. de Salvador Alsina. Pnaaie del Crédito, í. Por mavon Señero» 
b. Dnran. Sen C TetuAn, 3 y 11, Madrid. 

http://Vda
http://de
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APRENDIZ 
f» t».-Claris. I y 8. cuadro*. 

C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 

SASTRE 
6* neceslla uilulala y medio oa-
clala Tigre, numero "lo, i y . 

FALTA NOI 
de 14 a 16 anyi. — Carrer a» la 
Diputada. 174. Rétola. 

socio 
coa diez mil peietas para ampUa-
clóo IndustrM ea mareba, ae so
licita. Escribir a Los TlroleMS. 
nCmíro 6.»04. Pelero, 

CHICO PARA RECADOS 
aprenderá t-fldo. — Pásale de ia 
Merced, numero ». entre calles 
de la Diputtciún y Consejo ds 
ciento. 

MÍHERVÍSTA 
lutcrlna. ralt». R.: SanU Teresa. 
7. bajos. De e a I I maBana. 

CAMISERAS 
7 calzoncíllerai. se necesitia. 
€»Ue ae Aribau. tos, l.» 

FALTA 
n.locrrists que concrui ls ma

quina "Ideal". Urstis cUlmlrle. — 
Tlpjsrjrí» Empurlum, Ferlandlnt. 
inUnorot 6 I I I . 

FALTA OBRERO 
sibleodo tabrtcar bolas de car-
bOa eo bombo. — Ofertes coa 
Jornal a E L DILUVIO número t i . 

G é n e r o s de punto 
Faltan encanisdoras y plesad<7rss 
arreato. — Calle de Premlt, nú
mero S (Sans). fIb ríes.» 0 

FALTA 
lavandera y camarera. — Calis 
ds la Platería, »7, Betel. 

SASTRE 
Faltan medio oDclala y aprendía, 
calía de Tallen. «8. 1». 1.' 

SE NECESITA 
aprendiz, oflcio r4cn. en Grada. 
Calle de Torres. B'lmora t i . 

SASTRE 
Aprendiz a. te necesita. — Calle 
ds San Rifael. 34, i A 1.* 

BARBERO 
ay.idante para slbados y domla-
gos. Carretas. 7a. poluquerla. 

IMPRENTA 
Falta medio uncial mluerrlsla. •— 
calle ae Sana, silmero IÍ4 . 

SE NECESITA 
ap'enJiz carpintero. — L'rffal, t i . 

SE DESEAN 
aprendices earploteros para fábri
ca de cepillos. — Calle de Xo-
nUt.-ol, número I I (Gracls). 

FALTAN MODISTAS 
que tonpan practica ea hacer ves-
nao» para mudecas. — Carra

lera ds Is Bórdela, numero >f. 
Interior (Hnstafrunrhsy. 

CHICO 
pars recados, falta ea la xapala-
ría Oúmez. Curtes. «33 . 

APRENDICES 
raitsn. Litoarjria. — eme del 
Brufh, número 87. 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e 
g u i r l o , m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r 
a l A p a r t a d o d e C o r r e o s , 8 i 3 d e 
M a d r i d , d e d o n d e r e c i b i r á i n 
m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n d i c i é n d o l e 
l o q u e t i e n e q u e h a c e r p a r a e l l o . 

V I A S U R I N A R I A S 
Para la caraelOn ea pocos mas da ia olsoorraxla >i>iiriraiuanasj. av como 

toda «ftse da lalccclotiai Oai aparato KÚUIUÍurinario- couio ciatltis, urqtliU 
imtadoiies. cuta ariltar o raatlnai ete leí nombre; Sai<« mutrld- oretrt 
tU. ote. ae la mujer, ae obOeno con el uso de loa S E L L O S O S S A M . ya 
qne sai efectos bnueQaiaD erandemente a laa primeras tuina» por I-JÓOICM V 
rdDeidea que sean: lurqne toa prouledadon antlnÓDlleaii eumunloana la orina 
deacruxen lia aonoeocoa, ia nucetOo ramlca laeaot {raen note santa que con 
tn uso sa obtiene la radica i y pronta coriciOn. — Prepárate por el doctor 
S. Mirec Plana Com-vrolai. í. farmacia. - I>o venta.- SnealS- s«ia« Fooianella 
I; Viuda dector PerelM Ksaibiadei Centro IT 

6UARDAP0LVERA8 
as necssltin. — Calle del Conda 
del Asaito, t». Sastrería. 

SASTRE 
Faltan medio ORrtales, trabajo aa-
tuldo. — Carden. 18, 

FALTA 
medio oScIal carpintero. 1— Calis 
da'. .Marques del Duero, SOS. 

FALTA 
medio cflcisl pulidor adelaatoda y 
sprendlx. Calle dd Rosal. T I . 

PLANCHADORA"" 
Calis de Saneot, I . Falta ana OUCISIS pars rui)* ds caballero. 

MUCHACHAS 
sanando rnseffuUa, hacen falta. — 
Calle de NaUorca, bs|os. 

LINOTYPISTAS 
as necesitas oficialas. B.: Travs-
aera. 68. praL. 3." De 7 a 8 aocua. 

NECESITO 
nlficrt. sanando 3o ptas. mea, eo-
mida y habitación. Tallera, t l - i . * 

NECESITO 
camarera, tañando (0 ptas. mas. 
comida y bablt. TaUerS, 11, I.» 

NECESITO 
lavandera, sanando 10 pías, aass 
comlda_jr_lisblt. Tallera. 11, l.« 

FALTA 
medio oficiala aastrets. — Calle 
de Condal, t i , l.» 

BARBEROS 
Hay colocaciones dentro y fuere y 
barberías en venta. Rafia: Pepet. 
Ronda de San Pablo, I , bar. 

SE NECESITAN 
carameleros en el ci'.'E PRIN
CESA. Granrfa Layetana. ndm. 14. 
De I I a 1. 

DEPENDIENTE 
muy príctleo en drocaa y co-
racsilbies. se ofrece. — Calle da 
la Ciudad, t i , entresuelo. 

CORREDORES 
Desee p a n el seguro de poertss 
onduladas. Buena comisión. Can* 
ds VUlarroal. número i » t . — De 
11 s i t y da t a_4. 

CORREDOR DE IMPRENTA 
apto eo d ramo de Imprenta, eoo 
cüeme. as dsses. a sueldo y eo-
rniilóü. — Calle de la Vlrrsn Os 
Orarla, número so. 

SASTRE 
Faltan medio oficia!ai que sepsa 
au obligación. saosrSa ds 4 a • 
peaerta. Poniente, S». enlrsl.*, •-• 

Faltan piecercs ds cantidad 
pata confacclón en U Oran Sastrería 
l j y r i a n a del Rd'.j. Vi» I j f stanalfl 

S a s t r e 
taita aadlo olida i. fallera. 8. praL 

FALTA 
oficiala manicura. - Kscr.dillars 
Blancas, núm. T. tienda. 

CAJISTA 
medio ofldal. ralla. — impraau 
bofarull, Cervantaa, número I . 

MEDIO MOZO 
y apranui» encuademador, faltas. 
Cilla ds Prurenza. 104. 

FALTA APRENDIZ 
ds 14 s 1S s&os. Mea istrikaMa. 
Riera da San Mlrud. T I . 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 

Hincas e Hipotecas 
CUAL, [era. 51. su M i . t 

. b i te ü laflorei). 13_ 
CASITA TORRE 

con atua y deetrlddid. renta IOS 
ptas. mas. sin travamen. venda 
IS.Sno p u s . sansa, urja. Razón: 

4 Cdis de Oorroii, 47. prat, 1.* 

C a s a M a r t í n 
Agente de nottelas 

C a r v a n t a a . T itraresia AvtAd) 

Tiendas de comestibles 
y tabernas 

ea Sana, Uwiarraooha La Tornaa, 
Sao Andró». Grada ' varios pantos 
da Bareaioni desda 1A4 "iwtia. 
Tienda» ds poco craaoaao tamblSa 

la» ecaontrarOls en la 

C a s a M a r t í n 
C a r v a n t a » . 7 (traveda ATlbd» 

VENDÓ 
ooraedor renadinieul... recibidor I 
salda. - Paaajt. ilercadar. 10. L ' . L * 

B o n i t a J a c a 
•le cuatro aBoa. vendo a poco preda 
Itajón; Eeaumlr 11 <.*.».* I 

por aperuir» d mi aaiablecimieuta 
y darme a euii om al pUblloo vendo 
abneoa a K SO. 85 4¿,4S. M tuuta 
100 laartaa P e a» Keuart» a 16 ptaa. 

BafioaNnevoa. 8 «EL TOISON. 

C a j a 
de (rnardar candil»» da eran va

lor, vnodo pur aiII imaetaa. 
TALut-HS. 18-

D I Ñ O O S 
doblas ae liquidan días mil a 

3 * 3 0 p t a » . 
no comprar aln visitar sata cosa, 
claco» rieio» aunque e-tfcn rotos 

saeamulaB por nneroa. 
T A L L K K S . IC (eerca KamBla) 

TRAJES Y ABRIOOS 
usados en buen uso. para caba
llero, vendo tren stock por quie
bra da ana eaaa o» compra-venta 
da Madrid, tTeodemn loa trajas 
desde SI ptas. y abrí fot daads 
I I pesetas, san Pablo, l í e , pise 
¿rlccipal, l.« . •tff. j R f c j * 

Pianos, fonógrafos 
Otucoa. Bleiclstas aiiera» y ocaalda 
barat>% Ahad Z.-ifont. 1L eaqnína 
San Pablo 

A l b a c e r i a 
ae ven-ln per halad, alquiler 80 ptaa 
prado móü'.oo nada de coirs-loraa.— 
Vatiiraaa, Ii<3. O. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

~ 0 ( . * U < - s 
i p.aicn. deade ¡A cía. panu», t 
vdaa 24 ptaa. mensnalas. coai aa-
i les da SOO metro» de larso. eoa 
arbola» tLiCarreUradaBcKpl-
lalac frente calla de San Josa. 
Bar Papes: de 10 a I r calle de 
Pojo», ¿I. carbonaria. A. Torra» 

C O t, I . - B « . a i M C H « 

URGE VENDER 
caM bar. caaa comida», por na 
poder atender d mtocio, * « i a 

directa. CiUe de Pedro IT, t41, 

SE~TRA8PASA 
kiosco comesUblss y frota. M» 
da ral. H . I,», i.« De I I a 1 
y de I a 8. 

G r a m o l a 
¡ Verda —o maebie de •<:•-. aaa 

I valla «Oo pejotsa. vendo por UO. 
Tallf-ra. 18. « 
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Casa Martín 
Agente de noticias 
InsHiss M EiüiiletliDleifsi 

Cervantes, 7 
trirasia da U calle Arlfió 

Teléfono 650 A. 

carro da reparto Ko tlleute» cu 
i pealo de 8. O., te Tende. 

Comestibles 
aa Oraeta, crao ranga, bnenaa habí 
laaloncc, Qorno de pastelería. 

NIUEIU. lOMESUSlES í (filOO! 
Venta al mayor T menor. 

Maunlnarla para «laboraolún de pan 
aamlo—ta. carro j caballo para el 
Nparto. por 36.000 peaetas. se rende 

Taberna C. Comidas 
Un eltentn» a domicilio do Tino, tinen 

Coto del enaanche, por 8 (B© p « t t í » 
rande. 

Café restaurant 
en la» Inmedlaelonei de Bareeli na. 
pwrtn esplendido 7 do eran porrenlr 

Cafe restaurant 
Bboon ponto del Paralelo por CfiCO 

ia^ ce rende osa deaaa sedo. 

Café camareras 
sa el Paralelo per 10,0>X) pías, o socio 

Ís iOOO, por enfermedad, 

lar-Café-Gasa eomidas 
aajdn 100 ruis, diarias, caen neccelo 

N e g o c i o 
al por major 20 nfioa exsistenola. 

61a 1000 ptaa. benef.; por 10.100 p. vd 

0m88tilJle8fo,p¿ l̂o¿5SK 
2 naertaa imeo cajón, a© vende. 

Taberna en la Torrasa 
por 1UJO pcaeiaa con roneroa. ae TCD 
l e patio y bnona ylrleuda. 

M I - LA ONICA - iOJOl 
ti qneréis comprar o ven
der bien, dirigirse a la 
C a s a fl\artín 

T TODA ( X A S E UK DOLO II 
Be «ora radlealmocto naando la 

Atéimmtam K a r r l o l , de nao es 
tamo. Pniai<eIo sin vacilar nn nm 
manto y te convencerá do en maravi 
llosa curación. - Venta; En Centra 
da eapeeiSeos y farmacias: Otoóktto 
«eonral: Piaaa Saeta An-i. 26. íarm.* 

b o l s a de 
Ventas y Traspasos 
¡Jasa montada a la moderna, proco 
Olmlimtns americano», la casa cuenta 
con dos mil operaciones, se compra 

•̂•lo. asvande todo- No dejéis de vi 
U'ar diariamente las pizarras de 
g n l * Bwalleraa. ! i , tienda. 0 

U mayoría ae loa erandes crt-
Benea aon cometidoa por Sombres 
•Jcoholliaaoj, Irresponsable» de 
•M acto», 

S
Lof fo i to» Latid ion lo» Onlcos 

«1 mundo spje quitan el rielo 
«ntmmc&srie . Un Que •« i é 

j""»» ti Interesado, ni perladi-
Mr «a salud. 

lo» Polvo» Latid ti «Icotoi 
P M o t r t i l n en «I aíMmaro j te 
**«» la embriaruer 

o» renta i geDora rladt da á j -

S5M M ?^M1,0• *> 9 0 ' 

L a B a r r a de los 

A R T R I T I C O S 
Cauda ta m i r e atk cariada de 
sdde «rico lámala clrcnlattoa que K 
dartra 4» cata catado >inta«t« tntta 
eampUcacioces- Al principio,dolores, 
Uaoacas^ anraUIas, «a ti miro 
aparscm aofimps *«dca ds reitUos y 
da rábido». La sica safra terriblc-
mtatt, las onjat tieasa saa especie 
¿muulido. O «ofuiae Mea* la ta-
pnaioo ana nn» baña le atrario» la 
obesa. Después tobrtrlcatn tnstor-
ae» a d ccruac. opretVti, palplta-
i lumaisailuiiniiilisliiii fino deis» vc-
aas raiicss, Bkena raricosas, hoaor-
rakidsacaMcs(Icad*lacab«zi.Ealts 
mtdsraa, ks iMlss sea tenfelar es y 
dolntas»». y bar iasoHdsncia ó htmo-rrxtU- La salud está emupiemeilJs. 
Sia sábano la canden ss Udi. Es 
ijWrti»*» bams» aaa cara con el 

Depurat ivo 
Richelet 

pti» eliminar ripídíanH»» lo» clonen-
tos mdrbidot, la» toxinas set. sct. 
Snsttaid» los asirlas ssealnann, los 
oulcstarss dssapafaetna r la tlrcu-
ladoa a» r»»l»lils»»rt • Osa ssofre 
pa»a T ^smiosa asrati^aal; á los 
oraaso» 1» nalstcada hwtlsptntable 
pan lackac coa salto ccBtia tedas las 
"•-WtrtilliHi dd aiUiUauiu y dd 
herpsilsmo qna seo smunarto Is cansa 
da nuestros malas y ds nuestros 
lid as». Esto explica adUana d» 
tai»clua«s tipidcaydandan» oble, 
aidia ta d tratamiento di les en 
fondada d» I» «Id y vicios ds 
sanare. Ha efecto cnslqttierl* que : 
saa sa Crarcdsd ss aalUnadad y en 
forma cfaKna eczems. i psarissls. i 
todarta macha i s a s » le» sarpolli- ¡ 
des, kepes. acats, aiatam Bsaa 
a s a n » asta sea dfHIHr» ao poede 
rtauttr 4 ote tacrtioe mcdUamentr 

hnnsb fncaná» 

PROPIETARIOS 
a u yiNÜA O US DÜSTKIAS será ren 
Jld» con la mayor raplcleí y re-
-err» aportanao datos a LA CO-
MEHCIAL, dedicada eiciualvsmente 
a la compra-rema de terrenos, ca-

âs Inanstnale» j E3TABLECI-
viIEKTOS; 1» que por su procedí-
miento liace la» operaciones mis 
Ipidas. OíO. no ae cobra amlclpo. 

• f í ídn, í i l , jjmto Ailbau. Tcl¿-
foao n.» 1,849 O. 

y disco» a preoloa inorelble», co tapos 
tora» al día. Casa de las mis antlróa-
A . F B R I & Calle Santa Ana 21. 

nrienda Comestibles, Vlooa j -
a Mea» ds Pan, alquilar fO ptaa 

^ d n 800 ptaa. día. te r tndt—E. 
Hartln. Babada Cerrantes 

A plazos y al contado 
Tn»jes y a b r i r á 

Uniformes de 
para eabniiero. 

todas elasee. 
Hooknras nade tO pta». 

Saatrerl» VüardeM. 

Conssjo ds Ciento, 91 

Gramófonos y Discos 
Aparato» frarantUados a 
« peseta, fallor de repa-
raclouas, liadlotslefoSa, 

Aparato» y pleaas. 

San Pablo, 04 
T e r r e n o s 

Otile Padilla y Araada a iü p. 
E » . Lal». IT. i » , i.» d g % , u ¿ S b i : 

RBetanrant-Caíd-Bar, dlay ap-
abe. buena habitación, na rde 

Kasdai Casa Martin. Cerrantes 
número í. ecroa calle Ar lM. 

MAQUINA COSER 
yanra. vendo. Ariban, 53, portería. 

FINCAS 
CASAS 

J TERRENOS 
de »,ooo a 500,000 duros, dentro 
y fuer» de I t cluJad. n.: LA 
i^OMEnciAL, Aragfla, í l l , junto 
.vrlbau. 0 

Triciclo para reparto 
PIANO ELECTRICO 

Vendo barato. Tallera. X> ü 

| i n a a a U c t d a a P a r a d a l l * | 
ai minuto i poeta \ 

I A S A L . T O , a s , F ' a r n a n c l a ' 

^isniMtiiiiniiiiiiiii/itininaiiiüítiiiniiiiiir.iiiiini 

I MAQUINAS I 

| P A R A C O S E R 
: Venta a plazos 
2 Se necesitan oropacandlíta» a i 
. comlaióu-
5 P r a n a n t a r s o 3 n •» 

l CASA N AUM ANN 
Cortes, 587 

I I I I I I I :l l i l i I I I I I * 

Báscula de 100 
•'). 300, «00 v 600 kilo», a precios de 
verdadera ocasión. Almacenes Cas» 
i!as. Urt f»* , 3 3 y 3 4 . 

i lendacon sran local en la 
" calle del Carmen, »e tra»pa 

ia. B. C. Martín. Cervantes. '• 

TALLER DE CALZADO 
L A 

T a ü i i e c r f a . 3 9 
Gr*nd6s cangas para caballero dos-
d« 8 » « DBíetas PAK. Befiora de 3 a 
JO ossetaa. Ñifla o niño do 2 a 35. 

O a r a a t l d o a l a m e d i d a 
S a l d i s t a s i O J O ! S a l d o 

b u e n a p a r t i d a . 

R a í oudega aran local. ÍS do-
Z J t ' J Ü T ' ft,luro8 sl-pller tSJ'u^ J10?. 68 Tei"le- Kaaín 
OtM Martín, Cervantes, ntim. 7 
traresía A riñó. 

TRASPASO T A B E R N A 
ponto ctot.-lco, buena parroquia, 
buen» rlvlenda, poco alquiler. —, 
Htxdni P.olr, 8, barbería. 

G r a m o f ó n 
orsdoslulmo, lo mejor del mundo 

St ralla 800 pta». lo rendo por 
ptaa y aán regalo 6 dlacoa 

TRASPASO GH. LECHERIA 
• a Pueblo Secc, 8,soo ptas. na-
•flni c . Aííito. «7. a,'. £» 
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G A N G A 
CAJA cmoalrt, mire» ruienut 
MAQU1MA reslstridorL msrca Coo-
Irolc Franc, Cóoaulíí, U m p u u . 
IISXÚQ: FI»I« Universidad, f. 

U R B A N I Z A C I O N 
Í'RAT del AMIGO 
Solaros ecuBCiiuicos (1« plazos y al 
conla lo en la callo I'edrn I V dlea 
céuclmos >1s iranvia. liazúneaiie 
San Andrt» i3U 1.* de 6 a 8 

Merendero Bar 
S A L O N U E 

Oran local coa terreno de prople 
dad. nezo^iu ua^lticdido ce vendo 
U.¡ Casa Martin corvantoa. • 

P e s c a - á a l a d a 
(iropla para Irgumbros cocían», 
cerca P l a u del ra por ,'. • ü 
pos.- se rende i;.- Casa Martín. 
Cervances. í . COICA A viAA 

Tisaáade coriteccioaes 
eo buen punto do (Irada, se ven
de bar»» - U. fa.<a_Martin. Cor
vantes 1 cerca Avlfté 

F l U e V O S ,i(,a de fceia. » 
pesetas alquiler 5,UU) poséala, 
be vendo el oeiroelo mejor da! 
día. - Razón: Caaa Martin ( «r 
vantoa T eeren Av!fi6 

POMADA ASPAIME 
utiuri.-m pecho' v 

medicamento cómodo, da f icü apll 
cactóo v darosuiiadna rápidos y sa 

tísfaclorloa liara 

CURAS IK TOS DE LOS NI? 

Ageot» exclusiva Hijo de José Vidal 
v Ribas, 8. eo C . Moneada, B . Vsa
ta ODOeéntiouM cala, ftegalá. Ram
bla Flores. H. Gclabort. Prinean*. T 

v principales larmaclaa. 

C a traspasan doa paastos 
loiitM de pollería « M f 

cadO. Casa Manln- Cárvaniaa I 

Caté cun bl-lar y con meaai de 
rearo, gran Jardín entrada rxr 

doa callea, bar vivienda, eajó* 
810 ota. semana, alquher barata 
B.i Casa Martlo. Corvante». 7. 

m.riEr en cJnn con pnertt as UirC la calle renta de boa 
bonea, sa rende.—It.; Casa Mar-
Un.—C^rvanias. mimcro 7. tr«-
reda Avir v 

SE TRASPASA 
l-eloquerla con vivienda. — ClU« 
ú» Ar»enien. t í (Valicwc»;,, 

r.OBLE AMLIUCANO, C N T O A I U 
nctrol. TABLONES, ¡latas, eaht-
runea, viga* d* todas clssea, n -úrueu. puerlai balcones. LESA 
«le roble a >,000 ptaa. tonelada, 
lilci-ros redoTidoa, vljat T, radia* 
durca puertaa hierro, CALQBRA 
TUBULAR, lodo as liquida a pra
dos de ocasión. Dlaronal, esquina 
Travesera, en el local Mundial 
rfllllll I " ilfi y i jfKiiTOIIIil iliIWBHl 

Peluquería 
olondida vivienda con Jardín 
por no p-iderla atender se van-
de.—Razón: casa kartfn.-Cn-
lle Cervantea. 1. 

BICICLETAS Uf 
A-PLAZOS 1 1 

Y-CDHTADa.-flli«TA«flM 

Lechería y chocoiaterít 
de zran por .en ir, blon situada, 
por COJO pesetas, ae renda. - Ra-

Casa Martín. Corran'o» 7 
travesía Avl&ó. 

Bar-comidas 
por Blradedor<<a l'laxa Real y 
Ramblas con plano eióctrieo. sa 
rende barato. Raaon: C'a^a Mar
tín, Cerrantes, 7. I 

i Garnicería y tocinería 
• en toen pauto de O. uaena rl-
¡j rienda por 2 5(0 pta«. te rende.— 
I i:. Casa Martin Cervantes.7, 

Ventas y traspasos 
l« lüüaM ciasoa de 

EstaWeciniientos-tiendas 
Diapuuibles do todos prccUa 

Calle Borrell, 47, pral. 
taberna con ( pisos, sitio 

. frico, se ronda por enfan 
U a H t ü i s r a n t mnjr acred. r . a pL 

' cumestlblea arrau local y patio 
sa r . pur 61» d. cajón 30 d. día 
ip opertunl lad, ae rende boda 

irai ga en Snus por U<: ds. llena 
rlvloa'ia • los o te ñame» ralen mia. 

que vende IOO litros dia, m 
cede nor MX) durca, 

B u c a l l i a r a a r l n V d. cajón r . prs 
aceite y Jaboos-a que r . al por 
nuvor y detalL ee r . a ta. pr. 

M e r c e r í a ae v. al precio da loa ir. 
Tphnfqg ensilla muy concurrido p«» 
luUSillO aumentarse, aa r. poríUOdn. 
C - i r n l c e r i n so venda por 600 drs. 
[tr^nnrís Y comestlblea se vende por 
UlaiiBlIfi 300 d vlr. r poeo alquilar. 
I - a c h c i - l a al melar sitio Snñs 100 d 
Rjf * rnmMxr 0',n buenarlvienoaaa 
UDiJlSSIUfil vende por 6(0 d eant-
Tlaaja en buen sitio para coalqniar 
llsil-Q neeoelo ae cede por 100 auras 

Disponibles oíros aln anunciar 
norretl. 17. pral.. da 10 a I y da » n f. 

BAR TABERNA 
sa renda barata. — Cali* 
Jea, 11. Trato directo. 

vlvioa'ia 

Uciierla 

CASA 
para vender, tienda j enirtmate, 
HSIÓB: Pasaje Marti, 8, Camp M 
Arpa. Vanu .directa. 

¡ O J O ! 
Se Uquldas 900,000 atlquetaa para 
pertimerla y otroi articulo^ • 
precia da re talo. — Doctor Dan, 
vJinaro t i , entresuelo, 8,« 

VIAS URINARIAS 
Sa curan coa las perlas EUTl 
l lo^üal , 109, y Cadeu, I , 

V a l l a 
para escritorio, comprar*. Mfto 
f u i CoaSDlado, uOjaera i , 9 
(deapadio número 99), 

EN VENTA 
cilindra laminador para DtoMraa, 
marca Xrupp. fábrica Bsae», ' 
aóm Calla da Vlllarroal, • 
ra leT, tienda aearnnda. 

S E T R A S P A S A 
tienda escaparates mederna. M a 
nas condiciones, — rtaióoi OKS» 
da Bafiot Nueroa, S, 

Lr^»rd7#~0»mMfllilM 
mesa carne, 99 duro* caja, to 
vivienda, patio, por tener otra 
roclo. ». industria. 179, 
pal, 1.' — Da 9 a 7. 

Bar-Résísurant 
muy céntrico, gñio ooaaMa, as 
traspasa, r.aaón; Calle de la Ot-
curulla, kiosco ds perlódleoa. 

CASITA ÉlT HORTA 
da S baliltscioDos, comedor. M> 
ciña, aíua, lavaderos y rrtt St-
tonsila de terreno, ss venda as 
19,009 pus, honda San AatanM, 
M^porterla. De 10 a 1 y 4 • T. 

MAQUINA 
para coser, semi nnova, rsada 
barata. Conds del Asalto, 194. 
tresuelo, 8," (Pueblo Seca). 

COjWPRAS 
¿Quiera DIHKKl) |.«.r sus 

Joyas o Géneros? 
¿Qnlers vender nos 

Papeletas del Montepío? 
Acuda* la o a te 

Compra-Venta 
Rainhla del Centro, 30, entri. 

(al lado dei Crtdli Lyonea) 

Casa absolutamente Garantida Compro antigüedades 
S pafiuaios manila. C'r . e i •cnll-

era, 6. tienda, villa 

A L i Q U l ü E f i B S 
EN RUBI 

ss alquila por 11 duros casa ds 
bajos y piso, coa azus j elactrl-
cldad. Tamarlt, 108. 3.*. 9.' 

SE ALQUILA 
local para industria, sin traspaso. 
j ss venden dos motores * HP„ 

'uno alterna y otro continua, ds 
909 voltios. Rosal, 89, principal. 

COCINERO 
«rreudirU cocina de taberna a 
Calla ds la Cera, 91, I» , !.• 

SE ALQUILA 
babltadóo con derecho a 
Oallloo. JS1, principal, 

SE DESEAN 
dos jóvenes a dormir. - Cadena. B*-
maro 81. i * . 9.* ' 

IIN0TYPISTA8 
ofrezco local por todos conceptos la-
meiurable. T&mblón facilitare 
]o eJltoriaL-Escriuir! C L DI 
núm, 66. 

TIENDA POR ALQUILAR 
t i daros mes. Roger de Flor, 90*. 

JOVEN A DORMIR 
• lado e«tsr. Cometa, i , cnl.*, 9.» 

ALQUILO MEDIO 
Yantan K fcS 

H A M T A M O I 

DESEA 
•oadta pisa a habita t«9> M M k k 
sti t—9W9», daraCha eadaL M i 
trtmoala, patari basa t tenfc 
casa as pesa ramilla. —. | s a M | 
« P . Dn.DTio n f a t a t» . 

SALA Y ALCOBA *. 
para Srta. • matrimonia, a. d. • 
Ratón i San Pable. 99, 9.«, 9,' 

Se alquilan 
doa hniiiiiisiis tiendas con 
risada sin traspasa, alquilar, 
duros, propias para uecocla. bar 
comestlblaa, liaras en la mia asa.- < 
lia Bomaniña, 109. portería, lo 

H U E S P E D E S 
SE DESEAN 

dos jórenas a todo estar o dormir.-^ 
p. módico,-Prlnel pe Vlana. 18 !•* 

P e n s i ó n económica 
Abonas samsiialas 15 r 17 pesatat 
Toda pensión it * 
Tapiñaría, 88. - BAR Q A B R I D g 

Casa de viajeros 
desde * pesetas en adelante. Call l 
Carretas. 46. HadrU 

Se desea joven a t. estar 
en familia. 89 pseotas semana. liabas 
K ñeros. 1. 1.*. 1.*. innto Kornaulj 

Un | « V M a todo estar 
trato familia, 90 pus, semana 

Robador. 99, 9,«, I,», escalera d j 

DESEO CABALLERO 
todo estar o sólo dormir, buentt 
ccmdldoneí. Cano, l í , S.*, 1> 

S i R V I E f i T E S 

¿Desea Vi. ana buena 
sirvienta? C ^ T I A M Í N 
KntraJa por laoaile Cerrantes.7 

COCINERAS. CAMARERAS 
j criadas, te colocarán sin psru 
adelantado. Honda de San Anl» 
Pío. 88.1 L MOI)KI>0 

P É R D I D A S 
Habiendo avisado 

a la administraelóa por Is peidida 
de un monedero coa los decimos nv 
meros £9.189 y Í7.M1 ana apumadót 
87 « 8 . eraildearé su devoiiipión.— 
Láneasier.», tienda 

B a r c e l o n a 
16 de diciembre. Venta i ló. M K. M, 
a las seis da la ios fia ti? se perdió u:̂ S 
perra loba, nombre «Tnria» a<ltisl 
^ue 'a traigs ImbrA una grmlOcaeKg 

H A ü ü f l Z G O S 
ENCONTRADA 

perra pcrdlfnera, color chocolti* 
CtUe roulboarrtda, SI , bar. 
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CSffiVICIO TELEGRAFICO Y TELEFÚEO r usa N U E S T R O S connirwoiw I — I 

Noticias de Marruecos. — Descubrimiento de una lápida a la memoria de Camoens. — La fa
bricación de pan. — Los dependientes de comercio y la jornada mínima de ocho horas. 

Elecciones suspendidas. — Querelía del ministerio público contra Blasco Ibáñez. 
Denuncia contra el Banco de Castilla. — Asesinato de un médico por 

un cliente suyo. — ' • i 1 « í 

D e s c u b r i m i e n t o d e u n a 

l á p i d a a l a m e m o r i a d e 

C a m o e n s 
¿ « « • • • ¿ r Madrid, 17. 

La Conúsi^n portuguesa que se encuentra 
t a Madrid con motivo del bonjenaja a Ca-
tooevs. aeempsfiadoa del alcalde de la Vil'». 
MaltaroB, en la» primeras horas do la maBa-

Ía de hoy. el grupo escolar Paflalver, en 
onde la» n'flaa reaüiaron diferentes eler-

kieiog. 
Desde el gnipo PcflalTer la eomltlv* ae 

« a l a d a al Laboratorio municipal, quo y l i ! -
laron detenidamente los delegados luslta-

Terminad i esta •isita, marcharon al parque 
l a Camoens, al nuevo pasco de eches del 
éltarto psraae. 

El acto fué muy solemne, asistiendo, apar-
la de los delegadoa portngneses, el alcalde 
t e Madrid • eaal todo el Ayuntamiento, ba
lo mazas, el ministro de Portugal en la cor
le, eondo López Mufioz y numeroso público. 

Una aeilón de la guardia municipal de 
kedla gala acompañaba a la eemlUrt. 

Los alcalJes da Madrid y Lisboa, al eo-

f er el cordón y descubrir la lápida. Tite
aron A Portugal y a Espada, a Madrid y 
Lisboa. 
La lápida, colocada sobro un pequefio mo-

íumen to pro»lslonal. dice: 
"A Luis de Camoens. el Ayuntamiento 

•e Madrid. — 152*-I924." 
El alcalde de Madrid pronunció un breve 

9 sordUl dlscirso, diciendo que el ATUH-
tamlento de la corte tenia ya el propósito 
(Bfl dar el nombre de Camoens al nuevo pa-rto del panpe del Oeate antee de la' eele-

raeión del homenaje que se tributaba, pero 
|Be. aprovechando la visita de los delegados 
&«ftano8. se decidió anllMpar el acto. 

—En el monumento, obra provlHlnnal, se 
•fleja — ígregó el alealdo — el deseo v i -
Blmo del pueblo de Madrid y de su Aynn-
mlenlo de rendir un homenaje a Camoens 
demojtpar su eariflo a Portugal, ooyo» 

ios áeseo se estrechen más eada día. 
La lápida — aOadió — ha sido eolooada 

p el parqae del Oeste, porque era el «Itlo 
fcis fc-fleado, va qoe mlranao al Oeste, se 
•Ura a Portugal. 

Terminó con frases de cariños a Portugal 
? a Camoens. 

H alcalde de Lisboa contestó en eaatella-
•o con otro breve discurso, hadendo eons-
»«r que «e Mni(» honra(1(»!r»<> de la oariflosa 
jiMelda q m le ha tributado el pueblo madrl-

•—El homenaje a Camoens — afladló—, I 
Mrte de la simpatía y eariflo que representa 
tara portugal, tiene carácter nnfrersal, ya 
J'!e Cam-ipns no es un portumiés, sino una 
florta universal. 

—"Os Lusl.-vias" — aíregó — ton U B l -
BJ» porniesa, la propia vida «le Portugal, y. 

w tinto, ereer en Camoens es oreer en 
Portugal. 

El orador í tmlni iiaip ^ITM » ESSÍC I 

y a Madrid, a los que los congregados con
citaron con vivas a Portugal y a Lisboa. 

Desde el parque del Oejte loa delegados 
portugueses y el alcalde y los eoneejales 
madrileSos marcharon al matadero, que v i 
sitaron detenidamente. 

Esta tarde seguirá el programa anunciado 
para boy, esceplp el banquete oflclal, que 
debía celebrarse esta noche en el Palace y 
que tendrá lugar mañana, porque a las diez 
da este noche es la función de gala en el 
teatro BcaU 

E l e c c i o n e s s u s p e n d i d a s 
E L CONSEJO DEL TRABAJO 
EN BARCELONA 

Madrid, 17. 
TambKn publica el mismo periódico ofl-

eial la siguiente real orden del ministerio del 
Trabajo: 

Vista la Instancia de la Pfcdcraciún regio
nal de Sindicatos libres de Cataluña, de B 
del corriente, sasorlta en nombre y repre
sentación de los de metalúrgicos, arles tex
tiles y fabriles, ramo del agu í , barberos y 
peluqueros, ferroviarios espaQolas, obreros 
peleteros, vidrieros bolilleros, pintores y do
radores, carpinteros, panaderos, vaqueros, 
ramo de la piel y artes gráficas, solicitan
do que se aclare oficialmente si los Sindi
catos citados tienen derecho a tomar parle 
en las alcoeíones para renovación de la De
legación del Consejo de Trabajo en Barcelo
na, bien publicando en la "Gaceta" uta lista 
de rectlllcaclón anual suplementaria del cen
so referente a Barcelona, en ta que se In
cluya a las Sociedades citadas, o bien decla
rando de real orden su derecho a Intervenir 
en las elecciones, considerando necesario la 
consulta urgente al Consejo del Trabajo, l i 
mitado a que dé la Información practicada a 
la vista. Informe sobre b manen más préo-
t l » - y eficaz de eorcplstar los Caes que sir
van do elemento de Juicio. 

Considerando que procede la suspensión 
'r.mediala de las elecciones anunciadas para 
el t i del corriente, basta conocer el resul
tado de la nueva laformtelón que se prac-
tica. o basta que se dicte el nuevo regla
mento electoral. 

El rey, que Dios guarde, se ha servido 
disDoner: 

Primero. Que pase «1 Informe del Con
sejo del Trabajo a Informe de la Delegación 
de Estadística de la segunda reglón, y 

Segundo. Qne se suspendan las eleccio
nes anunciadas por la Delegación del Con
sejo de Trabajo de Barcelona, antes Junta 
local do Reformas Sociales. 

De real orden lo digo, etc." 

L o s r i e g o s 

d e l A l t o A r a g ó n 
Madrid. 17. 

Usa Comisión de Huesca, eompuesta del 

Sibemador, del aloalde, del presidente de la 
Iputaolón y algunos miembros de ésta han 

visitado al presidente tntertnn para hablarle 
B los riegos del Alto Aragón. 

P r ó r r o g a d e l d e c r e t o 

d e a l q u i l e r e s 
Madrid, 17. 

Hoy despachó con el rey el general Her
mosa, y al salir de Palacio dijo que sa habla 
firmado el decreto prorrogando la vigente 
ley de alquileres. 

Q u e r e l l a c o n t r a 

B l a s c o I b á ñ e z 
Madrid. 17. 

Han celebrado ana conferencia coa el 
marques de Magas el presidente y el fiscal 
del Tribunal Supremo. 

Poco después este último se dirigió al 
Juzgado de guardia, en el que presentó una 
querella en nombre del ministerio público 
contra el seúor Blasco Ibáfiez por un folleto 
en que, según el fiscal, hay varios delitos, 
entre ellos uno de lesa patria. 

En el reparto ha correspoudldo este asan-< 
to al Juzgado de Bucuavisla. 

D e c r e t o s 
Madrid, 17. 

Los decretos flimados por el rey son los 
siguientes: 

Preslitoncía. — RcglamciiUndo los arren
damientos urbanos. 

De Gracia y Justicia. — Conmutando por 
la do cadena perpetua la pena de muerto 
tmpnc.3ft a José Larlos Morales. 

De Oobernaclón. — Concediendo en el acto 
do la jubilación, al jefe de negociado de pri
mera clase de Correos don Leopoldo Clncu-
negtil v Hurta, los honores da Jefe de admi
nistración Ubre de gastos y con exención de 
toda clase de dereclios. 

De Hacienda. — Concediendo una trans
ferencia de crédito de 1C.000 pesetas al v i 
gente presupuesto de gastos de la seeción 
novena del ministerio del Trabajo, Industria 
y Comercio para satisfacr los haberes de odio 
mozos Interinos nombrados para el servido 
de la Biblioteca de dicho departamento. 

L o s d e l e g a d o s 

p o r t u g u e s e s 
Madrid. 17. 

A las tres de la tarde los delegados por
tugueses. acompaGados del alcalde de Ma
drid, algunos concejales, el director del Me
tro e ingenieros de la Compafila de éste, 
han visitado dicha linea. 

A la hora citad» descendieron por la es
tación Central de la Puerta del Sol y des
pués de presenciar el paso de algunos tre
nes y la forma en que se prestan los ser
vicios, subieron a uno de los convoyes, dir i 
giéndose a los Cuatro Caminos. En la Ave
nida de Ruis Jlrnénes subieron en automó
vil , que les esperaban, y marcharon a visi
tar las casas del "A B C y del " Blanco y 
Negro •*. 

En estos momentos se celebraba en 
ttonor upa Wgepdón ta i l AjuntimleatOí 
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D e n u n c i a c o n t r a 

e l B a n c o d e C a s t i l l a 
Madrid, 17. 

Firmada por w i o » cuentas corraallsUa 
del BDDCO de Castilla ss b* precaatado en 
el Juzgado de guardia una deoaacla contra 
OWia entidad. 

Los dcnuadvitqs, alguno* de lot cuales 
son cuenta corrautistas de la central, y 
oíros de la Agencia A., relatan ea «u escrito 
la historia del Banco, su administración 7 
BU estada actual. 

Los cinco primeros denunciantes tienen 
reconocido créditos por valor, respectiva
mente, de 4.578, 18.064, 61.8SS 7 ».83t 
pesetas 

La dcnuacii ha sido admitida. 

T a m b i é n h a s i d o d e s e s t i 

m a d a l a i n s t a n c i a d e l a 

D e f e n s a M e r c a n t i l 

P a t r o n a l 
LOS DEPENDIENTES D I COMERCIO Y 
LA JORNADA MINIMA DE OCHO HORAS 

Madrid. 17. 
La iGacoUi» publica la siguiente real 

orden: 
Vista la instancia suacriU por la Defensa 

Mercantil Patronal de Madrid, elevada a la 
Presidencia dol Directorio militar 7 remi
tida para su resolución a este ministerio, 
en la que ee solicita que sean excluidos del 
régimen de jornada mínima de ocho horas 
los dependientes de comerolo, fundando tal 
petición en que. a Juieto de la entidad aoil-
citíinte, la jomada de la dependencia mer
cantil fué ¿jada on dlea lioraa por la men
cionada ley. que no pueda ser derogada 
por la real orden de 16 de enero de 1920, 
la cual, por otra parto, se dice no puode 
ser aplicable al comerolo, porque solamente 
se relicre a los obreros 7 dependientes de 
éstos, solicitando que, como ea ha aclarado 
repelidos veces por reales órdenes da t a 
de febrero, 26 de marzo 7 6 de agosto de 
.1920, la ley citada de 4 da Julio de 1918 no 
H.ió una determinada Jornaaa de la depen
dencia inc-rGanlil, sino que 1» que blzo fué 
«'sittblecer por el arliculo 1.* el descanso 
mínimo y continuo de doce horas en los 
días del lunes ai sábado y por el articulo 11 
otro descanso de dos horas, también con
tinuas, durante cada Jornada para la 00-
m!da de los dependientes, sin oponen* por 
precepto alguno a la OJaclón da una jor 
nada do trábalo Inferior a la m&xima que 
permite nquellos descansos, antea por * I 
contrario previniendo y declarado licito por 
el articulo 9.* cualquiera Jornada que por 
pacto, costumbre o replamonto se hallase 
esíídjlcclda o es estableciese en lo snce-
•Ivo. 

Por todo lo cual se ioflere elaramenla la 
posiliilidad de la coexistencia de la iejr da 4 
da jul io de 1918 7 el real dearcto de 3 de 
ai>nl de 1919 7 reales órdenes de 1S de 
enero de 1920. 

Considerando que el citado real decreto 
da 8 de abril de 1919, dlolado por i n 
forme del Instituto de Refonaas Sociales 
y refrendado por el Gobierno en pleno, dls-
puso en su articulo 1.* oue la jornada m i -
Tima legal será la de oeno horas en todos 
loa trabajo», sin distinción entre los de la 
Industria y los del comerolo, 7 también las 
reales órdeces de 15 de enero de 1920 so
bre normas geueraies 7 sobra osUmaeión 
del régimen de la normalidad mixima da 
ocho horas rieron dictada spara la apli
cación de aquel real decreto disponiendo 
su referencia a las normas en su artículo 1.* 
que la duración mixima de la jomada legal 
para lo* obrero*, dependleataa T a^ení-es 
de la* Industrias, oficios y trabajo* asali-
riados de todos clases hechos bajo la de
pendencia o Inspección ajena será de ocho 
ñoras dbrias, salvo para los sarvlolos do
mésticos y las demls exeepelnaes que «1 
Instituto de Reformas Sociales acordó por 
causa Justificada. 

Y autorizando expresamente la real orden 
referente a las excepciones en su articulo 10 
I los dopcadentea mercantüM ea gtnert l 

pora pactar con los patronos dentro de lo 
L-stablealdo en el pirrafo 2.» del articulo 4.* 
de las norma* genéreles do apUoaolón del 
régimen do trabajo en las hora* extraor
dinarias hasta el mixlmo que permite la 
ley de 4 de Julio de 1918. 

Por todo lo cual es completamente arbi
trarla la afirmaelóa que hace la entidad 
solicitante de quo los mencionado* precep
tos sólo se refieren a la jornada de tra
bajo de los obreros 7 dependlentca da la 
Industria y no a los dependientes de eo-
mercio. 

El rey se ha servido disponer que ae 
deseslirao la Instancia de la Defensa Mer
cantil Patronal da Madrid, a qu* se ha 
hcciio rcfcrenola. 

I n s t a n c i a d e s e s t i m a d a 
LA FABRICACION DE PAN 

Madrid. 17. 
La "Oacefa" publica hoy la algulenta dl*-

posición: 
Exemo Heflor: Vista la lo» tan ola elevada 

a este ministerio por don Juan Margenat 
Pons, en su calidad de presidente d la So
ciedad de (abrioantes de pan de Barcelona, 
solicitando que se dicte una disposición acla
ratoria del real decreto de 8 de abril da 1919 
rn el bontldo de que «a permita la fabrlea-
rlón de pan durante la noche, sin perjuicio 
del descanso nocturno de los obreros durante 
seis horas consecutivas, mediante el relevo 
turnos o equipos 7 respetando la jornada 
máxinia l 1 da trabajo. 

Considcroudo que los "articulo* primero 7 
segundo del real decreto aatea citado 7 lo* 
correspondiente* del reglamento da 1.» de 
Junio de 1919 disponen laxativamente la 
prohibición del trabajo en tahonas, boroo* 
y fabricas durante *els horas de la* com
prendidas entro las ocho de la ñocha 7 la* 
cinco tic la íuailrugada del día slgiiicnte, ha
biendo de fuspenderse durante díchaa se!* 
horas las operaciones de fabricación o ela-
boraciúit, por lo que para aeceder a lo qu* 
pretende ta entidad solloitanta no bastari 
una simple aclaración, sino que habri de re
ducirse o reformarse lo esencial de dicho d»-
creto. 

Considcraadd que como ba sido expuesto 
ea la real orden de 21 de enero da 1920 
ante los motivos de orden técnico que Impi
den el paro absoluto durante seis ñora* de 
loa trabajos de panadería, que no es una In
dustria de fuego eontlnuo, aunque no ss em
pleen los métodos modernos de fabricación 
de pan. 

Considerando que en la citada disposición 
7 otras varias se na reiterado la necesidad de 
mantener íntegramente los preceptos del real 
decreto de 8 de abril de 1919 7 del regla
mento para su aplicación, que responde a 
exigencias sociales y moralea e higlenloaa, a 
las cuales deben supeditar** lo* Interesas 
Inmediatos do patronos y obreros 7 consu
midores, y que han sido reconocidos unJ-
vorsalmonle en el proyecto de convenio adop
tado en primera lectura por la Conferanua 
Internacional del Trabajo celebrada ea <M-
nebra durante el mes de junio último, eon-
venio cuyo texto detenniaa un régimen-ma
nos floxfble que el cstableoldo por la legisla
ción vigente en EspalU. 

De acuerdo con el informe del Consejo del 
Trabajo, 8. M. el rey (q. D. g.) so ha aor-
vldo disponer que sea desesflmada la t u -
tanoia de referencia. 

De real orden lo digo S V, B. para n 00-
noclmlento y afectos. 

Dios cruarde a V. E. muchos aOo». 
Madrid 0 de diciembre de 1924. 

R e u n i ó n d e l D i r e c t o r i o 
DE MARHUEOO» 

Madrid. 47. 
La reunión del Directorio terminó a la* 

nueve de la noche, facilitando el general Va-
llesplnosa la referencia. 

—Hoy — dijo — se ha operado «a T»-
tu in 4>or do» columnas al mando del gene
ra' Saro y del teniente coronel Fraaso, para 
castigar las ciblla* de Uad-Ra* 7 Anjera 
7 dominar la Insarroeelón que hay en ella*. 

El camino de Ceuta a Tetuén y al de Ta-
tu in a Tánger so ha restablecido 7 está 

A la prlmwa parte da M reunión aate-
A la primora pa r t í aa M reunión aaw J "fu" yv"'u£, M ^ . t r.' , „ v.'.^m 

tleroa los subsocret tóos de Haolscd» í f o - Ar tmerU—Ts^pte , don Domln|4 f » ^ 
' m e a t o . ? ; -* ^» v"*3"-—s, * ~ ^ ^ ^ W » ™ . : 

D i c e " L a E p o c a " 
= . . . Madrid. 17. 

"La Bpooa" aborda en su editorial el ffc 
ma de ia política de economías que reallxE 
el Directorio, haciendo resaltar la oontrodloV* 
olón entra las amortisaolonea que decreta ' 
el ingreso constante en la AdmlnstraeU-
del Estado de nuevos funoionarlos, 7 afladt 
que esto ha sido debido a no haber** U 
gado a la* dos reformas que reclamaban 
Interés general: reforma del Estatuto 
fimoloaarlos 7 reorganización da lo* *e 
cío* «obre u base de alljerar lo* 
miento*. 

B**« dos reformas, dioe, oonseatU-ian 
una parto mejorar la situación de lo* func 
nario* públicos, que debieran quedar «n .. 
do* lo* ramos civiles y millares; podar u t l . 
Usarlo* dentro de sus respeetlvas oompM 
tonolas donde el Estado laa necesitara 7 r** 
duolr el número de ello* a la* verdadanjj 
necesidades de la Administración, sin dsadM 
fiar la enorme ventaja qu» en la almyEEé 
caelón de lo* servicios habría para «1 paflj 
en general 

ueoonooemo*, sigue diciendo, qu* las aSaj 
rreraa militara* no ** puede cerrar por «ora* 
píete la entrada, porque no *s deben e e n a 
la* puertas a la enovaclón del ejército a t a 
dlanle la* vocaciones que en la sociedad atl«a| 
ten, pero mientras no se reduzca a un 
nltno severo el módulo da Ingreso, ida 
servirá «I rigor en las ámorUnolonei, 
cómo ss allí erará el poso qu* «1 nd 
excesivo de jefe* 7 oficiales represante 
el país 7 qu* ss hará más notorio s _ 
di da que se reduzcan las necestdae* da Ma* 
rruecost 

No existe la misma necesidad respeot) 
de lo* cuerpos civiles en cuanto pueda el 
Estado utllaar «n «1 servíalo donde ss p r t» 
sente la necesidad a los qu» sobren as otrof 
7 puedan adaptarse a aquéOS, y ssria un graE 
bien habituar a nuestra Juventud a qu* «O* 
omina hao!. otras actividades su i n t e U n i É 
da 7 su trabajo. - • , B " 1 

S a l v a j a d a 
HtOtU 

En osa cueva de la calis da Sebaaü 
trers *• echó a dormir sobre ua montón 9 
pala ua anciano llamado Jos! Oaor. 

Uno* muchacho* qu* no pudieron sar d+< 
tenidos prendieron ruego a Is paja 7 kt\ 
yeroa, Resultando el anciano «on quemad*' 
ras de consideración. 

Madrid, i » . 
Bl "Diario Oficial del Ministerio de B 

Guerra" publloa la siguiente relación de w 
Jas d* Je'es 7 oficiales ocurridas ea Marros» sos: 

Infantería;. —• Tenientes corónate*, < M 
Paseual Carola 7 Ruis do Castoheda 7 uéE 
Claudio Temprano 7 Domingo, ea Oeuta. 

Comandantes: Don JMé Valdés Maroal ? 
don Ricardo Altaballa Sorlaao, en terriiorit, 
de Ceuta. 

ría, don Luis Adelantado Simón, don „ 
Pascual Lópss, don José Albaraeto Ooaaa* 
leí , *n Ceuta. 

Tanlsctes: Don Mariano Bolafio, en G*n% 
Alférseai: Den Eduardo Osnarés tmnfm 

don Arturo de CebaUos Alblaoh, don J m t 
Moreno Castro, don José Oefilor Sánche* 
don Isidoro Arriba» Arribas, don Manuel I * * 
pe í Hidalgo, don Antonio Crono Ale jaas^ 
don J o s á O a r s U del VaUe Castro, doa Ps*E 
Batlle Ardaaai y doa Jo»é Pére i Moreno. 

Teniente» de h esoala de reserva: D? 
Rafael Rodrigue» Maneero 7 don Rafael 
Morai 7 Torres. 

Caballería. Capitán, doa Francisco Mas* 
tln Oonsála*. , 

Tenientes: Don Ignacio MarUcei da Irujs 
7 don Osvaldo Capas Montes. 
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R e c e p c i ó n e n e l A y u n 

t a m i e n t o 
Mftdrttf. IT Xa la reoepcWa sa «1 AyunUrnUBte ee-

UbnO* tn el sesión de sesiones, «I Ueu-Ss tu proauoelsdo un «Useurso, es ociándose, 
m mombf del puebla « • Msdhd. al to-
IMMJS al insigne poeU portoguás CasMM •OD motivo del Iv eentenarto. 

Agregó que es digno és eontrasUraa «I fesafte de que «mis en tea literatos oocuo Ga-•loeas sólo tuviesen en el pene «miente la pea ds enaltecer a su patria, y, en eam-tto, literatos tealgaes de hoy, sólo sa oeu-put de denigrarla. Dlee qos, cerno ««cseeuencla ds estos tatos Tse se raalisan, debe •onscgulrss una Mera sn las «omadeaehmas. que sprosl-

B Madrid a Lisboa y bagan ds esta aapl-
al puerto natural de la eapltal «e K«-taAa. Bt alealde da Lisboa layó a ecntlmiaaM» •n mensaje de la Cámara da Lisboa y an-

fragó las m̂ »"»» da la dudad al atoal-t t «a Madrid, al ssflor Ooleoaehea. al aa-•ratarle del Ayuntamiento, seflor Ruano, y g dea eootejaíes madrila&oa. prenunciando an «astellíno algunas pald>ras de aaln-íuMa. 
• eaiedrátleo don Leonardo Oaiobn. ra-kreaanlaate del Oablanío portuguis, pro-lundó temblón usa breves paltftras agra-faeiando al boaaaaje tributado a CamBiaa g a oa patria. Vnago hu!«D no aalaeto aooolerto ds md>. •tea aspaAola y portagaaaa y na eaplóndi-to luneh. 
A las déte de la tarda ban visitado los «alagados portuguesas la Asodadón 4a la 

rrsnaa, pron-jcelando discursos d prad •asta. *on Josá Francos Rodrigues, y na periodista par tagnés . 

E n h o n o r d e C a m o e n s 
Madrid. 17. 

Centro da (Hítala orgaalsa para «1 do-
• próximo una velada literario-mus!cal 

i honor del poete lusiiiao Luis de Camoens, 
W tendrá lugar a las dneo de la tarle en loeal de la Academia de Jurlerrudenela, 

ja praskleaela del rntelstro de Porto 
seflor Meló Barreto. 

11 programa as d siguleate: 
Discurso del praaMente de! Centro Oalie-

go don Basilio Alvares. 
Lectura de lempoelelenaa escogidas ds 

teoeBa por d viaaeóosul da Portugal ao do, don Alvaro María da las Casas. Discurso da «x ministro don Luis Rodrigues da Vlguri. La aaiebra diva Ofelia Nieto eaotará. anom gada al plano por la eompositora donna Ma-Hs Rodrigo. Cerrar» e] komanaja con un dlseurao al 

Ealstra de la Repáblíoa portuguesa eefior 
ila Barreto. 

E l a l c a l d e d e B a r c e l o n a 
Madrid, 17. Hamos Uablado nuevamente asta tarde eoo |i bardn da Vivar alealde oe Baroalooa, al Suai os manifestó eomplaeidlalmo da las fetendoaes da que ea objeto en Madrid y del baan éxito de las gestiones que viene rea 

81. eomo espera d barón de Viver, firma 
fcaflaaa d rey el decreto referente al ferro-

Prfl subterráneo Baroalosa San t i , ai al
ia da Bareelooa emprenderá al regreso a 
eapltal catalana mafia na por la noche. 
Laa obras d d ferroearril subterráneo cm-

|aaarán a efectuarse en al próximo mes de 
inero. 

Antes de terminar d mes actual eomen-Jarán también — nos ha dicho al barón da vivar — las obras da crbanlsaolón da la pla
to da Cataluña. 

Entra las varlaa gestiones realizadas por d 
yon ds Vivar an Madrid, Bgura d da na **padlaote que aa halla desda luee hampo 
•a d ministerio da Hacienda. 

{ «n dicho expediente es reclamada para el 
rnotamiento de Barcelona la cantidad da 
«00.000 pesetas que el ministerio de Ha-

«enda oohró. Indebidamente por la trlbuta-
• ó n de Ensanche. 

O b s e q u i o a l o s p e r i o 

d i s t a s p o r t u g u e s e s 
Madrid, 17. 

Bate tarda, a las siete, .'os periodiitas por
tugueses que se aocuentran aa Madrid acom 
pañando a la Dalagaolón portogueaa, fueron 
obsequiados en la Casa de la Asoo-.acióa de 
la Prensa con un lunch. 

Concurrió d acto la Junte directiva de la 
Asociación sn plano, varloa directores oe pe
riódicos y pteriodlstas madrHaflos. 

Como prealdeute de U Aaoelaelón, d se
flor Francos Rodrigues dirigió una efusiva 
salutación a los periodistas portugueses. 

—Sin intención de haeer un discurso — 
«Upo — me permito delires que los periodis
tas aspaflolea donslderamos eomo hermanos 
a los compafieros de Portugal, Icn los que 
nos unen vlneuis de fratarnidad. 

En atención a las oireduslanciss actúalos 
no puedo exponer eon claridad nuestro pen
samiento; suplid vosotros lo que pensamos 
y sentimos. 

Tenemos del pueblo portugués d eon-
capto que él se merece, pera de los perio
distas lo tenemos eon más exactitud, porque 
b a ñ o s convivido máe intimamente eos vo-
aotros. 

l a uo anhelo de todos nosotros conservar 
la indispensable Independencia, para emitir 
el pensamiento, eoaa que esperamos reco
brar, y ya que no podemos reflejar todo lo 
que pensamos del pueblo portugués, ponedlo 
vosotros y acertaréis. 

Terminó brtodando por los periodistas por-

-U seflor Colmbra contestó eon un v i 
brante (Usenreo, en portugués, diciendo que 
d igud quo la telegrafía sin hilos que ahar-
ea el mundo eon sus ondea, somos nosotros 
los hombres da pensamiento, de pluma y 
da expresión. los que formamof. la sensibili
dad viva del plnaeta, pero sobre todo los 
hombres de la Prensa diaria somos el cañal 
gor donde circula la esencia vital de loa pue-

Los portugueses y espafloies hemos con
tribuido eon una suma mayor qaa las de
más naciones a la elvllisaalón de la Humani
dad, y esto ea un justo orgullo que no pue
den ostentar otros pueblos, qulsds más ade
lantados y progresivos que nosotros. 

I<o que ssgnramsnte en na ansia de los 
periodistas portugueses, ss que vosotros re-
oojáls el latir del alma portuguesa para que 
par encima de las aetuaoloaea poiltloas trlun-
ra la anidad espiritual y no pueda nunca ser 
oscurecida por los equívocos. 

Los dos discursos fueron extraordinaria
mente aplaudidos, departiendo durante el 
lunch los deporteros de las dos naciones. 

V i a j e e n a e r o p l a n o 

Madrid. 17 
•ala mafiana, desde d aeródromo militar 

i s Cuatro Vientos, salló, pilotando un 
avión, en dlreadún a Paria, al generd jefe 
da aenialoa da avlaelón, acCor Soriano, con 
abjdo da nrosagulr sus estudios en t i 
Exposición da Aeronáutica qne an aquella 
oindad se aelebra. 

msPEooioN M x r r u A 
Madrid, 17. 

Roy ha continuado la inspección an los 
despachos de aceite para comprobar d se 
vende dicho producto a precio mayor que d 
de tasa. 

En los easos donde se comprobó dicha su
bida se impusieron multas ds SOO a 1,000 
pesetas. 

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 
Madrid, 17 

La Deuda reguladora repite an partida 
sn precio anterior da 89TS; pero loa Amor-
tlzables 5 por ciento desmerecen algo, co-
tlsándoee entre 94 y W Í O . 

Las acciones banearlas «sUn sostenidas, 
excepto ¡ss del Rio de la Plata, que ha-
jan a 68. 

Siguen ofrecidos los valores azucareros. 
Los francos ceden de 88'45 a 38'iS, las 

libras pasan de 33°37 a 83'4< y loa dóla
res de T13 a T i l . 

Espafla en Africa 
PARTE BE AFRICA t i LA AVIA-
<MOR l ! EMBARQUE DE TRO
PAS I I GRANDES BAJAS DEL 
KMEHIQO 

Madrid. 17. 
En la Oficina de Información de la Pren

sa facilitaron asta madrugada el siguiente 
parte de Africa: 

"Zona oriental — La aviación efectuó 
reconocimiento aobre M'talia, alendo alean-
sado por diaparo enemigo uno de los apara
tos y resultando herido en el euell, meas 
grave, el sargento bombardero José Fcrníln-
dea Outlérras, quien, s pesar de la herids. 
terminó sa eomctldo. regresando d aeródro
mo, de donde pasó al hospital. 

Zona ooddeatd. — En vapor "Espafla 
número I " . embarcaron para MeUUa ios ba-
tallonea de Asia y Sao Fernando. 

En cona Laraobe columna Carrasco saltó 
de Taatof eon dirección a campamento n ú 
mero 1 para aprovisionarlo, teniendo quo 
abandonar operación a causa de la densa 
niebla. 

Han ddo aprovisionadas aln novedad po
siciones Tabanda y Majmler. 

Confidencia enntrastadas relativas eom-
hate ayer en Beni Mada. cansó grandes ba
jas enemigo. 

MUERTE DEL TENIENTE CO
RONEL DON SEBASTIAN MOLL 
ALBA Y 8U HUO 

Por noticias recibidas en Madrid se bs 
sabido que en eleombate librado el día I I 
cuando sa hizo un desembarco para eastig&r 
al enemigo que habla sitiado la posición do 
Alcásar Saguer. foé muerto el alfares del 
regimiento de Ceuta don Luis Moíl. 

Al aabarlo el teniente cornal que mandaba 
las tropea, fué a aooorrerla, y cuando le te
nia en sus brazos recibió na balazo que le 
dejó muerto. Era don Sebastián Molí y Alba. 
Su hermano, el eomel de Inválidos, ha inai-
ohado anoche a Africa. 

Don Sebastián Molí teda B6 a&o» j ne
vaba seis en su aotual empleo: perteneela 
al regimiento de Ceuta desde hace aflos y 
había prestado excelentes eervielos. 

Su hijo, don Lola, tenia 13 aflos y haoU 
dos quo estaba en posesión de su empleo. 

BOMBARDEOS. 
Tetnád. 17. 

Ha sido bombardeada la posición de Bcnl 
Msgán. 

Las balerías se hallan situadas a burdo de 
loa buques de guerra eu la bahía de Rio Mar
tin. 

La avladón ha operado también, impo
niendo duro castigo a loa rebeldes. 

ATAUQE RECHAZADO 
La ra che, 17. 

En la maflana del domingo, la columna del 
eoronel Oonzáles Carraaco Inició un replio-

Íuo deade d eampamento de Teffer. llcvan-
s enorme convoy de materiales de fBrtlfl-

caolón y de guerra. 
A la ssllda ds Tetfar numeroso enemigo 

eeperaba al paso da la columna, a la que ata-
eó violentamente por loa flancos y la reta
guardia. 

El ataque fuá reohasado por la artllerla, 
la avlaelón y fuerzas de la eolumna, que con
tinuó el repliegue. 

La eolumna lleeó con escasas bajas de.ds 
la hnportaTiola do! ataque enemigo a la po-
sielón de Dar-el Atar. 

INCURSION EN LA ZONA RE
BELDE 

Lera che, 17. 
Por fuersas de la quinta mis, al Siantlo 

del teniente toterventer Sanfells se realizó 
una taenralóa a la zona rebelde en las eer-
eanias del soco El Sebt de Beni-Goro-.-l, 
ocn objeto da Impedir qne los grupos ene
migos labrasen las tierras. 

LICENCIADOS 
Laraehe, 17. 
En las primeras horas de la maflaua em-

ibaroarán a bordo de los vaporea "Poeta 
, Aróla'' a "Isleflo" la primera expedición de 
' llcenelados del rcemplaro de 1921 perle-
(nesren^3 a la tareera, cuarto, quinta, sex-
Ita, s.ípUma y ootava regiones, 
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HL PROBLEMA DEL AQUA EN MADRID 
Madrid, 17. 

E l viernes celebrará sesión el Ayunta
miento, en Is que será abordado oí pro
blema de las aguas, discutiéndose una mo
ción de la Alcaldía. 

Parece que ésta ba de encontrar gran 
contradicción, entre ellas la del concejal 
sefior Arteega, que opina quo la moción de 
la Alcaldía no sosiaya el problema, pues 
se aparta de la pugna quo existe entre el 
Canal de Isabel I I y la Hidráulica Sanli-
llana y en ves de afrontar esta cuestión se 
deriva hacia la municipaiisaclón. 

El seflor Artesga rrée que el Ayunta
miento debe ponerse sin vacilar ai lado del 
Canal. 

La solución mejor serla que sea aceptado 
el aval del Estado con una emisión de cé
dulas del Canal, se hiciese un empréstito de 
40 millones de pesetas, que estarla sufi
cientemente garantizado con el superávit, 
para construir el nuevo canal, que darla la 
solución del problema. 

LOS VINOS ESPADOLES 
Madrid, 17. 

Bajo la presidencia del marqués de Hoyos 
se han reunido representaciones de las Aso
ciaciones y Sindicatos de exportadores de 
vinos do Málaga, Jerez, Tarragona, Reus y 
otras reglones vinícolas, acordando la cons
titución de la Federación Nacional de criado
res, exportadores y almacenistas de vinos de 
Espafia. 

El nuevo organismo tendrá por objeto e! 
fomento y la defensa de los Interoees y as
piraciones de la producción, el comercio y la 
exportación de vinos. 

A s e s i n a t o d e u n m é d i c o 

p o r u n c l i e n t e s u y o 
Sevilla, 17 

En el pueblo de San Nicolás del Puerto 
t a ocurrido un trágico suceso que ha 

costado la vida al médico Ulular don Joa
quín Márquez Rodriguez. 

El vecino Rafael Flores avisó al médico 
para que visitara a su hijo, Antonio Flores 
Mrtin, de 18 alios, que se hallaba enfer
mo en cama. 

Apenas entró en la habitación el sefior 
Márquez, el enfermo, que tenía oculta en
tro las ropas uní escopria, hizo un disparo 
a boca Jarro contra el médico, que recibió 
Is descarga en el pecbo y cayó muerto 
al suelo. 

Interrogado el aeresor por el Juez, ma-
ol médico, sin hallar mejoría, y que de-
Jlfestó que desdo hace tiempo le visitaba 
oldló matarle por estar seguro de que, con 
su muerte, él recobraría la salud. 

El señor Márques deja ocho bljos. 
El euceso ha causado honda Impresión 

en el pueblo. 

C a m p o d e a t e r r i z a j e 
Vlgo, 17. 

El gobernador de Pontevedra ba recibido 
una comunicación de la superioridad pidién
dole que dijera si en la provincia hay aigún 
terreno llano próximo a vía férrea y a Po
blación de siete kilómetros de largo por 
ouatro de ancho, que tenga condiciones para 
campo de aterrizaje de aeroplano y cober
tizo. 

Bl gobernador pensó en indicar como l u 
gar adecuado la llanura de Gándara de Gu-
blfio, entre Porrillo y Tuy. 

Para examinar la situación de dicho» te
rrenos ha Ido con el comandante militar 
sefior Casas Medrano y algunos técnicos a 
visitarlo. 

REPATRIADOS : FESTIVAL TAURINO 
Sevilla. 17 

Anoche llegaron dos vapores conduciendo 
t,000 soldados licenciados procedentes de 
Africa. 

Desde el puerto marcharon a la estación 
da la Plaza de Armas, y en varios trenes 
salieron con dirección a Madrid y otros 
puntos. 

— El domingo ce celebrará un festival 
aurlno a beneílolo dol aguinaldo del sol-
dalo. 

Rejonearán dos novillos Callero y Sán
chez Mellas, y L l l r i , Pepe Belmonte y el 
Nido de la Palma matarán un todo cada 
uno. 

El ganado ha sido cedido gratuitamente 
por los ganaderos sefiores IS'andin, López 
Piala, Conradl y Flores. 

Presidirá la infanta doüa Isabel Alfonaa, 
asesorada por Rafael Guerra "Guerrlta", 
limilio Torrea "Bombita" y José Garda 
"AlgabcQo". 

LOS ABUSOS DEL CAPITAL 
Murcia. 17. 

I.os obreros de la fábrica de seda llamada 
La Grande han dirigido a los periódicos un 

comunicado pidiendo amparo contra abusos 
de que dicen ser objeto por parte de la Era-
presa. . iS 'dS, -

Afirman que la Jornada de ocho horas se 
ha aumentado a nueve, y, en cambio, se han 
anulado los aumentos de Jornal; las obreras 

Jue salen por cualquier causa son sust i tuí
as por ñiflas menores de 14 aflos, a las que 

pagan una peseta diarla; se obliga al perso
nal a estar dentro de log talleres antea da 
que suene el último toque de campana, pera 
en cambio se retaasa Ir hora de salida, im-< 
poniendo mullas por el más leve motivo. 

Afirman que en otra fábrica los Jornales 
de mujer son de 1'65, «In multas, mientraa 
que en ésta los hay de O'CS. -

E X T R A N J E R O i 
r% te AisaclA tlsvss f as suastros cenesDonsAfe* •spsetales " 

L a c u e s t i ó n 

d e M a r r u e c o s 
fyiim •'• MT^-^-"»^-" ' '«j* Londres, 17. 

El Gobierno Inglés no se lia ocupado lo-
Jivla de la cuestión do Marruecos. No hay. 
pues, motivo, para decir que ha intervenido 
ya en ella. 
jWWWW p.i! i ' , n . 

Las últimas noticias de Tánger scfialan 
que la seguridad cu la zona iuternacioual 
ej omjMaí,> -rA^ÍOM j4£iic-.-¿t -ateí"! 

París, 17. 
El "Journal" dice que Briand, a su lle

gada a Paris, de regreso de Roma, ha des-
mentUo el áouooio do la próxima reunión 
de una Conferencia franco-aoglo-italiana pa
ra tratar de'ia cuestión de Marruecos. 

CONFERENCIAS 
Berlín, 17. 

El presidente Ebert ha eonferenciado con 
los Jefes de los partidos polili(.'os. 

Según los periódicos son posibles y vero
símiles todas las combinaciouus. 

6TRE6&EMANN 
París, IT. 

Comunican de Berlín al "Matin" que es 
probable que el presidente Kbert enesrgue 
al señor Slressemann la formación de un 
nuevo Gabinete. Sin embargo, créese que el 
Jnfe del partido populista no aceptará el en
cargo. 

Berlín, 17. 
El presidente Ebert ba recibido al se

fior Slressemann, encargándole la forma:ión 
de nuevo Gabinete. 

ESTADO DE HERRIOT 
París, 17. 

El estado de salud de M. Herriot es más 
satisfactorio. Espérase que en la semana 
podrá ya levantarse. 

UN PARENTESIS 
París, 17. 

El delegado alemán sefior Trendelenbourg 
ba tenido que salir para Berlín por haber 
recibido el aviso de la muerte de eu padre. 
A consecuencia de esto las negociaciones 
oomercialcs franco-alemanas serán suspen
didas hasta que regrese el sefior Trende
lenbourg. ^ r S t R i ^ í 

E L NUEVO GOBIERNO CHINO 
Pekín, 17. 

Chan-Chl-Jul ha declarado que el nuevo 
Gobierno respetarla las obligaciones deriva
das de los tratados con las potencias exlran-
eras. Ha af.idido que el Gobierno procurará 
consolidar las deudas exteriores. 

PETICION DENEGADA 
El Cairo, 17. 

Bl Gobierno egipcio se ha negado a con
vocar el Parlamento, a pesar de la reciente 

ÍetlrJón presentada por gran número de 
Ipuladoa. ^ 
HUELGA EN E L PUERTO DE CETTB 

Cette, 17. 
Los obreros del puerto se han declarado 

en huelga a consecuencia de la negativa 
de los patronos a concederles un aumento 
da sueldo. 

E n l a C á m a r a d e l o s 

C o m u n e s 
Londres, 17 

En la Cámara de los Comunes el diputa
do comunista sefior Saklatvala. de origen 
indio, pregunta cuántas personas han sido 
detenidas y encarceladas en el Sudán y en 
Eeipto por delitos politfoos por órdenes do 
oficiales brlllnloos desde noviembre hasta 
hoy. ' ^ ^ i ^ S S S i t i v i r t u m m 

21 sefior Chamberialn le contesta que en' 
el ^udán tres oficiales acusados de haberse 
sublevado fueron fusilados el 5 de diciem
bre. En Egipto, tres personaa sospechosas 
de haber cometido asesinatos han sido do-
tenidas por las autoridades británicas y en
tregadas a las autoridades egipcia* por ha
berlo pedido asi el Gobierno egipcio. 

Continúa el debate sobre la respuesta al 
discurso de la Corona. 

Bl señor Edgwood Benf presenta una en
mienda liberal lamentando que el Gobierno 
no presentando ninguna proposición positi
va para remediar la crisis de trabajo, deje 
prever la Imposición de tarifas y ilerechos 
preferentes, lo que provocará, especialmente, 
ua nuevo encarecimiento del coste de la 
vida. 

£1 sefior Baldwin dice que será presentado 
el afio próximo un nuevo proyecto de ley 
para la salvaguardia de los intereses brl tá-

Bl Gobierno tiene la Intención de someter 
a las Cámaras las resoluciones adoptadas en 
la Conferencia económica imperial oonce-
dieudo a los dominios reducción en los dere
chos de Aduanas en determinados produc
tos. 

LA DEUDA OTOMANA 
Ginebra, 17. 

El secretariado de la Sociedad de Na
ciones ha recibido una comunicación del 
Gobierno turco relativa a la repartición da 
la deuda otomana y anunciando que el Irak. 
Palestina y Transjordanla presentarán ob
jeciones acerca de la parte de la deuda 
que ee lea atribuye, objeciones que con
cretarán en una Memoria que será enviada 
a un árbltro nombrado por el Consejo de 
la Sociedad. 

TRABAJO E HIGIENE SOCIAL 

En la Cámara de loa diputados se ha dis-
pulido esta mafiana el presupuesta del Tra
bajo e Higiene social, tratándose de ls 
iLtemacionallzacíón de la ley que estable
ce la Jornada de trabajo de ocho horas y 
de los métodos que deben ser empleados 
para fomentar resonada y metódicamente la 
natalidad, siempre en decrecimiento en Fran 
cía j principalmente en relación con Ale-
manfa. aift-iy'' 

Diversos oradores preconizaron la conve
niencia de crear un ministerio de Salud pu
blica. 

RENUNCIA 
Roma, 17. 

El seflor Boorl ha dirigido a la presldcucU 
de la Cámara una carta preseuUndo su dlnuf 
slóa de diputado. 
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L a r e v u e l t a a l b a n e s a 
Belgrado. 11. 

•este aotioUa da Albaala le remalte ae 
•eiesda. Bea tenido wrloe aboca es entra 
Ba rabaidat j lee fuame del Gobierno. 

Londres. 17. 
Ai "DaUj Kawa' le eecoanleen da Alba-

^pM^M^MBinaBte k teme de Tirana por 

E n l a C á m a r a i t a l i a n a 
Roma, 11. 

Ca le CAmere ds loa DipaUdoe le eeelda 
fee sido muy agttsda. 

• diputado eeflor Orase ha propuesto ro
le dimlslóQ del eeflor Oiunta, esti
que ooDTleae asumir eoddariamenta 

raspousalMMad de toda le aeoión del Oo-
erno fascista. 
El diputado Uiaral saSor Roarl sostiene 

Ift tatle contraria. 
Diap'ié» oí aeflor Roarl aa eproxlmd ai 

feenoo del Gobierno j en asta momento el 
iaflor MucsoUnl lo apostrofa duramente, tn-
WAadala e presentar le dlmlFldn. 

R aeflor Sal&ndra abandonó si salón, de-
•Urando que ae abstendrá an !o SUCSSITO de 
^artioigarjtn ninguna sesión presidida por el 

DIMISION 
Roma, 17. 

B eeflor Oiunta ha presentado le dbnl-
•tOa dal cargo da rloepraaldente de le Cá-
pe ia pera responder de las aoussdlones 
fas eontra di se dlrlgon. 

OTOSIOION A Un TRATADO 
Waahtagton. 17. 

C proyecto de tratado oomerclu con Ale-

Eiia he promovido une fuerte ocoatelón an 
seno de la Comisión de Negocios oxtrsn-
M del Senado. 

lie iMo nombrada uoa subcon-.islda pera 
•aafsreaeler con el eeflor HnirheB eon otije-
b de eporlar algunaa modillcaelone» el pro-
feoto de tratado. 

DISCURSO DE PA3QUET8 
Perla. IT 

s a el discurso pronunciado en el Coa'.té 
BaoutlTo del partido radical y radical so-
fUlUta. el senador esfior Peaqnst, reem-
•lalando al seflor Heniot, he declarado o í» 

sereba que el Gobierno conservador In-
la mantendrfa le polillca exterior Inglesa 
examinarla ebn Francia todos los pro-

flemas eonduccntes el establecimiento defl-
UTS da le paz. 
Preñóla no se inmiscuyó en el eoalíletu 
?lo-eglpaIo pero ee Interesa en todo lo 

le se re Acre el mundo leUmleo. 
B partido continuará U política eon ras-

•eeto a Alemania, Idéntloe e le que el se-
Ber Barrio c he aflrmsdo. 

El Comité ha votado por ananimldad una rt del día eensnrando le actitud del ee-
MlUerand en su discurso de provoca 
qns pronunció eyor en el bacqueto de 

LOS POPULISTAS 
l l W i ' Berlín. 17 

• I jntpo del partido populista ha deel 
l U e «ata tarde, después de haberte ente 

E de la resolución del grupo del Cen-
BO temar parte eotire en la aonstlta 

del Gobierno. 
A consecuscola de dlohe deetsldn el se 

Jor^BtreMomann ss lie segado e eonsüluir 

TARIFAS AUMENTADAS 
_ Parte. 17. 
B Ooastjo superior de ferrocarriles he 

totebedo un aumento del 7'4 por 100 en 
pa tarifas da transporte da las mercancías 
fl partir del mes de enero próximo. 

LA SITUACION POLITICA ALEMANA 
C — ^ ü a # U a^ Berlín, 17. 

HI grupo del Centro del R«lchst«g celebró 
je t» mañana su primera reunión, haciendo en 

el seflor Marx une extensi expo-WÓ 
• U «¡tuaclón polltlM «xtenor a tottrlor. 

« Casi todos wn diputados qve tne^ran ese 
mpo oónstderan imposible que el parlld' 
snne parta de un tfoblemo de derechee ' 

•etteian qus no hay más solución que ta dé 
' • T e r e un Gotlerno de partidos medloe. 

tSTATU QUOs 
París, 17. 

Ante le InposibUldad de llegar antes del 
dfe 10 de enero de 16S5 a la terminación 
del tratado eomerctel, ee probable que Fran
cia j Alómenla eoncerteiin un •síatu quo» 
proinrtonal, 

DETENCION COMENTADA 

Loe petiódloos pulilloen nollolaa 
tentlnopla, de las cuales resulta que las au
toridades turcas parece que han detenido 
ai metropolitano Derkee, oendldato el Pe-
triare ado. 

Parece que aae medida «Aedeoe el pro
pósito de dichas ántendadea de eompro-
>ar el está o no inoluldo dentro del conve
lo eonoernlenta al Intercambio de pobla

ción ee. 
Los periódicos griegos protestan oontre 

esa detención y ponen de manifiesto qns 
Derkos hace mis de 40 afloe que reside 
ea Constantlnopls. '-MUÍ, 

LLBOADA 
París, 17. 

Precédante de Roma be llegado M . Briaod. 
quien ha deslarado que traía muy buenas 
impresiones de sus oonversaoloaes eon Mr. 
Cbamberieln y Hussollnl. 

REUNION 
París, 17. 

La Conferencia de embajadores ee ha 
reunido esta meflana, despachando loe asun
tos corrientes. 

% 4 
Atecas, I T Í 

de Cofll-

Ü U T I M A J i O R ñ 

P o r e s o s t e a t r o s 
Piran dallo eonfersnclaata 

El enuncio de la conferencia de Plran-
dello atrajo anoobe numerosísima y selecto 

Sflbllco a Romea. A prímeraa horas fuó 
ledo Junto a la taquilla el aviso de oui 

quedaban doij-iohsda» todas lea loee!l«i 
des, y en la platea ae hallaban rauo'.d» las 
más relevantes personalidades catalanas de' 
srta y las letras. 

José M.» de Sagarra, que, entre aplau 
eos. apereold en le escena acompasando al 
desconcertante autor Italiano, dijo unas pa 
labras preliminares, suvirtiendo al público 
quo las pregunteo dirigidas a Plnndcilo te
nían quo guardar rcíaclja, precisarnoute 
con cu teatro. • 

—No sea cosa—afladlá—qua venga él an a Indagar, por ejemplo, lo que nucs 
Ilustre huésped piensa de le obras tfci 

me tro.A 
—Pido la palabra. 
Era Salvador Vllaresut. 
Preguntó este seflor a PIrandsilo euál 

era el eoaoepto fundiaienta! ds t u arte. 
Plraadeilo, so forma muy sencilla, glosó 

la respuesta, menlfsetsndo lo qua tantas y 
tantee veocs es ha dicho ya acerca de la 
realidad, de ia laexietenela de la verdad, de 
la manara cómo ia vida opera sobre noso
tros, del teatro «erehrai, eta., ete. Como 
resumen, manifestó que en sus «bras ha 

Serido recoger la mobe que ee enlabia 
mpre entre si movimiento y ia forma. 
Adrián Oual fonnulú la segunda pre

gunta: 
— i Cuáles eon las preferencias de P i -

randeilo entre ios escenógrafos modernos T 
Pireodello, en contestación a esta pre

gunta, habló del concepto que tiene de ia 
osocnografla moderna. Mostróse contrario de 
la "mise en scene" naturalista y aludió, en 
Wrmlnos do elogio, a los trabajos realixa-
dns por Relnhard, Gordon Crals; y Slants-
lawsliy en favor del arte escénlao. 

LUCRO, a reoaerlmlento de Mlllás-Rausell. 
explicó Pirandello cómo ooncRIó " i sal per-
sooagRl In eerra d'autora'' y la slgnlflesclón 
dada a esta obra. Sepuldamente, a Inetan-
olas de Xuan Mlncruez, expresó el concepto 
que tiene del humorismo, "que es, dijo. Ia 
superación de lo cómico a través de lo 
cómico mismo". Y por último, a ruegos otra 

ves de Mlllás-Rausell, nos dijo la razón de 
que no se decidiera hasta los cincuenta afios 
e escribir para ai teatro. "Con la guerra—' 
declaró — el concepto do la vida se me dra
matizó y la forma narrativa no me resultó ya 
suficiente, eléndome necesario algo que t u 
viera más precisión y fuese más conciso: ia 
forma dramática." 

81 pdbltoo aplaudió muchísimo a LuVi P i 
randello, aunque luego fueron no pocos loa 
eoncurrentee que, durante el Intermedio, con-
fesaroo sa decepción por haberles parecido 
el acto ea extremo omaflJdo. 

La representaMón de "mi berret de rasca-
velis" constituyó, sin dada, un óxitu mucho 
más legitimo, éxito quo con el autor oom-

Sartleroo, merecidamente, los Intérpretes, cdn 
oaqutn Montero a la eabeza. — H. 

TIVOLI. — Estreno de "La roaa 
de fuego". 

'La rosa de fuego", estrenada anoche en 
al T.'voll y cuya representación terminó a 
hora eranxada, fué solamente un " su ' eéa 
d'estlme" o éxito tibio. NI la Inspiración y 
maestría de Luna ni el probado Ingenio de 
Paso y Borrós lograron convencer al público. 

La obra muy bien puesta, como es cos
tumbre en aquel teatro, y la Interpretación 
excelente por parte de todos, pero., no hay 
obra. 

SI disponemos de tiempo y espacto dire
mos algo mis de Rosa de fuego. 

Concierto, 
En la Asociación profesional de camare

ros y cocineros de Barcelona te celebró ano
che un concierto a cargo del dueto Amistad, 
compuesto nor el notable tenar Calladas y 
el Joven violinista Ramón Carreras, concier
to qua constituyó un éxito para loe Intérpre
tes, que hicieron gala de t u extenso reper
torio. 

Nuestra enhorabnena. 

i i ! ! ! mimm M LH mmmi 
F u n c i ó n d e g a l a 

Madrid, 18 
En el teatro Real te celebró eeta noche 

La función de gala en honor de la Comi
sión portuguesa quo asiste ai centenario 
de Camoens. 

La tala se hallaba brillantísima. 
La banda municipal dló un concierto In

terpretando fados y música portuguesa y 
empacóla, entre ésta "La verbena de la Pa
loma", 

Después el señor Golcoechca pronuncio 
un discurso enalteciendo a Camoens y a la 
raza lutltano-etpoflola. 

Dirigió un etnto a las relaciones espi
rituales de ambas naciones. 

El delegado portuguiís seflor Colmbra 
también pronunció un breva discurso agre 
dcclendo el homenaje en párrafos corteses 
y earlCosoa pera Espada. 

INCENDIO 11 EL AOUINALDO 
Alicante, 18. 

En Monforte del Cid se üioendió la det-
Ulerla propiedad del eeflor Salat. Ha que
dado destruida la Inetutaolón. las depen
dencias y depótlto de alcohole». 

El fuego detde los primeros momento* 
adquirió proporciones extraordlnarlat. 

Los vecinos, auxiliados por los opera
rios de ia desllierfa, realizaron trabajos de 
extinción. 

Han' habido dot heridos grave». 
Las pérdidas son enormes. 
En sí vapo "Balear" ha maroíwJo a Me-

Ulla la Comisión municipal que va a llevar 
a los expedicionarios d i la Prlnoesa e! sgul-
,naldo adquirido por au.-crlpclón popular, que 
ha produoldo l i .030 p ' s - ' ü s . 

Se dan adquirido 1,000 puros, cajas de 
habanos, turronoe, embutidos y champán. 

A todot lot tol'tidos te les dará tambiéa 
un donativo en metálico. 

La Compaflla Transmediterránea ha iial* 
litado el flete y pasaje gratlt. 

Imprenta de £L PRINCIPADO. EseadIUeri gimptel, j bla. Dijoa 
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